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Philo�ni-0 Meinert, 1890 pertence à subfamília 
Cyrtoneurininae. Há um número significante de sinapomorfias 
que justificaram a criação desta subfamília, tais como: pr� 
sença de cílios no anepimero, redução da orbital proclinada 
na fêmea, cercos do ovipositor esclerosadas só do lado ex -
terno, onde apresentam cerdas e os vestígios do oitavo es -
ternito estendendo-se longitudinalmente por todo o compri -
mente do oitavo segmento. 
Segundo Snyder (1954 ) , a sub-familia Cyrtone� 
rininae abrange oito gêneros, aos quais Hennig (1965) adiei 
onou seis, incluindo entre eles Ph�lo4ni-0. 
Philo4ni-0 é um gênero monofilético (Hennig , 
1�65) , apresentando ovipositor muito semelhante às espécies 
do gênero Mu-0cina Robineau-Desvoidy, 1830. 
O gênero em estudo é neotropical, com algumas 
espécies ocorrendo no sul dos Estados Unidos. 
As larvas das espécies de Philo4ni-0 estão as­
sociadas a aves, ora vivendo intradermicamente, ora livre -
mente nos ninhos (escarificando a pele das aves ou alimen -
tando-se de detritos e dejetos dos hospedeiros) . 
Os adultos comportam-se como a maioria dos 
rnúscidas nao parasites, podendo ser encontrados sobre maté 
ria orgânica em decomposição, flores, etc. 
Os representantes de Philo4ni� sao pouco ou 
·dificilmente encontradiços em coleções entomológicas, porém 
foi possível reunir uma amostra qualificável como boa, roer-
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2 
ci da gentileza de colegas de diversas instituiç6es cient1fi 
cas. 
Das trinta e quatro espécies descritas anteri­
ormente foram examinadas vinte e cinco, inclusive oito holó­
tipos. Dentre.o material dispon1ve1 foram encontradas quatoE 
ze espécies novas que já foram propostas em dois trabalhos , 
ainda no prelo ·ccouri e Couri • · - - .. �.5 ) • 
Os tipos das espécies Ph. blaneha�di, Ph. �e­
guyi e Ph. umanani (todai de Garcia, 1952) ,  segundo informa-
l çoes do Instituto Nacional de Microbiologia Carlos Malbran , 
foram destruídos. Como as descriç6es originais são insufici­
entes à identificação, tais nomes são aqui considerados corno 
nornina inquirendae" . 
As espécies inclu1das nesta dissertação foram 
redescritas, ilustradas com desenhos·e suas distribuiç6es 
mapeadas. Para a elaLoração dos mapas foram utilizados 
conceitos de Ab'Sáber (1977) , Romariz (1974) e Rizzini 
1963) 
os 
Também foi inclu1da uma lista de todas as espe 
cies atualmente válidas e .uma chave de identificação para 
as espécies examinadas. 
A falta de estudos revisionais e monográficos 
é o principal motivo da escolha de Philo�ni� como assunto 
· dissertativo. 




Antes da definição do genero Phi[ofl_ni�, Macquart 
(1854) trouxe a primeira contribuição à ecologia deste gêne­
ro, descrevendo uma imago de Afl_ic.ia. pic.i (= atual Phi[ofl_n,Ü 
pic.i), proveniente da Ilha de São Domingos, cujas larvas sao 
parasitos subcutãneos de aves. As larvas foram coletadas em 
Pic.u� �tfl_ia.tu� Gmel. (Picidae, Piciformes) por Auguste Sallé 
em 1851, que observou o desenvolvimento das larvas até o es­
tágio adulto. 
Loew (1861) descr_eveu Hyle.myia. a.ngu�tiófl_on� pro­
veniente de Cuba e Jaennicke (1867) ·descreveu Me.�e.mbfl_ina. a.no 
m a.la, de mesma procedência. Nenhum dos autores citados se re 
feriu ao comportamento das larvas. 
Townsend (1895) descreveu Myd a.e.a. �pefl_mophil a., cu 
a 
jas larvas foram coletadas sob a pele de Spe.��ophil a.  �P .. (= 
SpoMph,Ua. �p.). 
Wulp (1896) descreveu Mydae.a �pe_f1._mophila. e Myda.e.a. óa.-�ú -
ve.�, provenientes do t�co. 
As espécies supra-citadas pertencem, atualrrente, ao gene­
ro Plúi..o.tr,n.Í,6. 
Meinert (1890) criou o genero Phifo.tz,n.Í,6 baseado em uma lar­
va sub-cutânea encontrada em uma ave não identificada, proveniente do 
Brasil, usando corro caráter a forma do espiráculo posterior da larva ) pos­
sivelrrente do terceiro estágio). 




lista de dípteros parasites, incluindo Philohnió moleõta Mei 
nert, 1890 e sugeriram a sinonímia desta espécie com Lucil­
lia diõpah Dufour, 1854 (Calliphoridae) . 
. Bezzi & Stein (1907) consideraram Philohnió 
moleõta Meinert, 1890 sinônimo de·Photocalliphoha azuhea Fal­
len, 1816, também sinônimo de Lucillia diõpah Dufour, 18�4 , 
Calliphoridae extra-neotropical (talvez pela similaridade de 
comportamento da larva). 
Nielsen (1911) examinou material argentino com 
larvas coletadas em aves que identificou corno Mydaea anomala 
(Jaennicke). Posteriormente, Nielsen (1913) recebeu mais exe� 
plares da mesma procedência e os comparou com o tipo de Myda� 
a anomala, verificando que a espécie identificada como tal, e 
ra, na realidade nova, que ele chamou de Mydaea tohquanõ, e 
que a espécie examinada em 1913 era Mydaea anomala (= atual 
Ph. anguõtióhonó). 
Stein (1919) em seu catálogo,relacionou, sob o 
gênero Mydaea Robinéau-Desvoidy, 1830, seis es?écies de Phi -
lohniõ e sugeriu a sinonlrnia entre M. anguõti6honó Loew e M. 
anomala (Jaennicke) . 
Townsend (1919) considerou Philohnió e Photocal 
·liphoha Hough, 1899, sinônimos de Phohmia Townsend, 1911 
(nec Robineau�Desvoidy, 1830), (possivelmente pela semelhança 
de comportamento). 
Malloch (1921) criou o genero Neomuõca desig -
nando como tipo Mydaea obõcuha Wulp, 1896 . A definição do gê­
nero foi baseada em caracteres do macho adulto, com material 






(1922) historiou, resumidamente, as esp� 
cies neotrópicas de Phllo�nl-0, cujas larvas são parasitas de 
aves, considerando-as como Anthomyidae. Apresentou uma chave 
de identificação para as espécies citadas e sugeriu a sinoni 
mia de Phllo�nl� plcl (Macquart) com Phllo�nl-0 angu�tló�on� 
(Loew) . 
Aldrich (1923) sintetizou o conhecimento do g� 
nero Phllo�nl-0 até 1922. Discutiu a· validade dos gêneros Ph� 
lo�nl� Meinert e Neomu�ca Malloch, apresentando uma chave e 
figuras para identificação de três espécies. 
Séguy (1937) monografou os Muscidae do mundo e 
considerou Phllo�nl� v�lido, colocando em sua sinon!mia Neo­
mu�ca Malloch, 1921 e Pho�mla Townsend, 1911 (nec Robineau­
Desvoidy, 1830). Incluiu uma lista com sete espécies, citou 
alguns dos hospedeiros e manteve a sinon!mia de Ph. angu-0tl­
ó�on-0 (Loew) com Ph. anomala (Jaennicke). 
Garcia (1952) publicou um est-.1do sobre Ph..i.lo�nl-0 · 
onde considerou o gênero comoAnthomyidae. Incluiu três espé­
cies novas e redescreveu o que identificou como Phllo�nl-0 pl­
el (Macquart), Ph. angu�tló�on� (Loew) e Phllo�nl-0 to�quan� 
(Nielsen), ilustradas com seis figuras. 
Dodge (1955) propôs uma diagnose genérica para 
o genero Phllo�nl-0 e descreveu uma espécie nova, proveniente 
da FlÓrida. 
Ai tken et al. ( 19 58) num estudo sobre Phllo�nL!i 
�ominadas F, G e H, admitiu a possibilidade destas espécies 
estarem relacionadas com infecção de "arbor-virus". 






cies de Philo�ni-0 e redescreveu Mydaea óa-0eivent�i-0 Wulp, 
transferindo-a para Philo�n.i-0. O autor reuniu estas espécies 
num grupo a parte ("aitkeni"). 
Huckett in Stone et al. (1965) catalogou os Mus 
cidae neárticos e, entre eles, citou duas espécies do genero 
(Wulp) e Ph. po�teni Dodge. 
Dodge & Aitken (1968) estudaram os Philonni-0 de 
Trinidad, apresentaram diagnose genérica, descrições de oito 
espécies novas, além de uma diagnose sumária de Ph. aitkeni 
Dodge e Ph. angu-0 ti6non-0 (Loew). 
Dodge (1968) descreveu cinco espécies novas do 
gênero Philo�ni-0 e redescreveu quatro, entre elas, Ph. niel­
-0eni (nome novo para Mydaea anomala: Nielsen, 1913, nec 
Jaennicke, 1867). 
Dodge (1971) publicou comunicação sobre estudos 
revisionais em andamer:to sobre Philo�ni-0, onde solicita mate 
rial a diversas Instituições e fornece dados sobre a etologi 
a das larvas destas moscas. 
Guimarães (1971) aceitou como válido o genero 
Neomu-0ea Malloch, uma vez que considerou o nome Philo�ni-0 
preocupado (Selys_Longchamps, 1839, Aves). 
Pont (1972) aceitou a sinonímia proposta 
Guimarães, nela acrescentando Me-0emb�inellop-0 i-0 Townsend 
por 
, 
1927 e apresentou uma lista de trinta e três espécies, propon 
do o nome Neomu-0 ea -0teini para N. angu-0 tiónon-0 Stein, 1904. 
Pont* confir-mou a validade do gênero Philonn,ü , 
fazendo a seguinte consideração: 
"Incidentally I made a mistake in my South Ameri 




can Catalogue. Philonni-0 is the correct name for this genus. 
Philonni� is not preoccupied in the birds as the Selys name 
{ 1939) is not available". 
Temminck & Laugier de Chartrouse {1838) citaram 
o nome manuscrito {segundo Neave, 1940: 745)de Boié, esclare­
cendo: " ... il a donné le nom Phyllonni-0 {Oiseau-Feuille), 
traduction littérale de la dénomination malaise Bounon dau�on 
sous laquelle on désigne cette espêce à Java". Possivelmente, 
"Philonni-0 " de Selys-Longchamps {1839:13) refere-se ao mesmo 
genero. Já que a grafia e etimologia originais são perfeita­
rrente oorretas, e Selys-Longchamps não apresentou quaisquer justificati -
vas, a citação deste último autor só fX)de ser interpretada corro "incorrect 
subsequent spellü1.g", o que não tem "status" na nomenclatura, p::>r força do 
artigo 33 (International Code of Zoological Norrenclature, 1964). Assim o 
norre " Ph,il..oJLJUI.>" não tem status e fOde ser utilizado corro o fe�, M2inert 
(1890). 
Philonni-0 foi tratado pelos diversos autores 
ora com gênero gramatical masculino, ora feminino. O artigo 
30 do Código e claro: "A noun of variable gender, masculine 
or ferninine, is to be treated as masculine, unless its author 
states, when he first publishes the name, tha.t it is femini -
ne, or so treats it in combination with an adjetival specific 
name". Aplicando-o a Philonni-0 (pois Meir.ert, 1890 o tratou 
corno feminino - Philonni-0 mole.-0 ta) fez-se necessário corrigir 
os nomes específicos. As. espécies Phi.f.o-'tni-0 mimic.o.f.a. e. Ph. 
ve.�pidic.ola, apesar de apresentarem sufixo masculino, não fo­




III- MATERIAL E Mt:TODOS 
III. l. MATERIAL 
Na coleção do Museu Nacional organizada pelo Prof. 
Dalcy de Oliveira Albuquerque desde 1942 e na coleção da Em -
presa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias (EMBRAPA) (ex­
Instituto de Ecologia Experimental Agrícola -IEEA) doada ao 
Museu Nacional, foram encontrados alguns representantes de 
Philo�nih, abrangendo, porém, poricas espécies. 
Com vistas ao presente estudo foram solicitadas as 
·Instituições relacionadas adiante, empréstimo de material, in 
clusive tipos. 
O Dr. Raymond Gagné do National Museum of Natural 
History, onde estão depositados quase todos os tipos das esp� 
cies descritas por Dodge (1963 e 1968) e Dodge & Aitken 
(1968) , emprestou sessenta e seis exemplares identificados 
(incluindo sete holótipos) , além de cento e noventa e um esp� 
cimens por determinar. 
O Dr. J .  Wayne Arendt da University of Missouri 
enviou nove exemplares não identificados de Philo�nih, coleta 
dos em armadilhas para aves. Estes especimens vieram imersos 
em meio líquido, e as moscas grudadas umas às outras (devido 
a natureza adesiva da substância usada quando da coleta) . Em­
bora vários solventes tivessem sido experimentados, não foram 
obtidos resultados totalmente satisfatórios,-o que dificultou 
bastante a identificação das espécies, só lograda por compara 
çao, principalmente dos respectivos tipos . 
9 
Quase todos os exemplares examinados, traziam 
rótulos onde foram registrados os nomes dos hospedeiros. Es­
tas anotações, juntamente com as informações colhidas na li-
teratura, :f:X)Ssibilitaram a construção de um quadro "larva / 
ave� comentado sob o titulo de "Relações ecol6gicas com 
aves". 
Não conseguimos examinar os tipos das espécies 
Ph. c.innamomina. (Stein, 1918); Ph. 111.úna (Townsend, 1927); Ph. 
nlel-0eni Dodge, 1968; Ph. blanc.hahdi Garcia, 1952; Ph. ob-0c.u­
ha (Wulp, 1896); Ph. umanani Garcia, 1952; Ph. -0teini Pont , 
1972 e Ph. -0eguyi Garcia, 195� . As descri ções das referentes 
espécies são insuficientes à identificação e por isso nao nos 
foi possível determiná-las, nem inclui-las na chave . 
Da mesma forma, Philoftnl-0 mole-0ta Meinert, 
1890, conhecida apenas em uma das fases larvais (caracteriza­
da pelo aspecto das fendas do espiráculo posterior) , não foi 
encontrada entre as larvas examinadas. 
tuições: 
O material estudado pertence as seguintes Insti 
BMNH - British Museum (Natural History) - Lon 
don. 
BRI - Biosystematics Research Institute - Otta-
wa. 
FIOC - Fundação Instituto Oswaldo Cruz - Rio de 
Janeiro. 
MNRJ - Mus·eu Nacional do Rio de Janeiro - Rio 
de Janeiro. 
SEM - Snow Entomological Museum - Lawrence . 
-· 
-, 
UM - University of Missouri - Columbia. 
UK - University of Kansas - Kansas 
10 
USNM - United States National Museum - Washington 
No final de cada descrição foram relacionadas as 
procedências e as respectivas ínstituições onde se encontram 
os especimens examinados. 
tura, 
Das trinta e quatro espécies .conhecidas na litera 
examinamos as seguintes: 
1. Ph. aitkeni Dodge, 1963 
2. Ph. angú-0tin4on-0 (Loew, 18 61) 
3 .  Ph. ea4inata. Dodge, 1968 
4 .  Ph. deeeptiva Dodge & Aitken, 1968 
5 .  Ph. down-0i Dodge & Aitken, 1968 
6 .  Ph. nal-0inieaJ Dodge & Aitken, 1968 
7 .  Ph. na-0eiventhi-0 (Wulp, 1896) 
8 .  Ph. numieo-0ta Dodge, 1968 
9. Ph. glaueini-0 Dodge & Aitken, 1968 
10. Ph. ·mimieola Dodge, 1968 
11 . Ph. nige4 Dodge & Aitken, 1968 
12 . Ph. p�e� (Macquart, 1854) 
13 . Ph. pohtehi Dodge, 1955 
14 . Ph. que4ul� Dodge & Aitken, 1968 
15. Ph. 4ettenmeye4i Dodge, 1963 
16 . Ph. -0ab40-0kyi Albuquerque, 1957 
17 . Ph. -0anguini-0 Dodge & Aitken, 1968 
18 . Ph. -0ehildi Dodge, 1963 
19 . Ph. -0etinehvi-0 Dodge, 1963 
20 . Ph. -0pehmophila (Townsend, 1895) 
a 
J •  
11 
21. Ph. tonquan-0 (Nielsen, 1913) 
22. Ph. tniniten-0i-0 Dodge & Aitken, 1968 
23 • Ph · univiltcita Dodge, 1968 
24. Ph. ve-0pidiQola Dodge, 1968 
25. Ph. zeteQi Dodge, 1963 
E mais as quatorze seguintes espécies novas 
(todas aguardando publicação): 
1. Ph. albuquenquei Couri 
2. Ph. amazonen-0i-0 Couri 
3. Ph. bella Couri 
4. Ph. diminuta Couri 
5. Ph. ónontali-0 Couri 
6. Ph. gag�éi Couri 
7. Ph. gnandi-0 Couri 
8. Ph. in-0ulani-0 Couri 
9. Ph. lope�i Couri 
10. Ph. medianà Couri 
12. Ph. peten-0oni Couri 
14. Ph. vulgani-0 Couri 
III. 2. Mf'.:TODOS 
III. 2. 1 - Métodos de descrição 
Foi utilizada a nomenclatura de McAlpine et al. 
(1981), e dois tipos de descrição: uma, mais resumida, onde 
sao ressaltados os caracteres diferenciais, usada para as es-
-, 
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pécies cuja variabilidade é conhecida e outra, mais detalha­
da usada para espécies pouco ou mal conhecidas. 
Todas as descrições seguiram as normas taxonômi 
/ -
cas usuais (nome do taxon, sinonímia, informaçoes sobre ti -
pos, descrição propriamente dita, estágios imaturos, materi­
al examinado, distribuição geográfica). 
A fim de documentar as descrições com mais 
detalhes foram utilizados os seguintes Índices: 
(A} !ndice da fronte, obtido pela divisão 
da largura da.fronte pela largura da cabeça, ao nível do oce 
lo anterior . 
(B} Índice do terceiro articulo antenal em 
relação ao segundo, obtido pela divisão do comprimento do 
terceiro articulo pelo comprimento do segundo. 
(C} Índice do pré-tarso, obtido pela divi -
sao do comprimento do pré-tarso pela sorna dos demais segmen­
tos tarsais. 
Para as pupas foi adotada descrição sinópti 
ca, iuplementada por desenhos dos espiráculos posteriores, 
estrutura important� na caracterização das espécies . 
III.2 . 2  - Métodos de dissecção 
Para o estudo da genitália foram dissecados 
um macho e uma fêmea de cada espécie . 
Das fêmeas foram destacados os abdomens in­
teiros, e, dos machos, apenas os segmentos subsequentes ao 
IV. 




çao aquosa de hidróxido de potássio a 10% a quente, por 5 a 
10 minutos ou a frio, por 24 horas, de acordo com se·u tamanho 
e sua friabilidade e, a seguir, foram lavadas em álcool etíli­
co a 70� para retirar o exces-o de potassa. Para ulterior dia­
fanização foi utilizado fenol e creosoto por 5 a 10 minutos 
Após este tratamento as genitálias foram dissecadas com esti -
letes confeccionados com alfinetes entomológicos em glice -
na, sob estereoscópico M7. 
Alguns abdomens dissecados de fêmeas continham 
ovos, que foram aproveitados nas respectivas descrições . 
A dissecçâo das pupas limitou-se ao segmento 
terminal, que contém o espiráculo posterior . Este material re 
cebeu o mesmo tratamento acima descrito, porém a maceraçao em 
potassa foi mais longa (48 horas a frio) , face ao maior escle 
rosamento . 
Após os exames e desenhos das partes genitais, 
as peças foram colocadas em tubinhos contendo glicerina, e e� 
tes transpassados 1 na tampa de borracha, pelo mesmo alfinete 
que sustinha o respectivo espécimen . 
III . 2 . 3  - Métodos de desenho 
As peças genitais incluídas em glicerina, mon­
tadas entre lâmina e lamínula, foram desenhadas através de câ 
mara clara acoplada a microscópio Wild M20 com transilumina -
dor. 
Os espiráculos do ovipositor nao foram desenha 
dos, pois nao foram observados. 
O Último segmento das pupas foi inicialmente 
) 
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desenhado através de camara clara acoplada a estereoscópio 
Wild M7 para ilustrar a posição dos espiráculos posteriores, 
frequentemente encontrados numa concavidade de bordos rugo -. 
sos. Após diafanização, um dos espiráculos posteriores e su­
as respectivas fendas foram redesenhados, com maior detalhe 
e aumento, por transiluminação (Wild M20}. 
Os ovos, quando encontrados, também foram dese­
nhados em microscópio Wild M20, por transiluminação. 
As pranchas foram montadas em cartolina branca, 
fotografadas e reduzidas. 
) 
14 
desenhado através de camara clara acoplada a estereoscópio 
Wild M7 para ilustrar a posição dos espiráculos posteriores, 
frequentemente encontrados numa concavidade de bordos rugo -. 
sos. Após diafanização, um dos espiráculos posteriores e su­
as respectivas fendas foram redesenhados, com maior detalhe 
e aumento, por transiluminação (Wild M20}. 
Os ovos, quando encontrados, também foram dese­
nhados em microscópio Wild M20, por transiluminação. 
As pranchas foram montadas em cartolina branca, 
fotografadas e reduzidas. 
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IV - RELAÇÕES ECOLÓGICAS COM AVES 
As larvas conhecidas de Philohni-0 estão associa­
das a um grande numero de aves de pequeno porte. Esta associ­
ação apresenta um gradiente, a saber: 
a. localização externa (vida livre nos ninhos), hábitos co 
prófagos - Philohni� aitkeni Dodge, 1963 
b. localização externa (vida livre nos ninhos), hábitos se 
mi-hematõfagos (segundo Aitken et al., 1958 '' . . .  feed -
ing on host by rasping the skin and ingering the ooz 
ing serous fluid and blood"). - Philohni� down�l Dodge 
& Aitken, 1968 e Philohni� 6al-0 i6ica Dodge & Aitken , 
1968. 
c. localização interna (intradérrnica no hospedeiro), hábi­
tos seguramente hematófagos - as restantes espécies de 
Philohni-0, com hábitos conhecidos. 
A ordem acima é, aparentemente, do mais primiti­
vo (a) para o mais complexo (�), porém, Dodge (1971) faz a se 
guinte consideração: "Presurnably aLtkeni evolved frorn blood -
sucking ancestors, for untidy nests are an exceptional habit 
in birds. However it might be claimed that aitkeni, with its 
saprophagous habits and unspecialized female front, most near 
ly represents the ancestral type. Speculation is fruitless 
until more is learned of the taxonomy and biology of allied 
genera and of Philohni� itself". 
O tipo de associação de Philohni-0 aitkeni com 
aves não e comum entre as espécies deste gênero. Segundo Dod­






de Galbula huóicauda (Galbulidae, Piciformes), ave que tem por 
hábito nidificar em terra ou barro e· defecar no próprio ninho. 
Nele, as larvas de Ph. aitkeni vivem livremente e se alimentam 
dos dejetos das aves. 
D. M. Teixeira (Museu Nacional, comunicação pes­
soal), encontrou na Reserva Biológica de Sooretama (Espírito 
Santo), em novembro de 1979 larvas de Philohni� (material reme 
tido ao British Museum (Natural History) e identificadas por 
T. Hutson) em fezes de Chelidoptena tenebno�a (Bucconidae, Pi 
ciformes) ,  ave que nidifica na areia, defecando no próprio ni­
nho. Tais dejetos foram encontrados misturados a resíduos di -
versos, inclusive exoesqueletos de besouros e homópteros, pos­
sivelmente regurgitados pela ave. As larvas de Philonni� se a­
limentavam indistintamente desta mistura. 
A oviposição de Philohni� é feita diretamente so 
bre os filhotes ou nos ninhos. A presença de larvas sub-dérmi­
cas nas aves pode ser detectada, graças a uma r,rotuberância 
que se forma no local onde se instalam ( preferenterrente na ca-
beça, pescoço, asa e dorso do corpo). Cada larva tem sua pró 
pria abertura, através da qual ela respira e eventualmente e -
merge. O estágio pupal geralmente transcorre nos ninhos dos 
hospedeiros. 
As pupas sao oblongas e seus espiráculos posteri 
ores variam de forma, segundo diferentes espécies, sendo comum 
encontrá-las envolvidas por detritos aderidos ao pupário por 
seda. Macquart (1854) observou uma larva de Ph,'lonni� p-<..c-<.. se 
cretando um fluido castanho, porém não fez menr.ao aos detritos. 
Dodge (1971) presume que a diapausa ocorre durante o estágio 
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pupal, já que os adultos devem eclodir no período de nidifica 
çâo das aves . 
Dodge (1968) menciona Philonni-0 ve-0pidicola col� 
tada em ninho de vespa (Panach�kitopu-0 6nontali-0, Vespidae) �� 
te fato é excepcional entre os Philonni.6 e Dodge (1968) suge­
re a provável associação da vespa com ninhos de aves . ( "One 
might speculate that the wasp nest was associated with a bird 
nest and that the larvae, parasitic on birds as usual, happe� 
ed to pupate in t.he wasp nest") . As interrelações de ninhos 
de vespas com aves foram discutidas por Harverschmidt (1957) . 
e. s. Carbonell (Museu Nacional, comunicação pe� 
soal) informa que diversas vespas capturam adultos de Philoh­
ni.6 (e outros dÍpteros)·, possivelmente para alimentar suas 
larvas . Os hábitos predadores das vespas explicam o que pare­
ce inexplicável a Smith (1968), quando narra: "In colony 
sites lacking bees or wasps, host chicks were heavily para 
sitized and mortality was high. Many adults of Philonni-0 .6p 
were caught·on the sticky paper . In colonies with large nests 
of bees or wasps, host chicks were _Tarely parasitized (exceE 
tions noted later) . No adult flies were caught at these sites . 
Large nests of stingless bees offered more "pro­
tection" than large or small nests of wasps . Large number of 
bees often hovered in a sphere of space 22m in diameter a­
round the nest, which was sufficient to cover the entire 
crown of a big tree . The nests of oropendolas and caciques 
were spaced widely. Wasps tended to be either at their nest 
or away . The birds usually clustered their nests around the 
wasp colonies. Botflies did occasionallj parasitize chicks 
7 
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whose nests were more than 7m from the wasps (nine out of six 
ty-seven cases) . The exact nature of the anti-Phlloknl-0 pro -
tection offered by stingless bees and wasps is not known. I 
recovered ninety-four fly wings whose veination patterns 
matched those of some Phlloknll.) from traps set under three 
Stelopolybla nests of 2 yr. Playblack of recordered Phlloknl-0 
"buzzing" failed to elicit any exceptional reactions · from 
either bees or wasps. Other factors, perhaps pheromones, may 
be involved". 
O numero de larvas achadas sobre os filhotes pa 
rece variar de espécie para espécie. Smith (1968) diz que se­
te larvas são fatais nos ictéridas que estudou, e tece consi­
derações sobre "the advantage of beeing parasitized" (essa 
vantagem reside no fato dos filhotes de uma ave - SQaphlduka 
akyzlvona, Icteridae - que deposita seus ovos nos ninhos de 
outros ictéridas� catarem e comerem as larvas de Phllonnl-0 
nos filhotes legitimas). Couri (no pr�lo) cita 
b 
dois 
filhotes vivos de Pltangul.) l.)ulphuna.tu-0 (Tyran11idae) grotesca­
mente deformados por 41 e 32 larvas de Phllonnl-0, respectiva­
mente. H. s. Lopes (Univ. Santa úrsula, comunicação pessoal ) 
informa que foram encontradas 18 larvas de Phllonnll.) em Pa-0-0en 
dome-0tlQu-0 (Ploceidae, Passeriformes) e que o pardal tem o há 
bito de comê-las quando o abandonam para pupar. O ressarci -
. mente parcial de nutrientes assim obtido pela ave não estã e� 
tudado, e o presente registro é, simplesmente, uma sugestão a 
futuros estudos ecológicos. Os pardais, de or�gem paleãrtica, 
foram introduzidos no Rio de Janeiro por Pereira Passos ( que 
ocupou a Prefeitura entre 1902 a 190 6) ; assim, ao que parece, 
1. Zarhynchus wagleri 
19 
as moscas não apresentam predileção por um hospedeiro especí­
fico ( é o caso, também, da ave africana "bico de lacre") . 
A tabela "larva/ave" seguinte, sintetiza as in­
formações disponíveis sobre tais cons iderações. O tipo de as­
sociação de cada larva de mosca está ass inalada, na tabela 
com os seguintes números: 1- larvas externas coprÓfagas; 2-
larvas externas hematófagas; 3- larvas subcutâneas hematófa -
gas. Os gêneros de aves estão separadas, a seguir, em famili­
as e ordens . Foi observada grande incidência de associações , 
tanto �m indivíduos de uma mesma espécie bem como em espécies 
diferentes de Passeriformes (aves de tamanho reduzido e de am 
pla ocorrência) . Não foram incluídas as citações de Séguy· 
(1937) , cujo "hospedeiro" (011..-lolu.6 .6p; Oriolidae) é paleárti-
co e a de Dodge (1968) , cujo "hospedeiro" seria um Vespidae. 
Algumas espécies de Ph-llo11..n-l.6 apresentam poli -
cromatismo em especial Philo11..ni.6 angu.6�-<-óh..on.6 (Loew, 1861) , 
dadas as variadas condições .onde as moscas renlizam seu de -
senvolvimento. � possível que esta variação de cor seja ape -
nas fenotipica, dificultando, algumas vezes, a identificação. 
Algumas imagines de diferentes espécies são muito semelhantes, 
tornando necessário o exame das peças genitais para sua iden­
tificação; outras são suficientemente distintas, quer pela 
morfologia externa dos adultos, quer pelas pupas. 
Aitken et al. (1958) admitem a possibilidade de 























































































































































































































































































































































































































ORDENS FAMÍLIAS GtNEROS 
Piciforrnes Galbulidae. Ga.lb ula. 
Bucconidae eh  e.l..[ do p;t:. e.Jta. 
Picidae Me.la.ne.1tpe. .6 
Pi c.u.tu.6 
Columbiforrnes Colurnbidae C o .tum b a.  
C o lumbina.  
L e.p;t:.o p;t:...[fa. 
Galliforrnes Phasianidae Ga.llu.6 
Strigiforrnes Strigidae Ozu.6 
Apodiforrnes Trochilidae Gla.uc.i.6 
7 
H y .to c.ha.hi.6 
Tha.lu1ta.n ..f._a.  
7 
Paittaciforrnes Psittacidae Amaz o na 
P..f._o n u.6 
Passeriformes Tyrannidae L e.g a;t:.u.6 
M yiaJt c.hu.6 
Myi o  z e.;t:.e.;t:.e..6 
Pipho mohpha.  
p ..f._;t:_a.ng U.6 
Tyha.nnu.6 
}'ipridae 
Pipridae Ma.na c.u.6 
Dendrocolaptidae X ...[ph o  c.ola.p;t:.e..6 
1 -
2 1  
ORDENS FA.M!LIAS G:tNEROS 
Thraupidae 
Ram p h o  c. e.f u.6 
S c.y .6 to c.hlam y .6 
Ta.c.h yph o nu.6 
Th1taup-<..6 
Cuculidae CJz.o t o p h ag a  
Hirudini dae PJz.o g n e. 
Mimidae Ma1tg a1to p.6 
Mim u.6 
0 Jz.-<. Z O b O Jz.U.6 
Fringilidae Pal/..o a1ti a  
Spolto phifa 
V o f atin-i. a 
Z o nat1t..i. c.hia 
Icteridae 
A g  e. la..i.u.6 
C a c..i c.. u.6 
I c..te.1tu.6 
M o l o th Jz. u.6 
P .6 aJr..o e. o l-<. u.6 
. Qu-<-.6 c..al u.6 
S c..aph..í. du1ta 
Z aJr.. h y n e.. h u.6 
T u1tdu.6 
Turdidae 
E.6 t11.il da 
Plocei dae p a.6 -6 e. '1. 
Troglodyti dae 
T 11.o g lo dyte..6 
Formicar:.i dae 
Tham np h ..í.lu.6 
P .6 e.u d o .6 e...í..6 uJz. a 
Furnarii dae e o e.Jr.. e. b a  
Coerebidae 
Duliàae l.9u.t' u.,,S 
-, 
V .  SINON1MIAS, DESCRIÇÕES E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DE 
Philohni-0 MEINERT , 1890 
22 
Philohni-0 Meinert, 1890 : 309 ; : Brauer & Bergenstarnm, 1894 : 
568 ; : Bezzi & Stein, 190 7 :  504; : Nielsen, 1911 : 
195 ; : Townsend, 1919 : 542; : Bezzi, 1922 : 29 ; 
: Aldrich, 1923 : 304 ;  : Malloch, 1925 : 88 ; 
Stresemann, 1934 : 90 ; : Séguy, 1937 : 375 ; : 
Garcia, 1952 : 278;  : Dodge, 1955 : 147 ; : sé­
guy, 1955 : 30 : : Aitken, Downs & Anderson, 
1958 : 635- 637 ; : H i cks , �95 �: 2 20 ;  Hicks , 1962: 
256 ; : Dodge , 1963 : 239 ;  : Huckett in Stone et 
alii , 1965 : 911; : Hen n i g ,  1965 : 7 4 ;  : Dodge & 
Ai tken , 1968 : 1 3 4 ; : Dodge , 1968 : 155 ; 
rães , 1971 :  9 6 ; : Pont, 1972 : 55 . 
Espécie-tipo : Philohni-0 mole-0�a Meinert, 1890 
(designado por monotipia ) 
Gu ima 
Neomu-0 ca Malloch , 192 1 :  41 ; : Séguy, 1937 : 375: : Huckett in 
Stone et alíi, 1965 : 911 ; : Hennig, 1965 : 74 ; 
: Pont, 1972 : 55 . 
Espécie-tipo : Mydaea ob-0cuna Wulp, 1896 
(designação .originàl ) 
Me-0embninellop-0i-0 Townsend, 1927 : 20 8 e 328 ;  : Pont,. 1972 : 55 
Espécie-tipo : Me-0embninelloi:M i-0 mima Townsend, 1927 
(designação original) 
Palpos levemente achatados . Arista plumosa. A­
neplmero ciliado. Prosterno, propleura e marge1 1 posterior da 
coxa III sem cílios . Parede pós-alar com um tufo de cerdas 
7 
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Espiráculo metatorácico com cerdas . Cerdas acrosticais 0: 1 .  
Cérdas dorsocentrais 2+4. Asas com nervura anal longa, porem 
não atingindo o bordo da asa .  Nervura mediana com uma leve 
curvatura para cima antes da margem da asa .  Célula apical 
- · d - · N R 4 + 5 na face t 1 � proxima o apice . ervura ven ra com ou sem ci-
lios . Genitália da fêmea com ovipositor longo, telescopado ca 
racteristico dos Cyrtoneurininae, com redução dos resíduos do 
8 9  esternito e com 3 espermatecas . 
Dodge (1963)  reuniu as espécies do genero 
4+5 Philo�ni� com ciliação na face ventral da nervura R , ma 
chos holópticos e fêmeas com fronte separada por um espaço de 
bordos paralelos, em um grupo a parte que chamou de aitkeni. 
Distríbuição geográfica: Neotropical (poucas 
espécies ocorrem no sul dos Estados Unidos da América do Nor­
te} . 
Philo�ni� ai�keni Dodge, 1963 
(figs . 1, 25, 50, 75, 9 9, 123, 155, 19 4 )  
Philo�ni� aitkeni Dodge, 1963: 24 1 ;  : Dodge & Aitken, 1968: 
138;  
Neomu� c.a aitkeni Pont, 1972: 55 . 
Holótipo: Macho, TR INIDAD , Fort Read (coletado em 
ninho de Galbula �uói c.auda) · (Uni ted 
States National Museum, Washington) .  
Coloração geral: Castanho esc�ra. Pós-pronoto 
e extremidade do escutelo castanho clarob, Parafaciália com po 
linosidade cinzenta . Fronte e lúnula castanho avermelhadas . 
2 4 
Antenas e palpos amarelos . Arista amarela no terço basal e ca� 
tanha no terço apical. Genas com polinosidade dourada. Cílios 
genais negros. Tórax com polinosidade cinzenta e com 4 lis tras 
castanhas dorsais. Espiráculos e halteres amarelos. Caliptra 
castanha nos machos e branca nas fêmeas. Patas castanhas nos 
machos e mais claras nas fêmeas. Articulações fêmoru-tibiais 
amarelas e tarsos castanho escuros. Abdomen com polinosidade 
cinzenta. 
Macho - Comprimento total: 7 , 5-8 , 0mm. 
Olhos unidos ; facetas antero-internas alargadas na 
metade anterior. Cerdas frontais, verticais externas e verti­
cais internas ciliformes. Cerdas intra-alares 1: 1. Tíbia ante­
rior na face posterodorsal com urna fileira de cerdas curtas 
na metade apical. Fêmur médio na face anterior com uma cerda 
mediana. Face ventral com uma fileira de 5 -7 cerdas finas no 
. terço basal. Face posterior com 2 cerdas pré-apicais. Tíbia mé 
dia na face posterior com 2 cerdas inseri.das nos limi tes dos 
terços. Fêmur posterior na fai:::e anterodorsal com uma fileira 
completa de cerdas. Face anteroventral com uma fileira de cer­
das finas na metade basal e fortes na metade apical. Tíbia pos 
terior na face anterodorsal com uma cerda mediana. Face antero 
ventral com cerca de 5 cerdas na metade apica.l. Asa com nervu­
ra R4 + 5  com 2-3 cílios na face ventral, próximos da base. Quin 
to esternito abdominal com curvatura da margem posterior quase 
reta (fig. 1 )  . 
Genitália: Cercos com membrana posterior sinuosa ; 
incisão posterior pouco profunda ; sustili fortemente alarga 







(figs. 25 e 50). Pós-gonitos com ápices voltados para fora ; a 
pódema do aedeagus curvo, alargado nó ápice (figs. 75 e 99). 
Fêméa - Comprimento total: 6, 5-7, 0mm. 
Semelhante ao macho, diferindo no que segue: 
Olhos afastados por um espaço de bordos paralelos 
que mede, em nível do ocelo anterior cerca de 0, 3 vezes da 
largura da cabeça. Cerdas frontais em número de 8 pares. Cer­
das verticais internas longas e convergentes e verticais ex -
ternas divergentes, tão longas quanto às internas. Cerdas oce­
lares mais desenvolvidas- que nos machos, proclinadas e diver­
gentes. 
Genitália: Ovipositor com esternito IX-X com 6 espi­
nhos (fig . 123). Espermateca piriforme (fig. 155). 
Pupa - Castanho escura, coberta por detritos. Extre­
midade posterior convexa e espiráculo posterior com fendas es­
piraculares como na ·figura 194. 
Material examinado: TRINIDAD: Fort Read, . 1 pará tipo 
Macho (MNRJ) e 1 parátipo fêmea (USNM), 27/V/2.958, Aitken & 
Downs col. (ex. nest of Gaf.buf.a 4uóicauda); Vega de Oropouche , 
La Fortune State, 1 macho (FIOC), ll/V/1959, Aitken col. · (ex 
chicken trap); Sangre Grande, 1 fêmea (MNRJ) e 2 .f' êmeas (USNM) 
23/IV/1958, Aitken & Downs col. (ex nest of Gaf.bula 4uóic.auda; 
3 fêmeas (FIOC), 21/IV/1958, Aitken & Downs col. (ex nest of 
Galbuf.a 4Uóic.auda) ; PERU: cuzco, Quincemil, 1 f'êmea (BRI), 13/ 
VII/62, L. Pena col. (with mites); BRASIL: Santa Catarina, Nova 
Teut5nia, (279ll ' S, 52923W, 300-S00m), 1 fêmea · (BRI) Fritz 
Plaumann col. (with mites). 
Distribuição 3eográfica: Trinidad, Peru, Brasil (Sag 
-, 
-, 
ta Catarina) . 
Philonnil albuquenquei Couri (no prelo) 
d 
(figs. 2, 26, 51, 76, 100, 124, 156) 
Philonni� albuquenquei Couri (no prelo) 
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HolÓtipo: Macho, PERU, Huanuco: Tingo Maria (Uni t_ed 
States National Museum, Washington) . 
Coloração geral - Castanha com polinosidade cinza. 
Parafrontália, parafaciália e genas com polinosidade prateada 
sob certa luminosidade. Antenas e palpos amarelos. Arista cas 
tanha, amarela na base. Cílios genais amarelos. Tórax com 4 
listras castanhas dorsais. Espiráculos e halteres amarelos. 
Caliptra branca ; bordo da torácica castanho . Nervura transver 
sal r-m com uma orla castanha pouco nítida. Tégula e basicos­
ta castanho claras. Patas amarelas. Machos com tíbias e tar -
sos castanhos. 
Macho - Comprimento total: 8, 0-9, 0:m:n. 
Cabeça Olhos afastados por um espaço que mede , 
em nível do ocelo anterior cerca de 0, 10-0, 13 da largura · da 
cabeça. Cerdas verticais internas curtas e convergentes e ver 
ticais externas divergentes, medindo cerca do dobro das inter 
nas. Cerdas ocelares ciliformes. Cerdas frontais em número de 
14-16 pares, 6 penúltimo longo. Terceiro artículo antenal com 
ápice arredondado, medindo cerca de 2, 4-2, 6 vezes o comprimen 
to do segundo . Arista plumosa, com maiores plúmulas medindo 
pouco mais que o comprimento do segundo articulo antenal � Vi­
brissa forte, inserida na margem oral, com -cílios vibrissais. 
7 
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Palpos levemente achatados . 
Tórax - Acrosticais 0 : 1 .  Dorsocentrais 2+4 
Pós-pronotais 3 ,  intra-alar 1 : 1 , supra-alar 1 :3 e pós-alar 2 .  
Notopleura com duas cerdas longas semelhantes entre si . Ane -
pisterno com uma fileira de 8 cerdas longas . Ângulo anepister 
nal anterior com uma cerda curta, inserida em nivel da noto -
pleural anterior . Cerdas catepisternais 1 : 2 em triângulo isós 
celes . Caliptra torácica medindo cerca do dobro da alar . Escu 
telo com um par de cerdas basais curtas, dois pares de cerdas 
marginais, o primeiro longo, um par pré-apical curto e um par 
apical longo . Asas com nervuras nuas . Fêmur anterior nas fa -
ces anteroventral, anterodorsal e dorsal com uma fileira com­
pleta de cerdas . Tíbia anterior na face posterodorsal com uma 
fileira de cerdas curtas, pouco diferenciadas dos pelos de 
furido . Faces dorsal e anteroventral com uma cerda apical lon­
ga . Pré-tarso longo, medindo pouco menos que ü soma dos de 
mais articules tarsais, e com pelos sensi tivos . Unhas e pulvi 
los desenvo±vidos . Fêmur médio na face anterior com uma filei 
ra de cerdas na metade basal, terminada por uma cerda longa . 
Face posteroventral com 4 -6 cerdas finas na metade basal e 
com uma fileira de cerdas no terço apical . Face posterior com 
2 cerdas pré-apicais .  Tibia média na face posterior com 3 cer 
das inseridas no terço médio . Faces anteroventral e postero -
ventral com uma cerda apical, ambas longas . Pré-tarso , unhas 
e pulvilos como na pata I .  Fêmur posterior na face anterodor­
sal com uma fileira de cerdas . Face anterior_ com 3 cerdas in= 
ser idas no terço médio .  Face anteroventral cor,1 uma f i l-eira de 
7 -8 cerdas inseridas na metade apical . Tibia posterior na fa-
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ce anterod orsal com 3- 4 cerdas fortes inseridas no terço méd� 
o .  Face anteroventral com 3- 4 cerd as finas no terço méd io. Fa 
ce posterior com uma cerda pré-apical. Face ventral com uma 
cerda apical longa. Pré-tarso, unhas e pulvilos como nas pa -
tas anteriores . 
Abdomen - Tergitos II-IV com uma fileira de  cerd as a 
picais curtas. Tergito V com três fileiras d esalinhadas d e  
cerdas discais . Quinto esternito com curvatura d a  margem pos­
terior acentuad a  (fig . 2} : 
Genitália - Cercos com membrana posterior quase reta; 
incisão postetior profunda; sustili finos com ápice arredon­
dad o  (figs . 26 e 51) . Margem anterior do hipand rio sinuosa 
com 2 projeções; apód ema do aedeagus alargado no ápice (figs. 
7 6 e 10 O )  • 
Fêmea - Comprimento total: 6, 5-7 , 0mm . 
Semelhante ao macho, diferindo no que segue: 
Olhos afastad os por um espaço d e  bordos levemente 
convergentes para o vértex, med indo em nível do  ocelo anterior 
cerca de  0, 22-0, 24 a largura da  cabeça . Cerd as verticais inter 
nas tão longas quanto as externas. Parafrontália com urna filei 
ra d e  cílios curtos . Intra-alares 1: 2. Fêmur posterior na face 
anterior sem cerdas . Tíbia posterior na face posterodorsal com 
2 cerdas inseridas no terço médio . 
Genitália - Ovipositor com cerd as longas; hipoprocto 
glossiforrne (fig . 124 ). Espermateca piriforme (fig . 156 ) . 
Material examl.nad o: PERU: Huanuco, Tingo Maria (177-
670rn), pará tipo rn acho 'USNM), 2 pará tipos macho e 2 _parátipos 
f' êrnea (USNM) , 2 par�tipos macho e 1 par�tipo +'-êmea (MNRJ) , IX/ 
7 
76 , W .  Weyrauch col . 
Distribuição geográfica: Peru . 
Philo�ni� amazon e n-0i-0 Couri (no prelo) 
a 
( Figs. 125, 157) 
Philo�ni-0 amazonen-0i-0 Couri (no prelo) 
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Hol"Õtipo: Fêmea, BRASIL: Amazonas, Manaus, Re-
serva Ducke (coletado em copa de árvore) 
(Instituto Nacional de Pes quisas da Amazô­
nia, Amazônia) . 
Colora9ão g eral - Castanha com polinosidade 
cinza . Pós -pronoto amarelo no ápice . Parafrontália, parafaci� 
lia e genas castanho escuras com polinosidade prateada, sob 
certa lum�nosidade . Antenas e palpos amarelos . Arista amare -
la no terço basal e castanha nos 2/3 apicais . Cilios genais 
negros . Tórax com 4 listras castanhas dorsais. Espiráculos a­
marelos . Halteres com base e cabeça amarela6 e haste castanha . 
Caliptra levemente castanha . Asas hialinas . Tégula e basicos­
ta castanho escuras . Patas castanhas, com articulações fêmoro 
tiõiais amarelas . Abdomen com tergitos II e IV com uma mancha 
mediana triangular castanho escura próxima da sutura . 
Fêmea - Comprimento total: 6, 0-8, 0mm . 
Cabeça - Olhos afastados por um espaço de bor­
dos paralelos, medindo em nível do ocelo anterior cerca de 
0, 26-0, 28 d� largura da cabeça . Cerdas verticais internas lon 
gas e convergentes e � erdas verticais externas divergentes 




nadas e divergentes. Cerdas frontais em numero de 10-11 pares 
os dois primeiros reclinados. Cllios parafrontais negros , cur 
tos em 2 fileiras irregulares. Terceiro articulo antenal com 
ápice arredondado , medindo cerca de 2 , 4-2 , 6  vezes o comprime� 
to do segundo. Arista plumosa , com as maiores plúrnulas pouco 
menores que o comprimento do terceiro articulo antenal. Vi' 
brissa forte inserida na margem oral , com cílios vibrissais . 
Palpos levemente achatados. 
Tórax - Dorsocentra�s 2+4 . Acrósticais 0:1 
Pós-pronotaís 3 ,  intra-alar 1:1,  supra-alar 1:5 e pós-alares 
2. Notopleura com 2 cerdas longas semelhantes entre si. Ane -
pisterno com uma fileira de 5-6 cerdas longas. Ângulo anepis­
ternal anterior com uma cerda curta inserida em nível da noto 
pleural anterior. Cerdas catepisternais 1:2 em triângulo isós 
celes. Aneplmero ciliado. Caliptra torácica medindo cerca de 
2 , 0- 2 , 2 vezes a alar. Escutelo com um par de cerdas basais 
curtas , 3 pares de cerdas laterais, um par pré-apical curto 
e um par apical longo , medindo cerca do dobro do comprimento 
do par pré-apical. Asa com a nervura R4 + 5 com 5-6 cllios na 
face ventral , próximos da base. Fêmur anterior nas faces ante 
rodorsal , posterodorsal e dorsal com uma fileira completa de 
cerdas. Tíbia anterior nas faces posterodorsal e dorsal com u 
ma cerda apical , a Última longa. Pré-tarso medindo cerca de 
0 , 6-0 , 8  vezes a sorna dos demais articules tarsais , e com pe -
lo� sensitivos. Unhas e pulvilos -pequefios. Fêmur médio na fa­
ce anterior com urna cerda mediana. Face anteroventral com uma 
fileira de çerdas cur1 �s e espaçadas na metade basal. Face 
posterior com 3 cerdas pré-apicais. Tlbia média na face poste 
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rior com 2 cerdas . Faces anteroventral, anterod orsal, p osterQ 
ventral e ventral c om uma cerda apical, as duas Últimas l on = 
gas e fortes. Tarsos, unhas e pulvilos c omo  na pata I. Fêmur 
7 p osterior na face anterodorsal com urna fileira de cerdas, te� 
minada por tres f ortes. Face anteroventral c om uma fileira de 
cerdas curtas, terminada p or duas longas. Tíbia posterior na 
face anter odorsal c om 1 cerda mediana. Face anteroventral c om 
6 cerdas finas inseridas n o  terço médio. Face dorsal c om uma 
cerda pré-apical. Face anteroventral com uma cerda apical. Tar 
sos, unhas e pulvilos c om o  nas patas anteriores. 
7 
Abdornen - Tergitos_ II-V com uma fileira de cerdas 
apicais. Tergito V com uma fileira de cerdas discais. 
Genit ália - Ovip ositor c0m hip oprocto estreito ;  es 
ternito IX+X com 4 espinhos (fig. 125) . Espermateca com duas 
concavidades mediànas laterais (fig. 157) . 
Material examinado: BRASIL: Amaz onas, Manaus, Re­
serva Ducke, h olótipo fêrrea (INPA ) , 3 p arátipos f êrnea (INPA) 
23/IX/1981 ; 5 parãtipos fêmea (MNRJ ) ,  30/XII/1981 ; 3 parátipos 
Jl�éa, 5/X/1981, J. A. Raphael c ol. (em copa de árvore) . 
Distribuição ge ográfica: Brasil (Amazonas ) .  
Phlloftnl� �ngu�ti6fton� (Loew, 1861) 
(figs. 3: 27, 52, 77, 101, 126, 158, 195)  
Hylemyla angu�ti6fton� Loew, 1861: 41 ; 
Me�embftlna anomala Jaennicke, 1867: 377 ; : Hough, 1899: 28; 
Anthomyia angu�ti6fton� . Osten-Sacken, 1878: 167 ; 
Mydaea anomala: N±�lsen, 1911 : 195- 208; : Nielsen, 1913 : 252 . 
Mydaea angu-0 ti 6non-0 : Stein, 1919: 116; 
Philonni-0 anomala : Aldrich, 1923: 30 6; 
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Philonni-0 angu-0 ti 6non-0: Aldrich, 1923: 308; : Séguy, 1937: 37 7 
: Séguy, 1946: 105- 150; : Séguy, 1950: 1-609; : 
Garcia, 1952: 282-284; Schãfer, 1957: 3 5  
H icks, �95�: 220 ; : Hicks, 196 2: 256 ; : Dodge & 
Aitken·, 196 8: 144 ; : Couri & Oniki (no prelo). 
Neomu-0 ea angu-0 ti6non-0 : Pont, 1972: 55 . 
Holótipo: Macho, CUBA, Central Mercedes, Matanzas 
(United States National Museu.m, Washington) .  
Coloração geral - Castanho clara com polinosidade 
amarela ou cinza no tórax e cinzenta no abdomen. Parafrontá­
lia castanha. Parafaciália e genas com polinosidade prateada , 
sob certa luminosidade . Frontália castanho clara. Antenas e 
palpos amarelos. Arista amarela no terço basal e castanha nos 
2/3 apicaís . Cílios genais amarelos . Tórax com 4 listras casta 
nhas dorsais . Espirácul os e halteres amarelos . Tégula e basi -
costa amarelas. Caliptra branca, bordo da alar castanho . Asas 
hialinas, r-m levemente orlada de castanho. Patas amarelas 
com tarsos castanhos . Abdomen com tergito II e metade basal do 
tergito III amarelos . 
Macho - Comprimento total: 7, 0-11 , 0mm . 
Olhos fortemente aproximados, separados por um es­
paço, que em nível do ocelo anterior, mede cerca de 0, 03-0, 05  
da largura da cabeça. Cerdas verticais internas e externas ci­
liformes . Cerdas frontais ciliformes, 4 Últimos pares próximos 
da lúnula desenvolvidos. Cerdas intra-alares 1: 1 .  Fêmur anteri 
, 
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or nas faces anteroventrais, anterodorsais e dorsais com uma 
fileira completa de cerdas. Fêmur médio na face anterior com 
uma cerda mediana. Face posterior com 3 cerdas pré-apicais . 
Tibia média na face posterior com 2-4 cerdas inseridas no 
terço médio. Face posterodorsal com 2- 3 cerdas inseridas no 
terço apical. Fêmur posterior na face anterodorsal com uma 
fileira completa de cerdas. Face anterior com uma fileira ir 
regular de cerdas. Face anteroventral com uma fileira de cer 
das, mais desenvolvidas nos 2/3 apicais. Tíbia posterior na 
face anterodorsal com 4 cerdas inseridas no terço médio. Face 
anteroventral com 3 -5 cerdas inseridas no terço médio. Unhas 
e pulvilos desenvolvidos. Quinto esternito abdominal com apo­
fises posteriores levemente divergentes (fig. 3 ) . 
Genitália - Cercos com membrana posterior curva ; 
incisão posterior pouco acentuada; sustili com ápice arredon 
dado (figs. 27 e 52) . Margem posterior do hip&ndrio com 2 prQ 
jeções; pós-gonitos com ápices voltados para fora (figs . 77 e 
101) . 
Fêmea - Comprimento total: 7,3-9,2rr� . 
Semelhante ao macho , diferindo no que segue: 
Olhos afastados por um espaço de bordos ligeiramen 
te convergentes para o vértex, medindo em nível do ocelo ante 
rior, cerca de 0,09-0,13 da largura da cabeça. Cerdas verti -
cais internas longas e convergentes e verticais externas di -
vergentes, tão longas quanto as internas. Cerdas frontais em 
número de 9-12 pares. Cerdas intra-alares 1: 2 . · Fêmur posteri­
or na face anteroventral com uma fileira compl eta de cerdas . 
Tibia posterior na face anterodorsal com 2-4 cerdas inseridas 
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no terço médio . Unhas e pulvilos menos desenvo:tvidos que nos 
machos . 
Genitália - Ovipositor com hipoprocto glos -
forme (fig . 126) . Espermateca piriforme (fig . 158) . 
Pupa - Castanha, com extremidade posterior 
mais escura, algumas cobertas por detritos . Espiráculo post� 
rior em uma concavidade de bordos rugosos (fig. 195) . 
Material examinado: ESTADOS UNIDOS DA MIBRICA 
DO NORTE: Louisiania, Baton Rouge, 1 fêmea (USNM) , 30/VII/ 
1956, J .  H. Roberts col. (reared from nestling dove, larva 
under skin, pupated in 24 h, emerged in 10 days) ; CUBA: Cen -
tral Mercedes, Matanzas, 1 fêmea (USNM) , 5/VI/1954, L . C .  Sca­
ramuzza col . (parasite of wild bird) ; San Pedro de Montes de 
Oca, 1 fêmea (USNM) , 24/IX/1934, c .  H .  Ballou col . (from mag� 
ot 1 sparrow) ; TRINIDAD: Fishing Pond, 1 fêmea (MNRJ) , 18/III/ 
1958, Aitken & Downs col . (Ex . Lep�opt;..1� � p .) ; Fort Read, 1 fê­
mea (FIOC) , 18/VII/1959, Aitken col . (Ex . Manacu� manaeu� ) ;  
Melajo Forest, 1 fêmea (BRI) , 17/VII/1956, Downs col . (parasit 
izing n haupi� epi� eopu� ne� ophilu� ) ; St . Patrick ' s  Estate, 
Arima Valley, 1 macho (USNM) , S/VIII/1958, Downs col . (Ex . Ma 
naeuh manaeu� ) ;  Vega de Oropouche, Sangre Grande, 1 macho (MN 
RJ) , l-21/VIII/1956, Downs col . (Ex . Lep�o�ila vehheauxi) ; 2 
machos (USNM) e 1 fêmea (FIOC) , 21/II/1957, Aitken & Downs col . 
(Ex . Lep�o/fila vehheauxi) ; 1 fêmea (USNM) e 1 macho (FIOC) , 14/ 
VI/1957, Aitken col . (Ex . Lep�ojJila vehheauxi) ; 1 macho (FIOC) 
l/IV/1958, Aitken col . (Ex . Lep�oj/4..la hp) ; 1 f�mea (USNM) , 31/ 
VII/1959, Aitken col . (EX . Pi�angu� � u.fj,1uha�uh ) ;  BRASIL: Pará, 
Belém, IPEAN, 1 macho (MNRJ) , 21/I/1972, Oniki col . ,  (Ex . My� 
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ze:te:te-0 cayanen-0i-0; 2 �achos (MNRJ) , 15/XII/1972, Oniki col. ; 
Mato Grosso, Salobra, 1 f êmea (MNRJ) , l- 9/III/1940, (ninho de 
anu); Minas Gerais, Paraopeba, 1 f êmea (MNRJ) , 10/IX/1969, E­
bert col.; 1 f êmea (MNRJ) , VII/1972, Ebert col.; Rio de Ja -
neiro, Rio de Janeiro, Manguinhos, 3 machos e 4 f êmeas (EMBRA 
PA) , VI/1931, L. Travassos col .; 1 f êmea (EMBRAPA) , 4/I/1932, 
L Travassos col. (em pardal) ; 1 f �mea (EMBRAPA) , 17/V/1932 
L .  Travassos col . (bico de lacre, crisalidou em 6/V/1932; 3 
, 
machos e 6 f êmeas (MNRJ) , ll-14/II/1939, Lent col. (coleira); 
6 machos e 3 f êmeas (MNRJ) , III/1939, H. Lopes col. (coleiro) ; 
são Paulo, Campinas, Sta Genebra, 1 macho (MNRJ) , 29/X/1975, 
Oniki col. , (Ex . Lep:tofÜ.ta ve11.11. e.auxi) , 2 f êmeas (MNRJ) , 31/ 
X/1975, Oniki col . (Ex . Lep:toj,li.ta ve11.11.ea.uxi ) ,  1 macho e 1 f ê ·­
mea (MNRJ) , 3/XI/1975, Oniki col. (Ex . Lep�ofi.ta. ve11.11.ea.uxi) , 
2 machos e 1 f êmea (MNRJ) , 12/XI/1975, Oniki cól . (Ex . Lep:top 
:ti.ta. ve11.11.eauxi) ; Rio :Grande do Sul, Porto AJ egr�, 1 f êmea 
(MNRJ) , R. di Primio col . 
Distribuição geográfica : Estados Unidos da Améri­
ca do Norte (Louisiania) , Cuba, Costa Rica, Trinidad, Guiana 
Inglesa, Brasil (Pará, Mato Grosso, Minas Gerais, Rio de Ja -
neiro, são Paulo e Rio Grande do Su�. 
Phi.f.011. ni-0 bella Couri 
(figs. 4, 28, 53, 78, 102) 




Holótipo : Macho, México, Tamaulipas, Gomez Farias 
Rancho del Ciclo) (Biosystematics Research' 
Insti tute, Ottawa) • 
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Coloração geral - Castanho clara com polinosid� 
de cinza. Escutelo , pós-pronoto e pleuras amarelados. Fronte 
castanha. Parafrontália , parafaciália e genas amarelas com PQ 
linosidade castanha , sob certa luminosidade. Antenas e palpos 
amarelos. Arista castanha , amarela na base. Cílios genais am� 
relos. Tórax com 4 listras castanhas dorsais. Caliptras leve­
mente castanhas , bordo da alar mais escuro. Asas hialinas , 
r-m levemente orlada de castanho. Tégula e basicosta amarelas. 
Calo pré-alar amarelo. Catepisterno com cílios amarelos. Pa -
tas amarelas com tarsos castanhos. Abdomen com tergitos II e 
III , esternito I e segmentos genitais amarelos. 
Macho - Comprimento total: 11 , 0-12 , 0mm. 
Cabeça - · Olhos esparsamente pilosos , separados 
por um espaço,  que em nível do ocelo anterior mede cerca de 
0 , 05-0 , 06 da largura da cabeça. Cerdas verticais internas cur 
tas e convergentes. Cerdas verticais externas divergentes , 
tão curtas quanto as internas. Cerdas ocelares proclinadas e 
divergentes , de comprimento semelhante ao das verticais. Cer­
das frontais em número de 16-20 pares , os 3 Últimos pares prQ 
ximos da lúnula , maiores. Terceiro articulo antenal com ápice 
arredondado, medi ndo cerca de 2 , 2-2 , 5  vezes o comprimento do 
segundo. Arista plumosa , com as maiores plúmulas de comprimen 
to semelhante ao do segundo articulo antenal. Vibrissa forte 
inserida na margem oral , com cílios vibrissais. Palpos leve -
mente achatados. 
Tórax - Acrosticais 0: 1. Dorsocentrais 2+4. Pós­
pronotais 3 ,  intra-alares 1: 1 ,  supra-alares 1 � 3 e pós-alares 
2 .  Notopleura com 2 cerdas longas semelhantes entre si. Ane -
----, 
7 
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pisterno com cilios de revestimento e com uma fileira de 7 
cerdas longas. Ângulo anepisternal anterior com uma cerda cuE 
ta inserida em nivel da notopleural anterior. Cerdas catepis­
ternais 1: 2, em triângulo isósceles. Caliptra torácica medin­
do cerca de 2, 2-2, 4 vezes a alar. Escutelo com um par de cer­
das basais curtas, 3 pares marginais, 1 p�r pré-apical curto 
e um par apical longo. Asas com nervuras nuas. Fêmur anterior 
nas faces anteroventrais, anterodorsais e dorsais com uma fi­
leira completa de cerdas. Tíbia anterior na face posterodor -
sal com uma fileira espa çada de cerdas curtas. Faces postero­
ventrais e posterodorsais com urna cerda apical. Pré-tarso loQ 
go, medindo cerca de 0, 72-0, 76 da soma dos demais articulas 
tarsais, com pelos sensi tivos e com urna cerda basal ventral 
Unhas e pulvilos desenvolvidos . Fêmur médio na face anterior 
com uma fileira de cerdas inseridas na metade basal, as 3 Úl­
timas maiores. Face v2ntral com urna fileira espa çada de cer -
das na metade basal. Face posteri or com urna fileira de cerdas 
no ter ço médio e com 3 cerdas pré-apicais. Tibia média na fa­
ce posterior com 3 cerdas longas ineeridas no ter ço médio . F� 
ce posterodorsal com 4 cerdas curtas e espa çadas. Faces ante­
roventral, posteroventral e ventral com uma cerda apical, a 
Última mais longa. Tarsos, unhas e pulvilos como na pata ant� 
rior. Fêmur posterior na face anterior com urna fileira irregu 
lar de cerdas inserida no ter ço médio. Face anteródorsal com 
uma fileira completa de cerdas. Face anteroventral com urna fi 
leira de cerdas nos 2/3 apicais. Face dorsal com uma cerda 
pré-apical. Tíbia posterior na face anterodors al com 5-6 cer­
das longas. Face anteroventral com 5-6 cerdas �urtas inseri -
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das no terço médio. Face ventral com uma cerda apical longa ·. 
Tarsos, unhas e pulvilos como nas patas anteriores. 
Abdomen - Tergitos III e IV com uma fileira de 
cerdas marginais curtas e dois pares de cerdas laterais. Tergi­
to V com 3 fileiras de cerdas discais e uma fileira marginal . 
Quinto esternito com curvatura da margem posterior acentuada e 
com apófises posteriores divergentes (fig.4) . 
Genitália - ·cerco� com incisão posterior profunda; e 
sustili com ápice arredondado (fig. 28 e 53) . Margem anterior do 
hipandrio com duas pequenas projeções; apódema do aedeagus longo, 
ultrapassando a margem posterior do hipandrio (figs.78 e 102) . 
Material examinado - MEXICO: Tamaulipas, Gomes Fari-
as Rancho del Ciclo (3700 m) , holótipo macho (BRI) e 1 parátipo ma­
cho (BRI) , 1 parátipo macho (MNRJ) , 4/VII/1969, S+J Peck, A. L.C � 
col (larva under skin of fledgling) w 
Distribuição geográfica: México 
Philonni.6 bla.n c.handi. Garcia, 19 52 
Philonni.6 b la.n c.ha.ndi Garcia, 1952: 289-292; 
Neomu.6 c.a b lan c.haJtdi Pont, 1972: 55 
Holótipo: Macho, ARGENTINA, Corrientes (holótipo 
destruídd) .1 
Distribuição geográfica: Argentina 
PhilolLni.6 c.a.Jtina.t:a Dodge, 1968 
PhiloJtni.6 c.a./Úna.t:u.6 Dodge, 1968: 160-161 ; 
MeomU.6 c.a. c.a.1tina.t:a. Pont, 1972: 55 
Holótipo: COSTA RICA, San Mateo, Higuito (United 
States National Museum, Washington) . 
Macho. 
1. D. J. Carpintero (in litt.) 
./ 
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Coloraç�o Geral - Castanha com polinosidade cin­
zenta. Parafrontália , parafaciália e genas com polinosidade 
cinza , sob certa luminosidade. Antenas e palpos amarelos. ci.:.. 
lios genais amarelos. Tórax com 4 listras castanhas dorsais. 
Espiráculos e halteres amarelos. Caliptras levemente casta -
nhas, margem da alar mais escura e da torácica amarela. Asas 
com nervuras levemente orladas de castanho. Patas amarelas , 
com tíbias e tarsos castanhos. Abdomen com tergito II e meta-
de basal do tergito III amarelos. 
Macho - Comprimento total: 8 , 0mm 
Olhos fortemente aproximados , separados 
por um espaço que em nível do ocelo anterior mede cerca de 
} . ) 
0 , 0 9  da largura da cabeça. Cerdas frontais em número de 16 
pares. Cerdas verticais internas ciliformes e verticais exter 
nas longas e divergentes. Cerdas intra-alares 1: 1. Fêmur ante 
rior nas faces anterocorsal , posterodorsal e dorsal com u.�a 
fileira completa de cerdas. F.êmur médio na face anterior com 
uma cerda mediana·. Face posterior com 2 cerdas pré-apicais 
Tíbia média na face posterior com 2 cerdas inseridas nos limi 
tes dos terços. Face posterodorsal com 3 cerdas inseridas no 
terço médio. Faces anteroventral e posteroventral com uma cer 
da apical. Fêmur posterior na face dorsal com uma fileira com 
pleta de cerdas. Face anterodorsal com uma fileira de cerdas 
na metade basal, mais desenvolvidas no terço médio. Face ant� 
roventral com uma fileira dé cerdas espaçadas na metade api -
cal. Tibia posterior na · face ante�odorsal com 4 cerdas inseri 





Holótipo examinado com abdomen cortado na altu 
ra do tergito III. 
Material examinado: COSTA RICA: San Mateo , Hi­
guito , holótipo �acho (USNM) , Pablo Schild col. 
Distribuição qeográfica: Costa Rica 
P h ilo�ni-0 einnamomina (Stein , 1918) 
Mydaea einnamomina Stein , 1918: 216 ;  : Malloch, 1925: 88; 
P hiio�ni-0 einnamomina : Séguy , 1937: 377 ; 
Neomu-0 ea einnamomina : Pont , 1972: 55. 
Holótipo: Macho , PARAGUAI (Természettudományi 
Múzeum, Budapest) (tipos de Budapest 
destruídos em 1956)1 
Distribuição geográfica: Brasil e Paraguai 
P h iio�ni-0 deeep�iva Dodge & Aitken , 1968 
( figs. 5,  29 , 54 , 79 , 103, 127, 1S9 ,  196 ) 
P hiio�ni-0 deeep�ivu-0 Dodge & Aitken , 1968: 1 49-150 ; 
7 
Neomu-0 ea deeep�iva: Pont , 1972: 55. 
Holótipo: Macho , TRINIDAD ,- Fishing Pond (cole­
tado em ninho de Caeieu.-0 eeia). (United 
States National Museum, Washington) 
Coloração geral - Castanha com polinosidade 
1 .  A . e . Pont (in litt . )  
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cinzenta. Parafrontália, parafaciália e genas com polinosida­
de prateada, sob certa luminosidade. Fronte e lÚnula castanho 
avermelhadas. Antenas e palpos amarelos . Arista amarela no teE 
ço basal e castanha nos 2/3 apicais. Cílios genais amarelos 
Tórax com 4 listras castanhas dorsais. Espiráculos e halteres 
amarelos. Caliptras castanhas, bordo da inferior castanho es­
curo. Asas hialinas. Patas amarelas, com tarsos castanho escu­
ros. Abdomen com tergito II  na face ventral e esternitos amare 
los. 
Macho - Comprimento total: 7 ,5 -9 , Smrn. 
Olhos separados por um espaço, que 
em nivel do ocelo anterior mede cerca de 0, 10-0, 1 2  da largura 
da cabeça . Cerdas frontais em número de 1 1 - 13 pares. Cerdas 
verticais internas curtas e convergentes e verticais internas 
divergentes, de comprimento semelhante ao das internas. Cerdas 
intra-alares 1: 1 .  Fêm�r anterior nas faces dorEal, anterodor -
sal e anteroventral com uma fileira completa de cerdas. Fêmur 
médio na face posterior com 2 cerdas pré-apicai s. Tíbia média 
na face posterior com 2-3 cerdas inseridas no terço médio, e 
uma no terço apical. Fêmur posterior na face dorsal com uma fi 
leira completa de cerdas. Face anteroventral com uma fileira 
de cerdas na �etade apical. Tíbia posterior na face anterodor­
sal com 3 cerdas fortes inseridas no terço médio. Face antero­
ventral com 3 -5 cerdas finas inseridas no terço médio. Unhas e 
pulvilos desenvo±vidos. Quinto esternito abdominal com curvatu 
ra da-margem posterior pouco acentuada e com a�Ófises posteri� 
res curtas (fig. 5) . 
Genitália Cercos unidos em quase toda ex -
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tensão ; incisão posterior medianamente profunda, sustili com 
ápice arredondado (figs. 29 e 54 ) .  Apódema do aedeagus longo, 
atingindo a margem posterior do hipandrio (figs. 79 e 103) . 
Fêmea - Comprimento total : 8, 0-9., 3mm. 
Semelhante ao macho, diferindo no que segue : 
Olhos separàdos por um espaço de bordos levemen 
te convergentes para o vértex, que mede, em nível do ocelo an 
terior cerca de 0,17-0,19 da largura da cabeça. Unhas e pulvi 
los menos desenvolvidos que nos machos. 
· Genitália - Ovipositor com cerdas longas (fig. 
127) . Espermateca piriforme (fig. 159) . 
Pupa - Castanho clara, coberta por detritos. E� 
tremidade posterior e espiráculo posterior como na figura 1� 6. 
Material examinado :  PUERTO RICO : Luquillo Rain 
Forest, 2 machos (USNM) , 24-25/1975, Helen Snyder col. (rear­
ed from maggot taken off Ama zona vLt.;taA:.a) ; Luquillo Rain For-· 
est, (700m) , 3 m�chos e 6 f êmeas (UM) , III-IV/80, W. J. Aren­
dt col. (Ex. Matc.gatc.op-0 óu-0c.a.tu-0 ) ;  TRINIDAD : Bj che, 2 p aráti -
pos m acho e 1 pará tipo f êmea (FIOC) , 1 macho e 1 f êmea (MNRJ) , 
24/I/1957, Aitken & Downs col. (Ex. Cac.ic.u-0 e.ela, sub-cutane­
ous) ; Fort Read, parátipos : 1 macho e 1 f êmea (USNM) , 29/IV/ 
58, Aitken col. (reared ex. nest of Lega.tu-0 leuc.ophaiu-0 ) ;  San 
gre Grand e, Fishing Pond (3 mile marke) , 1 parátipo macho 
(FIOC) , 1 f êmea (USNM) , 19/II/1958, Aitken & Downs col. (Ex. 
C a.c.ic.u-0 e.ela., sub-cutaneous) ; VENEZUELA:  Zea Merida, 1 macho 
(USNM) , IX/1943, P. Anduze col. (ex pupae, bÍ idsnest) ; BRA­
SIL : Mato Grosso do Sul, Município Dourados, �-- -m.acho e 2 .f êm� 
as (MNRJ) , II/1974, Alvarenga & Roppa col. ; Bahia, Encruzilha 
--, 
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da , 1 Fêmea (MNRJ) , XI/72 , Seabra & Roppa col. 
Distribuição geográfica : Puerto Rico, Trinidad, Ve 
nezuela , Brasil (Mato Grosso do Sul, Bahia). 
Philonni� diminu�a Couri (no prelo} 
b 
(figs. 6, 30 , 55, 80, 104 , 128 , 160) 
Philohni� diminu�a Couri (no prelo). 
b 
HolÓtipo : Macho, BRA� IL, Ama zon as, Man aus, Reserva 
Ducke ( Museu Nacion al, Rio de Janei ro) . 
Coloração geral - Castanha com poli nosidade cin za . 
Parafrontália, parafaciália e genas com polin0sidade prateada 
sob certa luminosidade. Antenas e palpos amarelos . Arista cas 
tanha, amarela na base. Cílios genais amarelos. Tórax com 4 
listras castanhas dorsais. Calíptras brancas, bordo da alar 
levemente castanho. · Espiráculos e halteres amarelos. Asas h! 
alinas. Tégula e basicosta amarelas. Calo pré-alar castanho 
claro , mai s escuro nos machos. Catepisterno com cílios negros. 
Patas amarelas , tíbias e tarsos castanhos claros. Abdomen com 
tergito II amarelo. 
Macho - Comprimento total: 4, 5mm. 
Cabeça - Olhos esparsamente pilosos, separados por 
um espaço , que em nível do ocelo anterior mede cerca de 0 , 13 
da largura da cabeça. Cerdas verticais i nternns e externas e 
cerdas ocelares ciliformes. Cerdas frontais en número de 13 
pares , os 3 Últimos pares próximos da lÚnula 6esenvolvidos . 
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Terceiro artículo antena l com ápice arredondado, medindo cer­
ca de 2 vezes o comprimento do segundo. Arista plumosa, com 
maiores plúmulas de comprimento semelhante ao do segundo artf 
culo antenal. Vibrissa forte inserida na margem oral e com cí 
lios vibrissais. Palpos levemente achatados. 
Tórax - Acrosticais 0 : 1. Dorsocentrais 2+4. Pós­
pronotais 3, intra-alares 1 : 1, supra-alar 1 : 3  e pós-alar 2. 
Notopleura com 2 cerdas longas semelhantes entre si. Anepis -
terno com uma fileira de 5 cerdas ' longas. Ângulo anep±sternal 
anterior com uma cerda curta inserida no mesmo nivel da noto­
pleural anterior. Cerdas catepisternais 1 : 2  em triângulo isó� 
celes. Anepimeron ciliado. Caliptra torácica medindo cerca de 
2 , 2  vezes o comprimento da alar. Escutelo com um par de cer -
das basais laterais curtas, 2 pares de cerdas laterais, o an­
terior mais desenvolvido, um par pré-apical ciliforme e um 
par apical longo. Asas com nervuras nuas. Fêmu� anterior nas 
faces anteroventrais, anterodorsais . e dorsais com uma fileira 
compieta de cerdas. · Tíbia anterior na face posterodorsal com 
uma fileira de cerdas curtas. Faces anteroventral, anterodor­
sal e posterodorsal com uma cerda apical. Pré-tarso medindo 
cerca de 0, 62 da soma do comprimento dos demais articulas tar 
sais, e com uma cerda basal ventral. Tarsos com pelos sensiti 
vos. Unhas e pulvilos bem desenvolvidos. Fêmur médio na face 
anterior com uma cerda mediana. Face ventral com cerdas finas 
e espaçadas inseridas na metade basal. Face posterior com 2 
cerdas pré-apicais. Tíbia média na face poster ior com 3 cer -
das no terço médio. Faces posterodorsal, poste.coventral, ant� 
roventral e ventral com uma cerda apical, a Úl�ima mais lon�-
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ga. Tarsos, _ unhas e pulvilos como na pata anterior. Fêmur po� 
terior na face anterio� com uma fileira irregular de cerdas 
inseridas no terço médio. Face anterodorsal com urna fileira 
completa de cerdas. Face anteroventral com 2 cerdas no terço a 
pical. Tíbia posterior na face anterodorsal com 3 cerdas finas 
inseridas no terço médi o. Tarsos, unhas e pulvilos como nas 
patas anteriores. 
Abdomen Tergitos II-V com urna fileira margi -
nal de cerdas. Tergi to V com cerdas discais finas. Quinto ester 
nito abdominal pequeno, com curvatura da margem posterior pouco 
acentuada (fig. 6) . 
Genitãlia Cercos com incisão posterior profun 
da ; sustili com ápices arredondados (fig. 30 e 55). Pós-gonitos 
com ápices voltados para fora (figs. 80 e 104). 
Fêmea - Comprimento total: 5, 0-6, Smm. 
Semelhante ao macho, diferindo no que segue: 
Olhos nus, afastados por um espaço, que mede em 
nível do ocelo anteri or cerca de 0, 17-0, 19 da largura da cabeça. 
Cerdas verticais internas mais longas que nos machos e conver -
gentes. Cerdas verticais externas divergentes, de comprimento 
seme lhante ao das internas. Cerdas ocelares curtas, proclinadas 
e divergentes. Cerdas intra-alares 1 : 2 .  Unhas e pulvilos menos 
desenvolvidos que nos machos. 
Genitália - Ovipositor com cerdas longas e for­
tes ; hipoprocto ovalado (fig. 128) . Espermateca piriforme (fig. 
160) . 
Materia l  examinado: BRASIL: Amazdnas, Manaus, Re 
serva Ducke, holótipo �acho (MNRJ), 12/II/74, Oniki col . (Ex. 
Ramphocelu-0 canbo ) ,  1 parátipo f êmea (MNRJ), 3/XI/1973, Oniki 
col. (Ex. M yioze�e�e-0 cayanen-0i-0), 1 parãtipo f êmea (MNRJ), 
• t 
7 
27/XI/1973, Oniki col . (Ex . Thamnophilu-0 muhinu-0 ) 
Distribuição Geográfica: Brasil (Amazonas) . 
Philohni-0 down-0i Dodge & Aitken, 1968 
(figs. 7, 31, 56, 81, 105, 129, 161, 197) 
4 6  
Philohni-0 down-0i Dodge & Aitken, 1968: 138-141 ; 
OniKi (no prelo); 
Couri & ô-
Neomu-0ea down-0i : Pont, 1972: 56 
Holótipo: Macho, TRINIDAD, Cunaripo, R.S . 
School (coletado em ninho de Pi�angu� 
� ulp h uha�u-0 (United States National 
Museum, Washington) . 
Coloração �eral - Castanha escura com polinosi­
dade cinzenta, mais intensa no tórax. Parafrontália, parafa7 
ciália e genas com pol inosidade prateada, sob certa luminosi 
dade . Frontália castanho escura . Antenas amarelas . Fêmeas 
com ô terceiro articulo antenal castanho escuro . Arista cas­
tanha . Palpos amarelos. Cílios genais negros . Tórax com 4 li� 
tras castanhas dorsais . Espiráculos e halteres amarelos . Ca -
liptras brancas, bordo da superior castanha. Asas hialinas 
Patas amarelas com tarsos castanhos nos machos e castanhas 
com articulações fêmoro-tiõiais e trocânteres mais claros nas 
fêmeas . Abdomen com mc�tade apical do tergi to V castanho amare 
lado, mais intenso nas fêmeas . 
Macho - Comprimento total: 8, 9-12, 3mm 
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Olhos separados por um espaço que em 
nível do ocelo anterior -mede cerca de 0,11-0,15 da largura 
da cabeça. Cerdas frontais em número de 11-13 pares . Cerdas 
verticais internas curtas e convergentes e verticais externas 
divergentes, de comprimento semelhante ao das internas. Cer -
das intra-alares 1 : 1. Fêmur anterior nas faces anterodorsal , 
anteroventral e dorsal com uma fileira completa de cerdas 
Fêmur médio na face anterior com uma cerda mediana. Face ven­
tral com uma fileira de cerdas na metade basal. Face posteri­
or com 3 cerdas pré-apicais. Tíbia média na face posterior 
com 2 cerdas fortes inseridas no terço médio. Fêmur posterior 
na face anterior com 1-2 cerdas inseridas no terço médio. Fa­
ce anteroventral com uma fileira de cerdas nos 2/3 apicais 
Face anterodorsal com uma fileira completa de cerdas . Tíbia 
posterior na face anterodorsal com uma cerda mediana. Face an 
teroventral com 3-5 cerdas finas inseridas no terço médio . 
Quinto esternito abdominal com apófises posteriores longas e 
convergentes (fig. 7) . 
Genitáiia - Cercos com cerdas finas e longas ; in 
cisão posterior medianamente profunda ; surstili _ com ápices �r 
redondados (figs. 31 e 5 6) .  Margem externa do hipandrio sinuo 
sa na metade superior ; acrophallus com ápice truncado 
81 e 105) . 
Fêmea - Comprimento total: 8, 0 -10,0mm 
( figs. 
Semelhante ao macho, diferindo no que segue: O­
lhos separados por um es'paço de bordos levemente convergen 
tes para o vértex, medindo no nível do ocelo anterior cerca 
de 0, 17-0,19 da largura da cabeça. Cerdas verticais internas 
48 
e externas mais desenvolvidas que nos machos . Fêmur posterior 
na face anteroventral com 2- 4 cerdas desenvolvidas inseridas 
no terço apical . Unhas e pulvilos menos desenvolvidos que nos 
machos . 
Genitália: Ovipositor com esternito IX+X com 5 
cerdas longas (fig . 129) . Espermateca cilíndrica (fig . 161) . 
Pupa: Castanha com extremidade posterior mais 
escura, geralmente coberta por detritos . Espiráculo posterior 
em uma concavidade circular (fig . 197) . 
Material examinado: TRINIDAD: Cunaripo, R .  S .  
School, 1 parátipo macho e 2 .parátipos f êmea (FIOC);  1 roa -
cho e 1 fêmea (MNRJ) ; í 3  _f êmeas (USNM), 7/I I I/1957, Aitken & 
Downs col. (Ex . Pi�angu.6 .ó ulflu.ha�u.6 �hini�aXi.6) . St . Augusti­
ne, 2 F êmeas (BRI), l/X/ 1952, F .  D .  Bennet col . ; Vega de Oro­
pouche, 1 parãtipo macho (FIOC), 23/IV/1958, Aitken & Bowns 
col . (Ex . nest of Galbula 1tuóiQauda); 1 parátipo f êmea (USNM), 
4/II/1958, Downs col . · (Ex . Rampho Qe.lu.ó Qaltbo mag niho.ó �Jti.6) ; 
BRASIL: Mato Gros so do Sul, Município Dourados, 1 macho e 2 
f êmeas (MNRJ), I I I/ 1974, Alvarenga & Roppa col . ; Rio de Janei­
ro, Teresópolis, 17 F êmeas e 1 macho (MNRJ) e 2 machos (USNM), 
19/X/1957, H .  Sick col . · (ninho de tico-tico); 1 f êmea (MNRJ), 
19/X/1957, H .  Sick col . (Ex . Molo�h1tu.6 bona1tie.n.ó i.6); Santa Ca­
tarina, Nova Teutônia (279ll ' S, 52923 ' W-300-500m), 10 f êmeas 
(BRI) : 1 f êmea, 17 /XI I/ 1959, 1 f êmea, 27 /XI I/1959, 1 f êmea , 
27/I I/1960, 1 f êmea, 4/I I I/ 1960, 1 f êmea, X I/1960, 1 f êmea, 
25/ I I I/1962, 1 êmea, 11/1963, 3 f êmeas, I/1963, F. Plaumann 
col . 
Distribuiç�o geográfica: Trinidad, Brasil (Mato 
----, 
Grosso do Sul, Rio de Janeiro e Santa Catarina) . 
Philo�ni-0 óal-0i 6ica Dodge & Aitken, 1968 
(figs. 130, 162, 198) 
Philo�ni� 6al� i 6ieu-0 Dodge & Aitken, 1968: 141-143 ; 
Neomu-0ea óal-0�6iea: Pont, 1972: 56. 
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Holótipo : Macho, TRINID.Afl, Cunaripo, Bonaire 
Road, (coletado em ninho de C�o�ophaga 
ani) (United States National Museum, Wash 
ington) . 
Coloração §eral - Castanho amarelada. Parafron 
tália e parafaciália com polinosidade castanho cinzenta, sob 
certa luminosidade . Genas com polinosidade dourada. Antenas 
e palpos amarelos . Ar±sta castanho clara . Cílios genais ama­
relos . Tórax com leve polinosidade cinzenta e com 4 listras 
castanhas dorsais . Espiráculos e halteres amarelos. Calip 
tras levemente castanhas, margem ·da alar mais escura . Asas 
hialinas. Patas amarelas com tarsos castanhos. Abdomen casta 
nho com polinosidade cinzenta . Primeiro esternito amarelo. 
Fêmea - Comprimento total: 8,9-13,3mm 
Olhos separados por um espaço de bordos 
levemente convergentes para o vértex, medindo no nível do oce 
lo anterior, cerca de 0,23-0,25 da largura da cabeça. Cerdas 
verticais internas convergentes e longas. Cerdas verticais e� 
ternas divergentes, tão longas quanto as internas. Cerdas oce 
lares curtas, proclinadas e divergentes. Cerdas frontais em 
,-
Philonni-0 6a-0 civentni-0 (Wulp, 189 6 )  
(figs . 131, 163, 187) 
Mydaea óa-0civentni-0 Wulp , 1896: 318; 
Philo�ni-0 óa-0 civentni-0: Dodge, 1963: 243-24 5 ;  
Neomu-0ca 6a-0civentni-0: Pont, 1972: 56. 
51 
Holótipo: Fêmea, MÉXICO, Tabasco, Trapa 
(British Museum Natural History, London) 
Coloração geral - Castanha com polinosidade cin­
za . Fronte castanho escura. Parafrontália, parafaciália e ge­
nas com polinosidade prateada, sob certa luminosidade . Cílios 
parafrontais negros. Cílios genais negros . Antenas e palpos a . -
marelos . Arista castanha, amarela na base . Omero e pleuras a-
7 marelos. Escutelo com ápice amarelado . Tórax com 4 listras 
castanhas dorsais . Espiráculos e halteres amarelos. Calíptras 
levemente castanhas . Asas levemente castanhas . Tégula casta -
nha , basiçosta amarela . Patas castanhas, coxas e fêmures ama­
relos. Abdomen com uma mancha castanha mediana alongada nos 
tergitos II-IV. 
Fêmea Comprimento totaJ.: 8, 6mm 
Olhos separados por um espaço de bordos 
paralelos, medindo no nível do ocelo anterior cerca de 0 , 25 
da largura da cabeça. Cerdas frontais em numero de 6 pares de 
senvolvidos, inseridos na metade apical ; demais pares cilifor 
mes . Cerdas verticais internas longas e convergentes. Cerdas 
verticàis externas divergentes, tão longas quar�o as internas . 
Parafrontália com uma fileira de cílios curtos. Cerdas intra­




sal e dorsal com uma fileira completa de cerdas . Fêmur médio 
na face posterior com 2 cerdas pré-apicais . Tibia média na fa 
ce posterior com 2 cerdas longas inseridas nos limites dos 
terços . Fêmur posterior na face anteroventral com urna fileira 
de cerdas, as 3 Últimas mais desenvolvidas . Tibia posterior 
na face anterodorsal com uma cerda mediana . Face anteroven 
tral com cerca de 5 cerdas finas ins€ridas no terço médio . A­
sa com nervura R4+ 5 com 2 cilios na face dorsal e com 5 cili­
os na face ventral . 
· Genitália - Ovipositor com esternito IX+X com 
6 espinhos (fig . 131) . Espermateca oval (fig . 163) . 
ôvo - Tegumento mediano anterior constituido 
por formações arredondadas com linhas radiais e posterior 
constituido por formações poligonais (fig . 187) . 
Material examinado: MEXICO: Vera Cruz, Catemaco, 
1 Fêmea (BRI), 16-18/VI/1969, W .  R .  Mason col . 
Tabasco) . 
Distribuição geográfica: México (Vera Cruz e 
(no prelo) 
b 
(figs . 8, 32, 57, 82, 106, 132, 164 ) 
(no prelo) 
Holótipo: Macho, BRASIL, Amazonas, Manaus, Re -
serva Ducke (coletado em Myioze�e�e� Qaya­
nen�i�) (Museu Nacional, Rio de Janeiro) . 
Coloração Geral - Castanha escura com polinosida 
5 3  
de cinza. Fronte castanho avermelhada. Parafrontália, parafa­
ciália e genas com polinosidade prateada, sob certa luminosi­
dade. Antenas e palpos - amarelos. Arista amarela no terço ba -
sal e castanha nos 2/3 apicais. Cílios genais amarelos. Tórax 
com 4 listras castanhas dorsais. Caliptras branco-amareladas, 
com margem da alar castanho- escura. Espiráculos e halteres a­
marelos. Asas hialinas. Nervura transvers al r-m com uma leve 
mancha castanha. Tégula e basicosta ·amarelas. Calo pré-alar 
castanho claro. Catepisterno com cílios negros. Patas amare -
las. Fêmeas com tíbias e tarsos castanhos. Abdomen com tergi­
to II amarelo ventralmente. Segmentos genitais amarelos. 
Macho - Comprimento total: 7, 0mm. 
Cabeça - Olhos curta e esparsamente pilosos, se­
parados por um espaço de bordos bem afastados em direção à lÚ 
nula, medindo no nível do ocelo anterior cerca de 0, 17 da la� 
gura da cabeça. Cerdas verticais internas e externas cilifor­
mes. Cerdas ocelares curtas, proclinadas e divergentes. Cer -
das frontais em número de 16 pares, mais desenvolvidos próxi­
mo da lÚnula. Terceiro articulo antenal com ápice arredondado, 
medindo cerca de 2, 1 vezes o comprimento do segundo. Arista 
plumosa, com maiores plúmulas medindo cerca de 1, 5 vezes o 
comprimento do segundo articulo antenal. Vibris sa forte inse­
rida na margem oral, com cílios vibrissais. Palpos levemente 
achatados. 
Tórax - Acrosticais 0: 1. Dorsocentrais 2: 4 .  Pós ­
pronotais 3, intra-alarés 1: 1, supra-alares 1: 5, pós-alares 
2 .  Notopleura com 2 cerdas longas semelhantes entre si. Ane 




nal anterior com uma cerda curta, inserida no nível da noto­
pleural anterior. Catepisternais 1: 2, em triângulo isósceles. 
Anepímero ciliado. Caliptra torácica medindo o dobro do com -
primento da alar. Escutelo com um par de cerdas basais -cur 
tas, 2 pares marginais, um par pré-apical curto e um par api­
cal longo. Asas com nervuras nuas. Fêmur anterior nas faces 
anteroventral, anterodorsal e dorsal com uma fileira comple­
ta de cerdas. Tíbia anterior na face posterodorsal com uma fi 
leira de cerdas na metade apical. Faces anteroventral e ante­
rodorsal com uma cerda apical. Pré-tarso longo, com pelos seg 
sitivos, medindo cerca de 0, 70 da sorna dos demais articulas 
tarsais. Fêmur médio na face anterior com uma fileira de cer­
das na metade basal, a Última mais longa. Face . ventral com u­
ma fileira esparsa de cerdas -finas inseridas na metade basal. 
Face posterior com 2 cerdas pré-apicais. Tíbia média na face 
posterior com 2 cerdas inseridas no terço médio.  Faces anter� 
ventral e posteroventral com uma longa cerda apical. Tarso co 
mo na pata anterior. Fêmur posterior na face anterior com uma 
fileira de cerdas na metade basal. Face anterodorsal com uma 
fileira completa de cerdas. Face anteroventral com 6-7 cerdas 
na metade basal. Tíbia posterior na face anterodorsal com 4 
cerdas fortes. Face anteroventral com 4 cerdas finas inseri -
das no terço mêdio. Face dorsal com urna cerda pré-apical . Fa­
ce ventral com uma longa cerda apicàl. Tarsos como nas patas 
anteriores. 
Abdomen - Tergito II-V com uma fileira marginal de 
cerdas finas. Tergito V com uma fileira de cerdas discais. 
Quinto esternito com curvatura da merrillrana posterior acentua-
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da e com apófises posteriores pouco afastadas (fig . 8) . 
Geni�ália - Cercos com incisões anterior e post� 
rior profundas ; sus tili com ápices arredondados (figs . 32 e 
57). ApÕdema do aedeagus alargado na metade anterior (figs. 
82 e 106) . 
Fêmea - Comprimento total: 7, 0-8, 0mrn 
Semelhante ao macho, diferindo no que segue: 
Olhos nus, afastados por um espaço, que mede no 
nível do ocelo anterior cerca de 0, 24-0, 26 da largura da cabe 
ça . Cerdas verticais internas longas e convergentes. Cerdas 
verticais externas divergentes, tão longas quanto as internas. 
Cerdas frontais em número de 12- 14 pares . Parafaciália com u­
ma fi leira de cerdas curtas. Intra-alares 1: 2. Fêmur pos�erior 
na face anteri or sem cerdas. Face anteroventral com 3-4 cerdas 
longas no terço apical. Tíbia posterior na face anterodorsal 
com 2 cerdas longas. Face anteroventral com 4-5 cerdas finas 
inseridas no terço médi o. 
Genitália - Oviposi tor com cerdas longas (fig. 132) . 
Esperrr.ateca piriforme (fig. 164) • 
Material E:.xaminado: BRASIL: Arnaz·onas,  Manaus, Rese,E_ 
va Ducke, holótipo macho e 3 parátipos f êmea (MNRJ), 3/XI/1973, 
Oniki col. (Ex. Myiozetete-0 ca yanen-0 i-0 ). 
Distribuição Geográfica: Brasil (Amazonas). 
Phiio�ni-0 óumico-0 ta Dodge, 1968 
(figs. 9, 33, 58, 83, 107, 133, 165) 
· Phiid�ni-0 óumico-0 ta Dbdge � 1968: 163- 164 ; : Couii � &  Onikí (no 
prelo) ; 
Neomu-0ca óumico-0 ta : Pont, 1972: 56 
HolÕtipo: Fêmea, BRASIL, Goiás, Campinas 
(Arnerican Museum J Natural History, New York) 
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Coloração geral - Castanha com polinosidade cinza . 
Fronte castanha, amarela na lúnula. Parafrontãlia, parafaciã­
lia e genas amarelas, com polinosidade dourada, sob certa lu­
minosidade. Fêmeas com uma fileira de cilios parafrontais ama 
relos . Antenas e palpos amarelos . Arista castanha, amarela na 
base . Cilios genais amarelos . Pós-pronoto amarelo . Tórax com 
4 listras castanhas dorsais .  Espiráculos e halteres amarelos . 
Caliptras levemente castanhas, margem da alar mais escura e 
margem da torácica amarela . Asas com uma mancha castanha alon 
gada na margem costal, que se estende até o ápice da asa . Pa­
tas amarelas, com tarsos castanhos . Abdomen azul escuro dor - . 
salmente . Tergito I com uma pequena mancha amarela triangular 
mediana . 
Macho - Comprimento total - 10mm . (descrito pela 
primeira vez) . 
Olhos separados por um espaço que . no ni -
vel do ocelo anterior mede cerca de 0 , 0 7 4  da lr1rgura da cabe­
ça. Cerdas frontais ·ciliformes, os 3 Últimos pares próximos 
da lúnula desenvolvidos . Cerdas verticais internas e externas 
curtas e finas . Intra-alares 1 : 1 .  Fêmur anterior nas faces an 
teroventral, anterodorsal e posterodorsal com uma fileira co� 
pleta de cerdas . Tibia anterior na face anterodorsal com uma 
fileira completa de cerdas curtas e fortes . Face dorsal com 
uma forte cerda pré-apical . Fêmur médio na face anterior com 
uma fileira de cerdas na metade basal, terminada por uma mais 
forte . Face ventral com uma fileira de cerdas finas na metade 
basal . Face posterior com 2 cerdas prê-apicais . Tíbia média 
na face posterior com 2 cerdas inseridas nos limites dos ter-
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ços. Face ventral com duas cerdas apicais fortes . Fêmur poste 
rior na face anterodorsal com urna fileira completa de cerdas 
curtas. Face anteroventral com uma fileira de cerdas curtas 
na metade basal e fortes na metade apical. Tibia posterior na 
face anterodorsal com uma cerda mediana. Face anteroventral 
com 5-6 cerdas finas inseridas no terço médio. Quinto esternl 
to abdominal com curvatura da membrana posterior pouco · acentu 
ada (fig . 9). 
Genitãlia - Cercos com incisão posterior pouco 
profunda; sustil í longos (figs. 33 e 58). Margem anterior do 
hipandrio convexa, sem proj eções; apóderna do aedeagus curto 
(figs. 83 e 107). 
Fêmea - Comprimento total: 9-l0mm. 
Olhos separados por um espaço de bordos converge� 
tes para o·-vértex, que mede no nivel do ocelo anterior, cerca 
de 0, 17-0, 18 da largura da cabeça. Cerdas frontais em numero 
de 16-17 pares, o penúltimo mais desenvolv ido. Cerdas verti -
cais internas longai e convergentes e verticais externas di -
vergentes, tão longas quanto às internas. Parafrontália com u 
ma fileira de cilios curtos. Intra-alares 1: 2. Fêmur posteri­
or na face anteroventral com uma fileira de cerdas, as 5 Últi 
mas mais desenvolvidas. 
Genitãlia - Ovipositor com esternito IX+X com 6 
espinhos (fig. 133) . Espermateca cilindrica (fig . 165). 
Material examinado: PERU : Cuzco, Quincemil, (700m) 
l f êmea (BRI), l-15/XI/1962, L. Pena col. ; BRASIL: Goiás, Ca� 
pinas, 1 parátipo .f êmea (FIOC), 1 macho e 2 .f ên.eas (MNRJ), 
XII/1935; Borgrneier & Lopes col. ; 1 f êmea (MNRJ ), 2/I/1936 , 
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Borgmeier & Lopes col.; Mato Grosso do Sul, Mun iclpio Dourados, 
1 f êmea (MNRJ) , III/1974, Alvarenga & Roppa col.; Esplrito 
San to, Linhares , 1 f êmea (MNRJ) , VII/1972, P. C. Elias col. ; 
Santa Catari n a, Nova Teutôn ia (279ll ' S, 52923 ' W , 300- S00m) , l 
f êmea (BRI), 19/XI/1961, F. Plauman n  col. 
Distribuição �2ográfica: Peru , Brasil (Goiás, Ma­
to Grosso do Sul , Espirito San to ,  Santa Catarin a). 
Philo�nil gagnei Courí (no prelo) 
a 
(figs. 10 , 34, 59, 84, . 108 , 134, 166, 193, 199) 
Philo�nil gagnei Couri (n o prelo). 
Holótipo: Macho, TRINIDAD , Mon o Islan d  
(ex Myia�chu-0 t y�annulu-0 ) (Un ited States 
Nation al Museum , Washington ). 
Coloração geral Castanha com polin osidade cin za. 
Parafron tália ,  parafaciália e gen as com polin osidade prateada, 
sob certa lumin osidade. Anten as e palpos amarelos. Arista cas 
tanha , amarela n a  base. Cilios gen ais amarelos. Tórax com 4 
listras castanhas dorsais. Espiráculos e halteres amarelos. 
Caliptras brancas , margem da torácica castanha. Asas hi alin as. 
Tégula e basicosta amarelas. Patas amarelas n os machos e cas­
tan has com articulações fêmoro-tiniais amarelas n as fêmeas 
Abdomen com tergitos II-IV amarelos n a  face ventral, mais in­
ten so nos machos. 
Macho - Comprimen to total: 6, 5-7, Smm . 
Cabeça - Olhos afastados por um espaço que mede 
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no nível do ocelo anterior, cerca de 0, 06-0, 07 da largura da 
cabeça . Cerdas verticais internas, externas e cerdas ocelares 
ciliformes . Cerdas frontais em número de 12-14 pares, os dois 
pares próximos da lúnula, maiores . Terceiro artículo antenal 
com ápice arredondado, medindo cerca de 2, 0-2, 3 vezes o com -
primento do segundo . Arista plumosa, com maiores plúmulas pou 
co maiores que o comprimento do segundo articulo antenal . Vi­
brissa forte inserida na margem oral, e com cílios vibrissais . 
Palpos levemente achatados. 
Tórax - Acrosticais 0: 1 .  Dorsocentrais 2+4 .  Pós 
pronotais 3, intra-alares 1: 1,. supra-alares 1: 3, pós-alares 
2 .  Notopleura com 2 cerdas longas semelhantes entre si . Ane -
pisterno com urna fileira de 5 cerdas longas . Ângulo anepisteE 
nal anterior com uma cerda curta, inserida no nível da noto -
pleural anterior . Cerda$ catepisternais 1: 2 em triângulo isó� 
celes . Anepirnero ciliado . Caliptra torácica medindo cerca do 
dobro da alar . Escutelo com um par de cerdas bas ais curtas, 2 
pares de cerdas laterais, o Último longo, um par de cerdas 
pré-apicais curtas e um par apical longo. Asas com nervuras 
nuas . Fêmur anterior nas faces anteroventral, anterodorsal e 
dorsal com uma fileira completa de cerdas . Tíbia anterior na 
face posterodorsal com urna fileira de cerdas curtas na metade 
apical . Faces anteroventral, anterodorsal e dorsal com uma 
cerda apical . Pré-tarso longo, medindo pouco menos que a soma 
dos demais articules tarsais, e com pelos sens itivos . Unhas e 
pulvilos desenvolvidos . Fêmur médio na face anterior com uma 
fileira de cerdas curtas na metade basal, terminada por uma 
longa . Face ventral com urna fileira de cerdas curtas na meta-
-
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de basal. Face posterio� com 2 cerdas pré-apicais. Tíbia me­
dia na face posterior com 2 cerdas inseridas no terço médio , 
e com uma cerda pré-apical. Faces anteroventral e posteroven­
tral com uma cerda apical, ambas longas. Segmentos tarsais, � 
nhas e pulvilos como na pata I. Fêmur posterior na face ante­
rior com uma fileira de cerdas no terço médio. Face anterodor 
sal com uma fi leira de cerdas curtas e finas, terminada por 3 
fortes. Tíbia posterior na face anterodorsal com 3-4 cerdas 
fortes no terço médio . Face anteroventral com 5 cerdas finas 
e curtas inseridas no terço médio. Face ventra l com uma cerda 
apical. Articulos tarsais, unhas e pulvilos como nas patas an 
teriores. 
Abdomen - Tergitos II-V com uma fileira apical de 
cerdas curtas. Tergito V com 2 fileiras irregulares de cerdas 
discais. Quinto esternito abdominal com curvatura da membrana 
posterior acentuada (fig. 1 0). 
Genitália - Cercos com incisões anterior e posterl 
or profunda s; sustil i  com ápices arredondados (figs. 34 e 
59). Braços do hipandrio com ápices voltados para dentro; ap� 
dema do aedeagus com ápice truncado (figs. 84 e 1 08). 
Fêmea - Comprimento total : 5, 5-6, Smm . 
Semelhante ao macho, diferindo no que segue : 
Olhos afastados por um espaço de bordos levemente 
convergentes para o vértex, medindo no nível do ocelo anteri­
or cerca de 0, 18-0, 2 0 da largura da cabeça. Cerdas verticais 
internas longas e conv2rgentes . Cerdas verticais externas di­
vergentes, tão longas 1 1uanto as internas. Cerdas ocelares mais 
desenvolvidas que nos machos, proclinadas e divergentes . Cer-
6 1  
das frontais longas, o par próximo da lúnula mais desenvolvi­
do. Parafaciália com uma fileira irregular de cílios curtos . 
Cerdas intra-alares 1 : 2. Fêmur posterior na face anterior sem 
cerdas. 
Genitália - Ovipositor com cerdas longas ; hipopro� 
to glossiforme (fig. 134 ) . Espermateca piriforme (fig. 1 66) . 
Pupa - Castanha. Espiráculos posteriores em urna 
concavidade castanho escura de margens rugosas (fig. 199) . Ga� 
cho bucal com ma x i la curva e margem dorsal reta (fig. 193) . 
Material examinado : TRINIDAD : Mono Island, holó­
tipo ni.acho (USNM) , pará tipos : 4 ínachos e 5 f êmeas (USNM) , 2 m� 
chos e 2 f êmeas (MNRJ) , 17/V/1964, R. M. Funch col. (Ex. Mya.Jt­
ehu-0 �y1tannulu-0 );  PEBU : Tingo Maria, 2 parátipos f êmea, IX/ 
194 6, W. Weyrauch col. 
Philo1tni-0 gla.ueini-0 Dodge & Aitken, 1968 
(fig. 1 1, 35, 60, 85, 109, 135, 167, 200)  
Philo1tni-0 gla.ueini-0 Dodge & Aitken, 1968 : 150 - 151 ; Couri & 0-
niki (no prelo) . 
Neomu-0ea. glaueini-0 : Pont, 1972: 56. 
HolÓtipo: Macho, TRINIDAD, Arima Valley, St. Pa­
trick ' s  Estate. (coletado em Glauei-0 hi1t-0u�a.) . 
(United States National Museum, Washington) . 
Coloração g2ral - Castanha com polinosidade cinza. 
Fronte, parafrontália ; parafaciália e genas com polinosidade 
prateada, sob certa luminosidade. Antenas e palpos amarelos. A 
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rista castanha . Cilios genais amarelos . Tórax com 4 listras 
castanhas dorsais . Espiráculos e halteres amarelos . Caliptras 
brancas . Asas hialinas . Patas amarelas com tarsos mais escu · ­
ros nos machos, e castanhas com trocânteres e articulações fê 
moro-tibiais amarelas nas fêmeas . Abdomen com tergitos II e 
III amarelos ventralmente . 
Macho - Comprimento total: 8, 0-9, 0mm . 
Olhos afastados por um espaço que no 
nível do ocelo anterior, mede cerca de 0, 04-0, 05 da largura 
da cabeça . Cerdas verticais internas curtas e convergentes 
Cerdas verticais externas divergentes, de comprimento seme 
lhante ao das internas. Cerdas frontais em número de 15- 17 p� 
res, os 3 pares próximos da lúnula grandes, e os demais pares 
ciliformes . Cerdas intra-alares 1: 1 .  Fêmur anterior nas faces 
anteroventral, anterodorsal e dorsal com uma filéira completa 
de cerdas . Fêmur médio na face anterior com uma fileira irre­
gular de cerdas inseri das na metade basal, a Última mais lon­
ga . Face ventral com uma fileira de cerdas -finas na metade ba 
sal . Face posterior com 2 cerdas pré-apicais . Tíbia média na 
face posterior com 3- 4 cerdas inseridas no terço médio . Fêmur 
posterior na face anterodorsal com uma fileira completa de 
cerdas . Face anterior com uma fileira irregular de cerdas in­
seridas nos 2/3 basais .  Face anteroventral com uma fileira 
de cerdas na metade apical . Tíbia posterior na face anterodor 
sal com 3 cerdas inseridas no terço médio . Face anteroventral 
com 4 -7 cerdas finas e curtas no terço médio . Face anterodor­
sal com uma cerda pré-apical . Unhas e pulvilos desenvolvidos. 
Quinto esternito abdominal com curvatura da margem posterior 
,........, 
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acentuada; apófises posteriores pouco afastadas e levemente 
convergentes (fig. 11). 
Genitália - Cercos com incisão posterior medianame� 
te profunda; sustil i com ápices arredondados (fig. 35 e 60 
Pós-gonitos com ápices voltados para fora (figs. 85 e 1 09) . 
Fêmea - Comprimento total: 7 , 0-8, 0rnrn . 
Olhos afastados por um espaço de bordos levemente 
convergentes para o vértex, medindo no nível do ocelo anteri­
or cerca de 0, 12- 0, 14 da largura da cabeça . Cerdas frontais , 
verticais internas e externas . e cerdas ocelares mais desenvol 
vidas que nos machos. Unhas e _pulvilos pe quenos. 
Genitália - Ovipositor com cerdas longas; hipoproc­
to oval (fig. 135). Espermateca piriforme (fig. 167). 
Pupa - Espiráculos posteriores em uma concavidade 
de bordos rugosos (fig. 2 0�. 
Material examinado: TRINIDAD: Arima Valley, St . Pa­
trick ' s  Estate, alótipo f êmea (USNM), 5/V/ 1959, Aitken col . 
(ex nest of Glauc..i.6 - hiJz..6 u�a ) ;  �RASIL : Amazonas, Manaus, 1 fê­
mea (MNRJ), 27/XI/ 1973, Oniki col.· (Thamnophilu.6 muninu-6 ); 1 
.f êmea (MNRJ), 12/II/1974, Oniki col. (Ramphoc..e.lu.6 c.anbo); 1 
f êrnea (MNRJ), l/III/197 4, Oniki col. (Pipnomonpha ·mac..c..onnell.i) 
Pará, Belém, IPEAN, 1 macho (MNRJ), 19/IX/ 1972, Oniki col. 
(Vola�inia pu enina); R io de Janeiro, Rio de Janeiro, Ilha 
Grande, 3 machos e 2 f êmeas (MNRJ), 9/IX/ 1944, Sick col. , Rio 
de Janeiro, Manguinhos, 4 achos (MNRJ), 13-14/II/1939, H .  
Lent col. (celeiro). 
Distribuição geográfica: Trinidad, Brasil (Amazonas, 
Pará, R io de Janeiro). 
Philonni� g�andi� Couri (no prelo ) 
b 
(fig . 12 , 3 6 , 61, 8 6 , ·11 O , 13 6 , 16 8) 
Philo�ni� g �andi� Couri ( no prelo ) . . b 
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Holótipo: Macho, EQUADOR, Pastaza, Pompeya, Rio 
Napo (Museu Nacional , Rio de Jarieiro) 
Coloração geral - Castanha clara com polinosida­
de cinza no tórax e no abdomen. Pleuras amarelas . Parafrontá­
lia, parafaciália e genas com polinosidade prateada, sob cer­
ta luminosidade. Antenas e palpos amarelos. Arista amarela no · 
terço basal e castanha nos 2/3 apicais. Cílios genais amare -
los. Tórax com 4 listras castanhas dorsais. Caliptras levemen 
te castanhas , bordo da �lar mais escuro. Espiráculos e halte­
res amarelos. Asas com nervuras orladas de castanho. Tégula a 
marela , basicosta castanha. Calo pré-alar amarelado. Patas a­
marelas, com tíbias e tarsos castanho-claros. �ergitos II e 
III amarelos ventralmente. Esternitos e segmentos genitais a­
marelos. 
Macho - Comprimento total: 10, 0-11, 0mm. 
Cabeça - Olhos afastados por um espaço que no ni 
vel do ocelo anterior, mede cerca de 0, 09-0, 10 da largura da 
cabeça . Cerdas verticais internas curtas e--convergentes e ver 
ticais externas divergentes, de comprimento semelhante ao das 
internas. Cerdas ocelares proclinadas e divergentes . Cerdas 
frontais em número de 16-17 pares. Terceiro articulo antenal 
com ápice arredondado, medindo cerca de 1, 6-1, 8 vezes o com -
primento do segundo articulo. Arista plumosa, com as maiores 
plúmulas tão longas quanto o comprimento do segundo articulo 
.-
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antenal .  Vibrissa forte inserida na margem oral, com cí lios 
vibrissais. Palpos levemente achatados . 
T6rax - Acrosticais 0: 1 .  Dorsocentrais 2+4 . P6s­
pronotais 3, intra-alares 1: 1, supra-alares 1: 3, p6s-alares 
2. Notopleura com 2 cerdas longas semelhantes entre si . Ane -
pisterno com uma fi leira de 9 cerdas longas . Ângulo anepisteE 
nal anterior com uma cerda curta inserida no mesmo nível da 
notopleural anterior. Catepisternais 1 : 2 .  Anepímero c�liado 
Caliptra torácica medindo cerca de 1, 7-1, 8 vezes o comprimen­
to da alar .  Escutelo com um par de cerdas basais curtas, 3 
longos pares de cerdas marginais, um par pré-apical curto - e 
um par apical longo . Asas com nervuras nuas . Fêmur anterior 
nas faces anteroventral, anterodorsal e dorsal com uma filei­
ra completa de cerdas . Tíbia anterior na face posterodorsal 
co� uma fi leira de cerdas, mais longas na metade apical . Face 
anterodorsal e anterov�ntral com uma cerda apical . Pré-tarso 
longo, medindo cerca de 0, 70-0, 78 da soma dos demais artícu -
los tarsais, e com uma cerda basal ventral .  Tarsos com pelos 
sensitivos . Unhas e pulvi los bem desenvolvidos . Fêmur médio 
na face anterior. com uma fi leira de cerdas na metade basal . 
Face posteroventral com uma fi leira de cerdas curtas e finas 
na metade basal . Face posterior com uma fi leira de cerdas cur­
tas inseridas no terço médio e com 3 cerdas pré-apicais . Tíbia 
média na face posterior com uma fi leira irregular de 5-6 cer -
das longas . Faces anter ior, anteroventral, posterodorsal e 
ventral com uma cerda ê pical, as 2 Últimas mais longas . Tarsos, 
unhas e pulvi los como r a  pata I .  Fêmur posterior na face ante­




sal com uma fileira de cerdas mais desenvolvidas na metade a­
pical . Face anteroventral com uma fileira de cerdas -fortes in 
seridas nos 2/3 apicais . Tíbia posterior na face anterodorsal 
com 4-5 cerdas longas no terço médio . Face anteroventral com 
7-9 cerdas finas e curtas inseridas no terço médio .  Face ante 
rodorsal com uma cerda pré-apical . Face anteroventral com uma 
cerda apical forte � Tarsos, unhas e pulvilos como nas patas 
anteriores . 
Abdomen - Tergitos II-V com 2-3 pares de cerdas 1� 
terais e com uma fileira marginal de cerdas . Tergito V, com 
3 fileiras discais de cerdas . Quinto esternito abdominal com 
cerdas fortes; curvatura da membrana posterior acentuada; ªPQ 
fises posteriores mais largas que longas (fig . 12) . 
Genitália - Cercos com incisões anterior e poster� 
or profundas; membrana posterior quase reta; sustil1 . com ápi 
ces arredondados (fig . 36 e 61) . ApÓdema do aedeagus longo , 
atingindo a margem posterior do hipandrio (figs . 86 e 110} . 
Fêmea - Comprimento total : 11, 0 - 12, 0mm 
Semelhante ao macho, diferindo no que segue : 
Olhos afastados por um espaço de bordos convergen­
tes para o vértex, medindo no nível do ocelo anterior cerca 
de 0, 25-0, 27 da largura da cabeça . Cerdas verticais internas 
e externas mais desenvolvidas que nos machos . Parafaciália 
com 2 fileiras irregulares de cilios curtos . Cerdas intra-ala 
res 1 : 2 .  Fêmur médio na face posterior com 2 cerdas pré-api -
cais . Tíbia média na fãçe posterior com 3 cerdas fortes inse­
ridas no terço médio . F r�mur posterior na face anterior sem 
cerdas . Tíbia posterior na face anterodorsal com uma cerda me 
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diana . Face anteroventral com 5 cerdas finas inseridas no ter­
ço médi o. 
Genitália - OVipositor com esternito IX+X com 8 
espinhos (fig. 136). Espermateca oval (fig. 168) . 
Material examinado: MtXICO: Chiapas, (20-25mi) , 
1 f êmea (BRI), 2/VI/1969 , B .  V .  Peterson col . ;  EQUADOR: Pasta­
za, Pompeya, Napo Riv:er, holótipo ro.acho (BRI) e 2 Farátipos m� 
chos (BRI), 14-22/V/1965, L. Pena col.; 1 f êmea (MNRJ), V/1965 
L .  Pena col.; BRASIL: Santa Catarina, Nova Teutônia, (279 11 ' S, 
52923 ' W, 300-S00m), 1 m.acho (MNRJ), V/1965, F. Plaumann col. 
Distribuição geo�ráfica: México, Equador, Brasil 
(Santa Catarina). 
Ph,i,lo!Ln,Í,.6 ,i, n1.>ula1r..,i,1.> Couri (no prelo) 
(figs. 13, 37, 62, 87, 111, 137, 169 , 19 1, 
19 2, 201) 
Ph,i,lo!Ln,Í,.6 ,i,n1.>ulan,i,1.> Couri (no prelo) 
Holótipo: MachoJ BRASIL, Rio de Janeiro, Ilha 
Grand e (coletad o em Thalull.an,i,q �) 
(Museu Nacional, Rio de Janeiro). 
Coloração qeral - Castanha clara com polinosid� 
de cinza. Parafrontália, parafaciália e genas com polinosi dade 
prateada, sob certa luminosidade. Antenas e palpàs amarelos 
Arista castanha, amarela na base . Cilios genais amarelos. TÓ -
rax com 4 listras castanhas dorsais. Espiráculos e halteres a­
marelos. Caliptras brancas . Asas hialinas. Tégula e basicosta 
a 
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amarelas . Patas amarelas . Abdomen com tergi tos II e III amar� 
los nos machos, nas faces dorsal e ventral . Esternitos amare­
los . 
Macho - Comprimento total: 5,0-7,0mm 
Cabeça - Olhos esparsamente pilosos, afastados por 
um espaço, que no nível do ocelo anterior mede cerca de 0,12-
0,14 da largura da cabeça . Cerdas verticais internas e exter­
nas cili formes . Cerdas ocelares curtas, proclinadas e diver -
gentes . Cerdas frontais em número de 15 pares , os próximos da 
lúnula grandes e os demais cili formes . Terceiro-artículo ante­
nal com ápice arredondado, medindo cerca de 1, 8-2,2 vezes o 
comprimento do segundo artículo . Arista plumosa, com maiores 
plúmulas medindo pouco menos que o comprimento do segundo artí 
culo antenal . Vibrissa forte inserida na margem oral, com cíli 
os vibrissais . Palpos levemente achatados . 
Tórax - Acrosticais 0: 1 .  Dorsocentrais 2+4 .  Pós -
pronotais 3, intra-alares 1: 1, supra-alares 1: 3, pré-alar 1 
curta, pós-alares 2 .  Notopleura com 2 cerdas longas , semelhan­
tes entre si. Anepisterno com uma fileira de 5-6 cerdas longas . 
Ângulo anepi sternal anterior com uma cerda curta, inserida no 
nível da notopleural anterior . Cerdas catepisternais 1: 2 em 
triângulo isósceles . Anepímero ciliado . Caliptra torácica me 
dindo cerca de 2,2-2,4 vezes a alar . Escutelo com um par de 
cerdas basais curtas, 2 pares de marginais, o primeiro mais 
longo, um par pré-apical curto e um par apical longo . Asas com 
nervuras nuas . Fêmur a1 terior nas faces anteroventral, antero­
dorsal e dorsal com uma _ fileira completa de cerdas . Tíbia ant� 
rior na face dorsal com uma fileira de cerdas curtas . Faces 
1 
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dorsal, anterodorsal, e anteroventral com uma cerda apical 
Pré-tars o longo, medindo pouco menos que a sorna dos demais ar 
tículos tarsais,  e com pelos sensitivos. Unhas e pulvilos de­
senvolvidos . Fêmur médio na face anterior com urna fileira de 
cerdas na metade ba sal, terminada por uma mai s longa . Face 
ventral com uma fileira de 4-5 cerdas finas e espaçadas inse­
ridas na metade basal. Face posterior com 2 cerdas pré-api - -
cais . Tíbia média na face posteroventral com 3 cerdas longas 
inseridas no terço médio . Faces posterodorsal, posteroventral 
e ventral com urna cerda apical . Tarsos, unhas e pulvilos como 
na pata anterior . Fêmur posterior na face anterior com uma fi 
leira de cerdas no terço médio. Face anterodorsal com uma fi 
leira completa de cerdas . Face posteroventral com uma fileira 
de 6-7 cerdas na metade apical. Tíbia posterior na face ante­
rodorsal com 2-4 cerdas no terço médi o .  Face anteroventral 
com 5-7 cerdas finas i�seridas no terço médio. Face posterior 
com uma cerda pré-apical. Articulas tarsais, unhas e pulvilos 
como nas patas anteriores . 
Abdomen - Tergitos II-V com uma fileira de cerdas 
apicais  finas. Tergito V com duas fileiras desalinhadas de 
cerdas discais. Quinto esterni to com curvatura da membrana 
posterior m0deradamente acentuada (fig . 13). 
Genitália - Cercos com incisão anterior profunda ; 
membrana posterior quase reta ; sustilÍ com ápice arredondado 
(figs . 37 e 6 2). Hipandri o  com margem anterior curva, sem pro­
jeções ;  apódema do ae�eagus longo, ultrapassando a margem po� 
terior do hipandrio (f igs . 87 e 111) . 
Fêmea - Comprimento total: 5, 0-6, Smm 
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Semelhante ao macho, diferindo no que segue : 
Olhos separados por um espaço de bordos levemente 
convergentes para o vér tex, que mede no nível do ocelo anteri 
or, cerca de 0, 18 -0 , 2 1 da largura da cabeça. Cerdas intra-al� 
res 1: 2 .  Fêmur I I I  na face anterodorsal com uma fileira de 
cerdas, terminada por 3 maiores . Face anterior sem cerdas . U­
nhas e pulvilos menos desenvolvidos que nos machos . 
Genitália - Ovipositor com cerdas longas (fig . 
137 ) .  Espermateca piriforme, com membrana envolvente (fig . 
169 }  . 
· m'-axila 
Larva - Castanho amarelada com gancho bucal com 
curva e margem dorsal arredondada (figs . 19 1 e 19 2 ) . 
Espiráculo posterior corno na figura 20 1 .  
Material examinado: BRASIL : Rio de ,Janeiro, Rio de 
Janeiro, Ilha Grande, holótipo macho (MNRJ} , parátipos: 15 ma 
chos e 12  f êmeas (MNRJ} , 9 /IX/1944 , Sick col . (Ex . Thaluhania ) 
Philohni-0 lope-0i Couri (no prelo} 
d. 
(fig . 138 ,  170 ) 
Philohni-0 lope-0i Couri (no prelo) 
Holótipo: Fêmea, BRASIL, Rio de Janeiro, Angra dos 
Reis (Museu Nacional, Rio de Janeiro} 
Coloração geral .- Castanha com polinosidade cinza . 
Pós-pronoto castanho claro . Parafrontália, pai afaciália e ge­
nas com polinosidade prateada, sob certa lumin,::>sidade . Ante -
nas e palpos amarelos . Arista amarela no terço basal e casta-
a 
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nha nos 2/3 apicais .  Cílios genais negros . Tórax com 4 lis 
tras castanhas dorsais . Espiráculos e halteres amarelos . ca- - ·  
liptras brancas . Asas hialinas . Tégula e basicosta castanhd s .  
Patas castanhas, com tarsos mais escuros . Abdomen com tergito 
II amarelo ventralmente . 
Fêmea - Comprimento total : 7 ,0mm . 
Cabeça - Olhos afastados por um espaço de bor­
dos paralelos, medindo no nível do ocelo anterior cerca de 
0,3 da largura da cabeça . Cerdas verticais internas longas , 
levemente convergentes . Cerdas verticais externas divergentes 
tão longas quanto as internas . Cerdas ocelares longas, procli 
nadas e divergentes . Cerdas frontais em número de 9 pares, o 
Último longo . Parafrontália com 3 fileiras irregulares de cí­
lios curtos . Terceiro articulo antenal com ápice arredondado, 
medindo cerca de 1,8 vezes o comprimento do segundo . Arista 
plumosa, com as maiore3 plúmulas de comprimento semelhante ao 
do segundo articulo antenal . Vibrissa forte inserida na mar -
gem oral, com cílios vibrissais .  Palpos levemente achatados 
Tórax - Acrosticais 0 : 1 . Dorsocentrais 2+4 
Pós-pronotais 3 ,  intra-alares 1 : 1, supra-alares 1 :5 ,  as 3 pr� 
meiras curtas e as duas Últimas longas, pós-alares 2 .  Cerda 
intra pós-alar longa . Notopleura com 2 cerdas longas semelha� 
tes entre si . Anepisterno com uma fileira de 5 cerdas longas . 
Ângulo anepisternal anterior com 2 cerdas inseridas em nível 
da notopleural anterior . Cerdas catepisternais 1 : 2  em triângu 
lo isósceles . Anepímer0 ciliado . Caliptra torácica medindo 
cerca do dobro da alar . Escutelo com um par de cerdas basais 
curtas, 2 pares de cerdas laterais longas, um par pré-apical 
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curto e um par apical longo. Asas com nervura R4 + 5 com 4 cili 
os na face ventral, próximos da base. Fêmur anterior nas fa -
ces anteroventral, anterodorsal e dorsal com uma fileira com­
pleta de cerdas. Tíbia anterior na face posterodorsal com uma 
fileira de cerdas curtas. Face dorsal com uma cerda pré-api -
cal. Face anteroventral com uma cerda apical. Pré-tarso longo 
medindo pouco menos que a sorna dos demais articulas tarsais , 
e com pelos sensitivos. Unhas e pulvilos pequenos. Fêmur médi 
o na face anterior com urna fileira de cerdas curtas na metade 
basal, terminada por uma longa cerda mediana. Face ventral 
com 4 cerdas inseridas no terço basal. Face posterior com 2 
cerdas pré-apicais. Tíbia média na face posterior com 2 cer -
das inseridas nos limites dos terços. Face posterodorsal com 
uma cerda curta sub-mediana. Faces anteroventral, posteroven­
tral e ventral com urna cerda apical longa, a Última mais for­
te. Tarsos, unhas e pulvilos como na pata I. Fêmur posterior 
na face anterodorsal com uma fileira completa de cerdas. Face 
anteroventral com 3 cerdas longas inseridas no terço apical . 
Faces posterodorsal e dorsal com urna cerda pré-apical. Tíbia 
posterior na face anterodorsal com 1 cerda mediana. Face ante 
roventral com 6 cerdas finas inseridas no terço médio. Face 
dorsal com uma cerda pré-apical. Face anteroventral com uma 
cerda apical. Tarsos, unhas e pulvilos como nas patas anterio 
res. 
Abdornen - Tergitos com cerdas ciliforrnes. 
Tergito V com cerdas discais em fileiras irregulares. 
Genitilia - Ovipositor com esternito IX-X 




rnateca piriforrne (fig. 170). 
Material examinado: BRASIL: Rio de Jan e±ro, Rio 
de Jan eiro, An gra dos Reis, Holótipo Fêmea (MNRJ), l/IV/1972, 
H. S. Lopes col. 
Distribuição geográfica: Brasil (Rio de Jan eiro) 
Phifo�ni-0 mediana Couri (n o prelo) 
b 
(figs. 14, 38, 6 3, 88, 112, 139, 171) 
Phifo�ni-0 mediana Couri (n o prelo) 
b 
HolÓtipo: Macho, _ BRASI�, Amazonas, Man aus, Rese� 
va Ducke (coletado em Thamnophifu-0 mu�inu-0 ) 
(Museu Nacion al, Rio de Jan eiro). 
Coloração �eral - Castanha com polin osidade cin ­
za. Parafron tália, parafaciália e gen as com polin osidade prat� 
ada, s ob certa lumin osidade. Fêmeas com fron te castanho averme 
lhada. Antenas e palpos amarelos. Arista amarela n o  terço ba -
sal e castanha nos 2/3 apicais. Cílios gen ais amarelos. Tórax 
com 4 listras castanhas dorsais. Caliptra branco-amareladas , 
margem da alar castanha. Espiráculos e halteres amarelos. Asas 
hialin as. Nervura tran sversal r-m levemen te orlada de castanho 
Tégula amarela, basicosta castanha. Calo pré-alar castanho ela 
ro. Patas amarelas com tarsos castanhos. Fêmeas com tíbias cas 
tanhas. Abdomen com tergitos II e III e s egmen tos genitais ama 
relos. 
Macho - Comprimento total: 6 , 0-7, 0mm 
Cabeça - Olhos afastados por um espaço que mede 
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no nível do ocelo anterior cerca de 0, 08 -0, 09 da largura da 
cabeça . Cerdas verticais internas, verticais externas e cer -
das ocelares ciliformes . Cerdas frontais em número de 1 4 - 15 
pares, os 2 Últimos pares próximos a �  lÚnula mais desenvolvi­
dos. Terceiro artículo antenal com ápice arredondado, medindo 
cerca de 2,3 -2,5 vezes o comprimento do segundo. Arista plumo 
sa, com maiores plumulas de comprimento semelhante ao do se -
gundo artículo antenal. Vibrissa forte inserida na margem o -
ra, com cílios vibrissais. Palpos levemente achatados . 
Tórax - Acrosticais 0: 1. Dorsocentrais 2+4 
Pós-pronotais 3 ,  intra-alares 1 : 1 ,  supra-alares 1 :3 , pós-ala­
res 2. Notopleura com 2 cerdas longas semelhantes entre si. A 
nepisterno com uma fileira de 5 -6 cerdas longas e fortes. Ân 
gulo anepisternal anterior com uma cerda inserida no nível da 
notopleural anterior. Cerdas catepisternais 1 : 2  em triângulo 
isósceles. Anepimero ciliado . Caliptra torácica medindo cerca 
de 2, 0-2, 2 vezes a alar . Escutelo com um par de cerdas basais 
curtas, dois pares marginais longos, um par pré-apical curto 
e um par apical longo. Asas com nervuras nuas. Fêmur anterior 
nas faces anteroventral, anterodorsal e dorsal com urna fileira 
completa de cerdas . Tíbia anterior na face posterodorsal com 
uma fileira de cerdas pouco diferenciadas dos pelos de fundo . 
Faces anteroventral e anterodorsal com uma cerda apical. Pré­
tarso longo, medindo cerca de 0,76 -0,8 0 da soma dos demais ar­
ticules tarsais, e com uma cerda basal ventral . Tarsos com pe­
los sensitivos . Unhas P pulvilos desenvolvidos . Fêmur médio na 
face anterior com urna f ileira de -cerdas na metade basal. Face 
ventral com urna fileira de cerdas esparsas e finas na metade 
,--, 
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basal. Face posterior com urna fileira de cerdas no terço médi 
o e com 2 cerdas pré-apicais. Tíbia média na face posterior 
com 2 cerdas inseridas no terço médi o .  Faces posteroventral , 
anteroventral e ventral com 1 cerda apical, as 2 Últimas mais 
longas e for tes. Tarsos, unhas e pulvilos como na pata I. Fê­
mur posterior na face anterior com urna fileira irregular de 
cerdas na metade basal. Face anterodorsal com urna fileira com 
pleta de cerdas. Face anteroventral com urna fileira de cerdas 
na metade apical, as 2-3 Últimas mais longas. Tíbia posterior 
na face anterodorsal com 3-4 cerdas longas no terço médio. Fa 
ce anteroventral com 4-6 cerdas finas inseridas no terço · médi 
o. Face posteroventral com urna cerda pré-apical. Face ven --·- ­
tral com uma cerda apical. Tarsos, unhas e pulvilos como nas 
patas anteriores. 
Abdomen - Tergitos II-V com uma fileira margi­
nal de cerdas. Tergi to V com 3 fileiras irregillares de cer -
das dii;cais. QÜinto esternito abdominal com cerdas fortes e 
com curvatura da membrana posterior acentuada (fig. 14). 
Genitália - Cercos com incisão anterior e post� 
ri:br profundas ; sustili · com ápice truncado (figs. 38 e 63) 
Pós-gonitos com ápices voltados para fora (figs. 88 e 112). 
Fêmea - Comprimento total: 6, 0-8, 0rnm. 
Semelhante ao macho, diferindo no que segue: 
Olhos afastados por um espaço de bordos leveme� 
te convergentes para o vértex, que mede no nivel do ocelo an­
terior, cerca de 0, 16-0, 18 da largura da cabeça. Cerdas verti 
cais internas longas e convergentes. Cerdas ve'.=ticais exter -
nas divergentes, tão longas quanto às internas . Parafaciâlia 
• 
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com uma fileira de cílios curtos . Cerdas intra-alares 1: 2. Fê 
mur posterior na face anterior sem cerdas. Tíbia pos�erior na 
face anterodorsal com 2-3 cerdas longas. Face anteroventral 
com 2-4 cerdas finas inseridas no terço médio. 
Genitália - Ovipositor com cerdas longas (fig. 
139) . Espermateca piriforme (fig. 171) . 
Material examinado - BRASIL: Amazonas , Manaus 
Reserva Ducke , holÕtipo macho (MNRJ) , parátipos: 5 mâchos e 
5 f êmeas (MNRJ) , 27/XI/1973 ,  Y. Oniki col. (Thamnophilu� muhi 
nu� ) .  
Distríbuição geográfica: Brasil (Amazonas) 
Philo�ni� mima (Townsend , 1927) 
Me.�e.mbhine.l.lop�i� mima Townsend, 1927: 328 ; 
Ne.omu�ea mima: Pont , 1972: 56 
HolÕtipo: Mach(? , BRP.SIL, s ão Paulo, Jl.lto ela Serra 
(Uni�ed States National Museum, Washington ) 
Distribuição geográfica: Brasil (São Paulo) 
Philohni� mimieola Dodge , 1968 
(figs. 15, 39 , 64 , 89 , 113 , 140, 172) 
Philohni� obé eu�a (partim) : Aldrich , 1923: 305-306 ; 
Philohni� mimieola Dodge , 1968 : 159-160; 
Ne.omuh ea mimieola: Pont , 1972: 56 
HolÕtipo: Macho ' ESTADOS lffIDC'� DA A!,rf:RICA DO 
NOR�E , Texas , Uvalde (United States Natio 
nal Museum , Washington) . 
, 
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Coloração Geral - Castanha com polinosidade cin 
za, mais intensa nos machos . Fronte castanho escura . Parafron­
tália, parafaciália e genas com polinosidade prateada, sob ceE 
ta luminosidade . Antenas amarelas nos machos e castanhas nas 
fêmeas, com o 29 articulo e terço basal do terceiro amarelos . 
Arista castanha . Palpos amarelos. Cílios genais negros . Espir� 
culos e halteres amarelos . Caliptras brancas, machos com bordo 
da alar castanho. Asas hialinas . Patas amarelas com tarsos cas 
tanhos . Fêmeas com tíbias castanhas . 
Macho - Comprimento total: 9 ,5 mm 
Olhos afastados por um espaço que me­
de no nivel do ocelo anterior cerca de 0, 1 da largura da cabe­
ça . Cerdas frontais em número de 16 pares, o penúltimo mais 
longo . Cerdas ocelares curtas, proclinadas e divergentes . Cer­
das verticais internas e externas curtas . Cerdas intra-alares 
1 : 1 .  Cerda intra-pós-alar desenvolvida . Fêmur 2nterior nas fa­
ces anteroventral , anterodorsal e dorsal com uma fileira com -
pleta de cerdas. Tíbia anterior nas faces anteroventral e ante 
rodorsal com uma cerda apical . Fêmur médio na face anterior 
com uma cerda mediana . Face posterior com 2 cerdas pré-apicais .  
Face ventral com uma fileira de cerdas finas na metade basal 
Tíbia média na face posterior com 2 cerdas inseridas nos limi­
tes dos terços . Faces anteroventral e anterodorsal com uma cer 
da apical, ambas longas . Fêmur posterior nas faces dorsal e an 
teroventral com uma fileira de cerdas . Face anterodorsal com u 
ma fileira de cerdas na metade basal, terminada por uma forte 
cerda mediana . Tíbia posterior na face anterodc-rsal com uma 
cerda mediana . Face anteroventral com 3 cerdas finas inseridas 
. ) 
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no terço médio, e com uma forte cerda no terço apical. Unhas e 
pulvilos desenvolvidos. Quinto esternito com curvatura da mar­
gem posterior quase reta (fig. 15) 
Genitália - Cercos com incisões anterior e post� 
rior profundos ; sustil1 com ápice arredondado (figs. 39 e 64) 
Apódema do aedeagus curto; margem anterior do hipandrio sinuo­
sa (figs. 89 e 113). 
Fêmea - Comprimento total: 9, 0mm. 
Semelhante ao macho,- diferindo no que segue: 
Olhos afastados por um espaço de bordos ligeira -
mente convergentes para o vértex, que mede no nível do ocelo 
anterior cerca de 0, 18 da largura da cabeça. Cerdas frontais 
em número de 11 pares. Cerdas verticais internas convergentes, 
mais longas que nos machos. Cerdas verticais externas divergen 
tes, de comprimento semelhante ao das internas. Cerdas intra-a 
lares 1: 2. Fêmur posterior na face anteroventrül com 3 cerdas 
no terço apical. Unhas-e pulvilos menores que nos machos. 
Genitália - Ovipositbr com hipoprocto glossiforme 
(fig. 140). Espermateca cilíndrica (fig. 172). 
Material examinado: ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO 
NORTE: Texas, Uvalde, holôtipo m3cho e a lôtipo f êmea (USNM) · e 
1 macho (MNRJ), 19/VI/1947, (bread ex nest of.mockingbird) ; 8 
f êmeas (USNM), 19/V/1947, Bishopp n9 6107 ;  GUATEMALA: Obispo, 
La Prov�denció 1 fêmea (USNM), C. M. Ronillard col. ; PANAMÁ : 
Barro Colorado, Canal Zone, 2 f êmeas (USNM), Jas/Zetek col. ; 
BRASIL: Mato Grosso do Sul, Municipio Dourados, 1 fêmea (MNRJ) 
III/1974, Alvarenga & Roppa col. ; Salobra, 1 macho (MNRJ), 
I/1941 �  com o I . O. C. ; Paraíba, Campina Grande, 1 1"1')3.cho (MNRJ), 
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VIII/1938 ; são Paulo, Campos do Jordão, 1 f êmea (MNRJ } , 21/VI 
/1962, J. Guimarães, Morgante, Rocha, Barroso e e. L. T. col. 
Distribuição geográfica : Estados Unidos da Améri­
ca do Norte (Texas) ,  Guatemala, Panamá, Peru, Brasil (Mato 
Gros so do Sul, Paraiba, são Paulo} . 
Phllohnl-0 · mole.$ta Meinert, 1890 
Phllohnl-0 mole.-0 ta Meinert, 1890 : 304-317 ; : Brauer & Bergens­
tamm, 1894 : 568 ; : Bezzi, 1922: 38 ; : Aldrich, 
1923 : 304-30 6; 
: 155; 
Séguy, 1937 : 377 ;  Dodge, 1968 : 
Photócalllpho11..a mole.-0 ta : Bezzi & Stein, 1907 : 544 ; 
Ne.omu-0 ca rnole.-0 ta : Pont, 1972 : 56. 
Holótipo : BRASIL (larva coletada em pas saro nao i 
dentiticado) ( Zoologisk Museum, Copenhagoe) .  
Distribuiç�o geográf i ca :  Brasil 
Phllo11..nl-0 nie.l-0 e.ni Dodge, 1968 
Mydae.a anomala Nielsen, 1913 : 251-256 (nec anomala Jaennicke) ; 
Philo11..ni-0 anomala : Aldrich, 1923 : 304-30 6 ;  
Phllo11..ni-0 nie.l-0 e.ni Dodge, 1968 : 157-158 ; 
Neomu-0 ca nie.l-0 e.ni : Pont, 1972 : 56. 
Holótipo : Hacho, ARGENTINA, M.i siones. (coletado 




Distribuição Geográfica : Argentina 
Philo�ni-0 nig�a Dodge & Aitken, 1968 
(figs . 16, 40, 65, 90, 1 1 4, 202) 
Philo�ni-0 nige� Dodge & Aitken, 1968 : 152; 
Neomué ea nige� : Pont, 1972: 56 
80 
HolÓtipo : Macho, TRINIDAD, Arima Valley, St. Pa­
trik ' s Estate (Ex Glauei-0 hi�-0u�a) 
(United States National Museum, Washington) 
Coloração �eral - Castanha escura com polinosi­
dade cinza. Parafrontãlia, parafaciãlia e genas com polinosi­
dade prateada, sob cerca luminosidade. Palpos amarelos . Cíli­
os. genais negros. Espiráculos e halteres amarelos. Caliptras 
brancas, bordo da alar castanho. Asas hialinas . Patas amare -
las com tarsos castanhos. Abdomen com esternito V e segmentos 
genitais amarelos. 
Macho Comprimento total : 9, 0mm. 
Olhos separados por um espaço que mede , 
no nível do ocelo anterior, 0, 0 8-0, 09 da largura da cabeça. 
Cerdas frontais em número de 1 4  pares . Cerdas ocelares curtas 
e proclinadas. Cerdas verticais internas e externas ciliformes. 
Cerdas intra-alares 1 : 1 . Fêmur anterior nas faces anteroven 
tral, anterodorsal e dorsal com uma fileira completa de cerdas 
Fêmur médio na face posterior com 2 cerdas pré-apicais. Tíbia 
média na face posterio.� com 2 cerdas inseridas nos limites dos 
terços . Fêmur posterior nas faces dorsal e anteroventral com 1 
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fileira de cerdas. Faces anterior e anterodorsal com uma fi -
leira de cerdas na metade basal. Tibia posterior na margem an 
terodorsal com uma cerda mediana. Face anteroventral com 5 
cerdas finas inseridas no terço médio. Quinto esternito com 
curvatura da membrana posterior acentuada; apÓfíses posterio -
res estreitas e curtas (fig . 16) . 
Genitália - Cercos com membFana posterior sinu 
osa; incisão anterior atingindo a metade dos cercos; incisão 
posterior profunda; sustili com ápices arredondados (figs. 
4 0  e 65) . Apódema do aedeagus curto, não atingindo a margem 
posterior do hipandrio (fig. 90 e 114) . 
Pupa - Amarela com extremidade posterior cast� 
nho escura. Espiráculos posteriores em uma concavidade de bor 
dos rugosos (fig. 202) . 
Material examinado: PANAMÁ: Barro Colorado, Ca­
nal Zone, 1 macho (USfü1) , 12/V/53, Ft. Sherman- ; TRINIDAD: A­
rima Valley, St. Patrick ' s  Estate, holótipo macho (USNM) , 5/V 
/1959, Aitken col. (Ex. Glauci-0 hih-0u�a) . 
Distri�uição geográfica: Panamá, Trinidad. 
Phllohni-0 ob-0cuha (Wulp, 1896) 
Mydaea ob-0cuha Wulp, 1896: 317; : Stein, 1919: 122; 
Philohnl-0 ob-0cuha: (partim) Aldrich, 1923: 305; � Séguy, 1937: 
377; : Ricks, �95�: 220 ; : Stone et alii, 19 65: 
911; : Dodge, 1968 : 158-159. 
Neomu-0ca ob-0cuha: Pont, 1972: 56. 
HolÓtipo: Macho, MEXICO, Yucatan Setehtri. (Na-
tural History Museum, Illinois) . 
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Distribuição geográfica: Estados Unidos da Amé­
rica do Norte (Texas), México, Porto Rico, Equador, Peru. 





Holótipo: Fêmea, BRASIL, Santa Catarina, Nova 
Teutônia (Biosystematics Research Institu­
te, Ottawa). 
Coloração geral - Castanha com polinosidade cin 
za. Pleuras castanho claras. Parafrontália, parafaciália ·e g� 
nas com polinosidade prateada, sob certa luminosidade. Ante -
nas e palpos amarelos. Arista castanha, com base amarela. cí­
lios genais amarelos. Tórax com 4 listras castanhas dorsais . 
Caliptras amarelas esbranquiçadas, margem da alar castanha 
Espiráculos e halteres amarelos. Asas fortemente orladas de 
castanho. Tégula e basicosta amarelas. Calo pré-alar levemen­
te castanho. Patas amarelas com tarsos castanho escuros. Seg­
mentos genitais castanho amarelados. 
Fêmea - Comprimento total: 8, 0mm. 
Cabeça - Olhos afastados por um espaço de bordos 
levemente convergentes para o vértex, que mede no nível do oce 
lo anterior, cerca de 0, 19 da largura da cabeça. Cerdas verti­
cais internas longas e convergentes. Cerdas verticais externas 
divergentes, tão longas quanto as internas. Cerdas ocelares 
proclinadas e divergentes. Cerdas frontais em número de 12 pa-
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res . Parafrontália com uma fi leira de cí lios curtos . Terceiro 
articulo antenal com ápice arredondado, medindo cerca de 1, 8 
vezes o comprimento do segundo. Ari sta plumosa, com maiores 
plúrnulas de comprimento semelhante ao do segundo artículo an­
tenal . Vibris sa forte inserida na margem oral, com cí lios vi­
bris sais .  Palpos levemente achatados .  
Tórax - Acrosticais 0 : 1 . Dorsocentrais 2+4, po� 
pronotais  3, intra-alares 1 : 2, supra-alares 1: 3 ;  pós-alares 2 .  
Notopleura com 2 cerdas longas semelhantes entre .. s i . Anepirne­
ro com uma fileira de 7 cerdas longas . Ângulo anepisternal an 
terior com urna cerda curta inserida em nível da notopleural 
anterior . Cerdas catepisternais 1 : 2  em triângulo isósceles . A­
nepirnero ciliado . Caliptra torácica medindo cerca de 2, 2 vezes 
a alar . Escutelo com um par de cerdas basais curtas, 2 pares 
marginais, um par pré-apical curto e um par apical longo . A -
sas com nervuras nuas . Fêmur anterior nas faces anteroventral , 
anterodorsal e dorsal com uma fi leira completa de cerdas . Tíbl 
a anterior na face posterodorsal com uma fi leira de cerdas cur 
tas inseridas nos 2/3 apicai s. Faces anteroventràl e anterodor 
sal com uma cerda apical. Pré-tarso longo, medindo cerca de  
0, 74 da soma dos demais articules tarsais .  Tarsos com pelos 
sensitivos . Fêmur médio na face anterior com uma fileira de 
cerdas na metade basal, a Última longa . Face posterior com 2 
cerdas pré-apicais .  Tíbia média na face posterior com 3 cerdas 
inseridas no terço médio. Face posterodorsal com uma fileira 
de cerdas nos 2/3 apicai s .  Faces posteroventral, posterodorsal, 
anterior, anteroventral e ventral com uma cerda apical, a Últ! 
ma mai s longa . Tarsos corno na pata anterior . Fêmur posterior 
84 
na face anterodorsal com urna fileira completa de cerdas. Face 
anteroventral com uma fileira de cerdas finas na metade api -
cal, as 2 Gltimas mais desenvolvidas. Tibia posterior na face 
anterodorsal com 3 cerdas inseridas no terço médio. Face ante 
roventral com 3 cerdas finas no terço médio. Faces anterior , 
anteroventral, anterodorsal e dorsal com urna cerda apical. 
Tarsos como nas patas anteriores. 
Abdomen - Tergitos com cerdas finas. Tergitos IV 
e V com uma fileira marginal de cerdas. Tergito V com uma fi­
leira discal. 
Genitália - Ovipositor com segmentos largos; es­
ternito IX+X com cerdas longas e fortes (fig. 141) . Espermat� 
ca piriforme (fig. 173)·. 
Macho - desconhecido. 
Material examinado: BRASIL: Santa Cata r ina, Nova 
TeutSnia, (279ll ' S, 52923 ' W; 300-S O Om), hol6tipo macho (BRI), 
III/1963, Frit z  Plaumann col. 
Distribuição geográfica: Brasil (Santa Catarina) 
Philo�ni� ptze�� oni Couri 
(figs. 17, 41, 66, 91, 115) 
Philo�ni� pe�e�� oni Couri (no prelo) 
(no prelo) 
b 
Hol6tipo: Macho, BRASIL: Santa Catarina, Nova 
TeutSnia (Biosystematics Research Institute, 
Ottawa) . 
s s  
Coloração Geral - Castanho azulada com polinosi 
· dade cinza. Parafrontália, parafaciália e genas com polinos i­
dade prateada, sob certa luminosidade. Antenas e palpos amare 
los. Arista castanha. Cilios genais amarelos. Tórax com 4 lis 
tras castanhas dorsais. Calíptras branco-amareladas, margem 
da alar castanha. Espiráculos e halteres amarelos. Asas hiali 
nas. Tégula e basicosta amarelas. Calo pré-alar amarelo. Cate 
pisterno e anepímero com cílios negros. Patas amarelas com 
tarsos castanhos. Abdomen com tergito II amarelo ventralmente. 
Macho: Comprimento total: 8, 0-10, 0mm 
Cabeça - Olhos esparsamente ciliados, separados 
por um espaço, que mede no nível do ocelo anterior, cerca de 
0, 12-0, 14 da largura da · cabeça. Cerdas verticais internas, 
verticais externas e cerdas ocelares .· curtas. Cerdas frontais 
em número de 12 -13 pares, mais desenvolvidos na metade inferi 
or. Terceiro artículo antenal com ápice arredoudado, medindo 
cerca de 2,0 - 2 ,5 o comprimento do segundo. Arista plumosa, 
com maiores plúmulas de comprimento semelhante ao do segundo 
artículo antenal. Vibrissa forte inserida na margem oral, com 
cílios vibrissais. Palpos levemente achatados. 
Tórax - Acrosticais 0: 1. D6rsocentrais 2+4. Pós � 
pronotais 3, intra-alares 1: 1, supra-alares 1: 3, pos-alares 2. 
Notopleura com 2 cerdas longas semelhantes entre s i. Cerda in 
tra-pós-alar desenvolvida � Anepisterno com uma fileira de 6 
cerdas longas. Ângulo anepisternal anterior com uma cerda in­
serida no nível da notopleural anterior. Cerdas catepisternais 
1 : 2 em triângulo isósceles. Anepímero ciliado . Caliptra toráci 
ca medindo cerca de 2, 0 -2, 2 vezes a alar. Escutelo com um · par 
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de  cerdas basais curtas, 3 pares de  marginais longas, um par 
pré-apical curto e um longo par apical. Asas com nervuras nu­
as. Fêmur anterior nas faces anteroventral, anterodorsal e 
dorsal com uma fileira completa de cerdas. Tíbia anterior na 
face posterodorsal com uma fileira de cerdas curtas na metade 
basal. Faces anterodorsal, anteroventral e ventral com urna 
cerda apical. Pré-tarso longo, medindo cerca de 0, 72-0, 7 6 da 
sorna dos demais artículos tarsais e com urna cerda basal ven -
tral. Tarsos com pelos sensitivos. Unhas e pulvilos bem desen 
volvidos. Fêmur médio na face anterior com urna fileira de cer 
das na metade basal. Face ventral com urna fileira de cerdas 
esparsas e finas na metade basal. Face posterior com 2 cerdas 
pré-apicais .. Tíbia média na face posterior com 2 cerdas no 
terço médio. Face posterodorsal com urna curta cerda subrnedia­
na. Faces anterodorsal, posterodorsal, anteroventral e poste­
roventral com uma cerda apical, as 2 Últimas mais desenvolvi­
das � Tarsos, unhas e pulvilos como na pata I. Fêmur posterior 
na face anterodorsal com uma fileira completa de cerdas. Face 
anteroventral com uma fileira de cerdas inseridas nos 2/3 ap! 
cais. Face anterior com 2 cerdas no terço médio. Tíbia poste­
rior na face anterodorsal com uma cerda mediana. Face antero­
ventral com 6 cerdas finas e curtas na metade . apical. Faces 
anterodorsal e anteroventral com uma cerda apical. Tarsos, u­
nhas e pulvilos como nas patas anteriores. 
Abdomen - Tergitos II-IV com um par de cerdas 
laterais e uma fileira de cerdas marginais. Tergito V com cer 
das discais longas e esparsas e com uma fileira marginal. 
Quinto esternito com cerdas fortes em quase toda a superfície ; 
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curvatura da margem posterior acentuada ; apófises posteriores 
mais longas que largas (fig. 17) . 
Genitãlia - Cercos com membrana posterior sinuosa ; 
incisão posterior profunda ; sustili com ápices arredondados 
(figs. 41 e 66). Margem anterior do hipandrio sinuosa, com du 
as projeções (figs. 91 e 115). 
Fêmea - · desconhecida 
Material examinado: BRASIL: Santa Catarina, Nova 
Teut6nia (279ll ' S, 52923 ' W, 300-500m), h�lÓtipo macho (BRI) , 
13/XII/196 1, Fritz Plaumann col. ; 1 parátipo macho (MNRJ), 
22/II/1960, Fritz Plaumann col. 
Distribuição geográfica: Brasil (Santa Catarina). 
Philonni� p�e� (Macquart, 1854) 
(figs. 18, 42, 67, 92, 116,  142, 174 , 203) 
Anieia piei Macquart, 1854: 659 ;  
H ylemyia piei Osten-Sacken, . 1878: 16 5; : Townsend, 1895a: 
: 79 ; : Aldrich, 1905: 553 ; 
Mydaea piei: Miranda Ribeiro, 1901: 156 ; : Busck, 1906: 2, 3 ;  
Lutz & Neiva, 1912: 130-134 ; : A i ken, 1913: 3 ;  
: Rodhain & Bequart, 1916 :  259 ; : Neiva & Penna , 
1916:  111 ; : Keilin, 1917: 399 e 436 ; : Stein, 1919 
: 123 ; : Engel, 1920: 250 ; 
Philonni� piei: Bezzi, 1922: 38; : Aldrich, 1923: 308;  : Sha­
nnon & del Ponte, 1926 : 37 ; : séguy , 1937: 377; : 
séguy, 1946: 105-150 ; : séguy, 1950 ;. 1-609 ;  : Gar­
cia , 1952: 281-282; : Hicks, �95�: 2�0 
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Neomuhca p�c� : Pont, 1972 : 56. 
HolÓtipo : Macho, REPUBLICA DOMINICANA, São Domin  
gos (Muséum National d ' Histoire Naturelle , 
Paris) . 
Coloração aeral - Castanha com polinosidade cin­
za. Pós-pronoto amarelo. Parafrontália, parafaciália e genas 
com polinosidade prateada, sob certa luminosidade . Antenas e 
palpos amarelos . Arista castanha, amarela na base. Cilios ge­
nais amarelos. Espiráculos e halteres amarelos. Caliptras 
brancas, bordo da alar castanho. Asas hialinas. Patas amare­
las, com tibias e tarsos castanhos. Abdomen com tergito II e 
metade basal do tergito III amarelos . 
Macho - Comprimento total : 8, 0 - 10, 0rnrn. 
Cabeça - Olhos fortemente aproximados, separados 
por um espaço, que mede no nivel do ocelo ante�ior cerca de 
0, 0 6-0, 0 7  da largura da cabeça. Cerdas frontais em numero de 
16 pares, os 4 Últimos longos e os demais ciliiormes. Cerdas 
ocelares, verticais internas e externas ciliformes. Antenas 
inseridas abaixo da metade dos olhos. Terceiro artículo ante­
nal com ápice arredondado, medindo cerca de 2, 4-2, 6 vezes o 
comprimento do segundo. Arista plumosa, com maiores plúrnulas 
semelhantes ao comprimento do segundo articulo antenal. Vi 
brissa forte inserida na margem oral e com cílios vibrissais. 
Palpos levemente achatados. 
Tórax - Acrosticais 0 : 1. Dorsocen trais 2+4. Pós­
pronotais 3, intra-alares 1 : 1, supra-alares 1 : : ,,  pós-alares 2. 
Notopleura com duas cerdas fortes semelhantes entre si. Ane 
� ' 
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pisterno com uma fileira de 6 cerdas fortes. Ângulo anepisteE 
nal anterior com uma cerda curta inserida em nível da noto 
pleural anterior. Cerdas catepisternais 1 : 2  em triângulo isó� 
celes. Anepímero ciliado. Escutelo com um par de cerdas ba -
sais curtas, 3 pares de marginais longas, 3 cerdas pré-api 
cais curtas e um par apical longo. Caliptra torácica truncada 
medindo cerca do dobro - da alar. Fêmur anterior nas faces an­
teroventral, anterodorsal e dorsal com uma fileira completa 
de cerdai. Tibia anterior nas faces anterodorsal e anteroven­
tral com uma cerda apical. Articules tarsais com pelos sensi­
tivos. Unhas e pulvilos grandes. Fêmur médio na face anterior 
com uma fi leira de cerdas na metade basal, a Última longa. Fa 
ce ventral com cerca de 5 cerdas finas inseridas na metade ba 
sal. Face posterior com 2 cerdas pré-apicais. Tíbia media na 
face posterior com 3 cerdas inseridas no terço médio. Face 
posterodorsal com uma curta cerda mediana. Face ventral com u 
ma cerda apical longa. Tarsos, unhas e pulvilos como na pata 
anterior. Fêmur posterior na face anterior com uma fileira ir 
regular de cerdas inseridas no terço médio. Face anteroven 
tral com uma fileira de cerdas nos 2/3 apicais. Tíbia posteri 
or na face anterodorsal com 3 cerdas. Face anteroventral com 
3 -5 cerdas finas inseridas no terço médio. Faces dorsal e an­
teroventral com uma cerda apical. Tarsos, unhas e pulvilos co 
mo nas patas anteriores. 
Abdomen - Tergitos com cerdas ciliformes. Tergi­
to V com cerdas discais. · Quinto esternito com membrana poste­
rior quase reta (fig. 18 ) .  




profunda, sustili com ápices arredondados (figs . � 2, 6 7) .  Pós 
gonitos com ápices voltados para fora; apódema do aedeagus lon 
go, com ápice curvo (fig . 92 e 116) . 
Fêmea - Comprimento total : 7, 0-9, 0mm . 
Semelhante ao macho, diferindo no que segue : 
Olhos afastados por um espaço de bordos ligeir� 
mente convergentes para o vértex, que mede no nível do ocelo 
anterior, cerca de 0, 23-0, 27 da largura da cabeça . Cerdas ver­
ticais internas longas e convergentes . Cerdas verticais exter­
nas d�vergentes, tão longas quanto as internas . Cerdas intra -
alares 1 : 2 .  Fêmur posterior nas faces anterodorsal e antero 
ventral com uma fileira completa de cerdas . Unhas e pulvilos 
menos desenvolvidos que nos machos . 
Genitália - Ovipositor com hipoprocto estreito 
(fig . 14 2) . Espermateca piriforme (fig .  174) . 
Pupa - Castanho clara . Fendas espiraculares sinu 
osas (fig . 203) . 
Material examinado : REPÚBLICA DOMINICANA : St . Do 
mingo, S .  Francisco m ts . ,  1 f êmea (USNM), X/ 1905, Aug . B.usk 
col . (from wing of Vulu-0 dominic. a..6 ); PUERTO RICO : Roosevelt St . 
Roads, 1 f êmea (USNM), 13/VI/ 1975, T .  P .  col . (Ex Ma.kg a.�op.6 
óu.6 c. a.t:u.6); 2 machos (USNM), 18/VI/1975, (white crowned pigeon); 
Mayaguez, 1 wacho e 1 f êmea (USNM), 8/X/1935, Bishopp n9 
23507; VENE'ZUELA : Zea Merida, 9 machos e 1 f êmea (USNM), X/1943 
P .  Andaze col . (ex pupae of birdnest); ARGENTINA : Tucumán 
Vipon, 1 f êmea (USN1'1), 13/III/ 1927, del Ponte col . 
, 
Distribui �ão geográfica : Costa Rica, Panamá, Cu-
ba, República Dominicana, Puerto Rico, Trinidad, Venezuela, 
7 
1 
Brasil e Argentina. 
Philo�ni-0 po��e�i Dodge, 1955 
(figs. 143, 175, 188)  
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Philo�ni-0 po��e�i Dodge, 1955: 147-149; 
: 911. 
Stone et al li, 1965 
HolÓtipo: Macho, ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO 
NORTE: Florida, Miami Beach (United States 
National Museum, Washington). 
Coloração Geral: Castanho escura com polinosid� 
de cinza. PÕs-pronoto avermelhado. Parafrontâlia, parafaciâli 
a e genas com polinosidade prateada, sob certa luminosidade 
Antenas e palpos amarelos. Arista castanha, com base amarela . 
Cilios genais negros. Tórax com 4 listras castanhas dorsais 
bem marcadas. Espiráculos e halteres amare los . Calíptras bra� 
cas, margem da alar castanha. Patas castanhas, com tibias e 
tarsos mais escuros. Abdomen castanho avermelhado com polino­
sidade cinzenta. Quinto tergito vermelho na metade apical. 
Fêmea - Comprimento total: 9,0mm. 
Olhos separados por um espaço de bor­
dos convergentes, que mede no nível do ocelo anterior cerca 
-
de 0,17-0, 19 da largura da cabeça. Cerdas frontais em numero 
de 14 pares. Cerdas verticais internas longas e convergentes. 
Cerdas verticais externas divergentes, tão lon�as quanto as 
internas. Fêmur anterior nas faces anteroventral, anterodor -
sal e dorsal com uma fileira completa de cerdas. Fêmur médio 
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com uma f-ileira de cerdas curtas na metade basal, terminada 
por uma longa cerda mediana. Face ventral com 5-6- cerdas fi -
nas inseridas no terço basal . Face posterior com 2 cerdas pr� 
apicais. Tíbia média na face posterior com 2 cerdas inseridas 
no terço médio. Fêmur posterior na face anterodorsal com uma 
fileira completa de cerdas. Face anteroventral com 3-4 cerdas 
desenvolvidas no terço apical. Tíbia posterior na face antero 
dorsal com uma cerda mediana . Face anteroventral com 5 cerdas 
inseridas no terço médio. 
Genitália - Ovipositor com hipoprocto glossi -
forme (fig. 143) . Espermateca piriforme (fig. 175) . 
ôvo - Tegumento externo constituido por diver­
sas linhas onduladas ; tegumento interno com formações mais o 
valadas (fig. 188) . 
Material examinado : ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
DO NORTE : Florida, Miami Beach, alÓtipo f êmea (USNM) , 4/VIII/ 
/1949, J .  E. Porter col . (fly trap. nQ 4) ; parátipo f êmea (US 
NM) , 13/VIII/1953, O. D. Link col. 
Distribuição qeográfica : Estados Unidos da Ame­
rica do Norte (Florida) . 
Philo�ni.6 que�ula Dodge & Aitken, 1968 
(figs. 19, 43, 68, 93, 117, 204) 
Philo�ni.6 que�ulu.6 Dodge & Aitken, 1968: 152; 
7 Neomu.ó ca que�ula: Pont, 1972: 56 
HolÓtipo : Macho, TRINIDAD, Arima (Ex . Mimu.6 g,i,l -
vu.6) , (United States National Museum , Washing­
ton) . 
9 3  
Coloração Geral - Castanha com polinosidade cin 
za . Parafrontália, parafaciália e genas com polinosidade pra­
teada, sób certa luminosidade . Antenas e palpos amarelos .  A -
rista castanha, com base amarela . Cílios genais amarelos . Ca­
liptras branco-amareladas, margem da alar castanha . Asas hia­
linas . Patas amarelas com tarsos castanhos . Abdomen mais cla­
ro que o tórax, com tergitos II e III amarelos . 
Macho - Comprimento total: 8 ,0mm .  
Olhos separados por um espaço que mede 
no nível . do ocelo anterior cerca de 0,048 da largura da cabe­
ça. Cerdas frontais em número . de 14 pares, o Último par maior . 
Cerdas verticais internas, verticais externas e cerdas ocela­
res curtas . Cerdas intra-alares 1 : 1 .  Fêmur anterior nas faces 
anteroventral, anterodorsal e dOrsal com uma fileira completa 
de cerdas . Fêmur médio na face anterior com uma fileira de 
cerdas na metade basal, terminada por uma cerda mais longa 
Face posterior com 2 cerdas pré-apicais . Tibia média na face 
posterior com 3 cerdas inseridas no terço médio . Fêmur poste­
rior na face anterodorsal cóm uma fileira completa de cerdas . 
Face . anterior com uma fileira irregular de cerdas, mais desen 
volvidas no terço médio .  Face anteroventral com uma fileira 
de cerdas curtas, mais desenvolvidas na metade apical . Tibia 
posterior na face anterodorsal com 4 cerdas . Face anteroven -
tral com 3 cerdas inseridas no terço médio . Unhas e pulvilos 
desenvolvidos . Quinto esternito com curvatura da membrana po� 
terior moderadamente acentuada (fig . 19) . 
Genitália - Cercos com uma concavidade lateral 
pouco acentuada; incisão posterior profunda ; sustili com ãpi-
1 
1 
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ce truncado (figs. 43 e 68). Margem anterior do hipandrio qu� 
se reta; pós-gonitos com ápices voltados para fora (figs. 93 
e 117) . 
Pupa - Castanho escura. Espiráculos posteriores 
em uma concavidade de bordos rugosos (fig. 20 4). 
Material examinado : TRINIDAD: Arima, Arima Tex 
tile Mill, Holótipo Macho, 6/V/1963, Aitken col. (Ex t,..Li.mu.6 
gilvu.6); PANAMÁ: El Cermeno, 1 Macho (USNM), I/1940, Zetek 
col. (fruit fly trap); 1 Macho (USNM), XII/39-I/ 40, Zetek 
col. (fruit fly trap). 
Distribuição g eográfica: Trinidad e Panamá 
Philo4ni.6 4ettenmeye4i Dodge, 1963 
(figs. 144, 176) 
Philo4ni.6 4ettenmeye4i Dodge, 1963: 245; 
Neomu.6 ca 4ettenmeye4i : Pont: 1972: 56 
Holótipo: Fêmea, PANAMÁ, Barro Colorado (Snow 
Entomological Museum, Lawrence , Kansas, EUA). 
Coloração Geral - Castanho escura com polinosi­
dade cinza. Pós-pronoto e pleuras amarelos. Parafaciália, pa- ­
rafrontália e genas com polinosidade prateada, sob certa lumi 
nosidade. LÚnula avermelhada. Antenas e palpos amarelos. Aris 
ta amarela no terço· basal e castanha nos 2/3 apicais. Cilios 
genais negros. Tórax com 4 listras castanhas dorsais. Espi�á­
culos amarelos. Hal ter-es castanhos, com ápice amarelo. Calip­
tras castanhas, com bordos mais escuros. Asas levemente casta 
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nhas . Patas castanhas com trocânteres e fêmures amarelos . 
Fêmea - Comprimento total : 9, 0mm 
Olhos separados por um espaço de bordos parale­
los, que mede no nível do ocelo anterior, cerca de 0, 28 da 
largura da cabeça. Cerdas frontais em número de 9 pares. Cer­
das verticais internas longas e convergentes. Cerdas verti 
cais externas divergentes, tão longas quanto as internas. Ce� 
das intra-alares 1 : 3. Fêmur anterior nas faces anteroventral, 
anterodorsal e dorsal com uma fileira completa de cerdas. Ti­
ni� anterior na face posterodorsal com uma fileira de cerdas 
curtas na metade apical. Fêmur médi o na face anterior com uma 
cerda mediana. Face ventral com uma fileira de cerdas finas 
inseridas na metade basal. Face posterior com 2 cerdas pré-a­
picais. Tíbia média na face posteri or com 3 cerdas no terço 
médio. Fêmur posterior na face anterodorsal com uma fileira 
completa de cerdas cur tas e finas. Face anteroventral com uma 
fileira de cerdas no terço apical. Face dorsal com uma cerda 
pré-apical. Tíbia posterior na face anterodorsal com uma cer­
da mediana. Face anteroventral com 6 cerdas no terço médio .  
Face dorsal com uma cerda prê-apical. 
Genitália - Ovipositor com esternito IX+X com 3 
espinhos (fig. 144). Espermateca piriforme (fig. 176) . 
Material: examinadó : PANAMÁ : Barro Colorado Is­
land, holótipo f êmea (SEM), ll/V/1956, Carl W. & Marian E. Re 
ttenmeyer col. 
Distribuição �eográfica : Panamá (Barro Colorado) . 
-
Philo�ni-0 �uóo-0QU�ella�i-0 Couri (no prelo) 
d 
(figs. 145, 177, 189) 
. Philon ni-0 nu óo-0QuZellani-0 Couri (no prelo) 
Holótipo : Fêmea, BRASIL, Mato Grosso, Sinop 
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(12931 1 S e 55937 ' W) (Museu Nacional, Rio de 
Janeiro) 
Coloraçã:o géral - Castanha com pouca polinosid� 
de cinza. Pós-pronoto e ápice do escutelo amarelo avermelha -
dos. Parafrontália, parafaciália e genas com polinosidade pr� 
teada, sob certa luminosidade. Antenas e palpos amarelos . A -
rista amarela no terço basal e castanha nos 2/3 apicais. CÍli 
os genais negros . Tórax com 4 listras castanhas dorsais. Pleu 
ras e calo pré-alar castanho claros . Espiráculos e halteres � 
marelos. Caliptras brancas, bordo da alar levemente castanho . 
Asas hialinas. Tégula e basicosta castanhas. Patas castanhas 
com articulações fêmoro-tibiais amarelas. Abdomen com tergito 
II amarelo ventralmente. 
Fêmea - Comprimento total: 6, 0-7, 0mm. 
Cabeça - Olhos afastados por um espaço de bordos 
paralelos, que mede no nível do ocelo anterior, cerca de 0, 25 
-0, 27 da largura da cabeça. Cerdas verticais internas longas 
e quase retas. Cerdas verticais externas divergentes, tão lon 
gas quanto as internas. Cerdas ocelares longas, proclinadas e 
divergentes. Cerdas frontais em número de 10 -11 pares. Para -
frontália com uma fileira de cílios curtos. Terceiro articulo 
antenal com ápice arredondado, medindo cerca de 2, 1-2, 4 vezes 
o comprimento do segundo. Arista plumosa, com maiores plúmu -
• 
las medindo pouco mais que o comprimento do segunào articu lo 
antenal . Vibrissa forte inserida na margem oral e com ci lios 
vibrissais .  Palpos levemente achatados� 
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Tórax - Acrosticais 0 : 1 . Dorsocentrais 2+ 4 . Pós 
pronotais 1 : 3  e pós-alares 2 .  Notopleura com 2 cerdas longas 
semelhantes entre si . Anepisterno com uma fi leira de 5 cerdas 
longas . Ângulo anepisternal anterior com urna cerda inserida 
no nivel da notopleural anterior . Cerdas catepisternais 1 : 2 
em triângulo isósceles . Anepimero ciliado . Caliptra torácica 
medindo cerca ·ao dobro da alar . Escutelo com um par de cerdas 
basais curtas, 3 pares de marginais, o 1 9  longo, um par pre-� 
pical curto e um par apical longo . Asas com nervura R4 +5 com 
7 ci lios na face ventral próximos do nódtilo e nervura M3 +4  
--, com 2 cílios na face ventral . Fêmur anterior nas faces antero 
ven_tral , anterodorsal e dorsal com urna fileira completa de 
cerdas . Tíbia anterior na face posterodorsal com urna fi leira 
de cerdas curtas . Face anteroventral, posterodorsal e dorsal 
com urna cerda apical . Pré-tarso longo, medindo pouco menos que 
a sorna dos demais artículos tarsais e com pelos sensitivos . U­
nhas e pulvilos pequenos . Fêmur médio na face anterior com uma 
fi leira de cerdas curtas inseridas na metade basal, terminada 
por 3 longas . Face ventral com urna fi leira espaçada de cerdas 
curtas na metade basal . Face posterior com 2 cerdas pré-api - -
cais . Tíbia média na face posterior com 2 cerdas inseridas no 
terço médio .  Face poste�odorsal com urna cerda curta submedia -
na . Faces anteroventral , posteroventral e ventral com urna cer­
da apical, a Última maü, desenvolvida . Tarsos, unhas e pulvi 
los corno na pata anterior . Fêmur posterior na face anterodor -
---, 
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sal com uma fileira completa de cerdas. Face anteroventral 
com 3 cerdas no terço apical. TÍbia · posterior na face antero­
dorsal com urna cerda mediana. Face anteroventral com 4-6 cer­
das finas, inseridas no terço médio. Face dorsal com uma cer­
da pré-apical. Face anteroventral com uma cerda apical forte. 
Tarsos, unhas e pulvilos corno nas patas anteriores. 
Abdomen - Tergitos com cerdas ciliforrnes . Terg� 
to V com uma fileira de cerdas discais e uma de marginais, am 
bas curtas. 
· Genitália - Ovipositor com esternito IX+X com 
5 espinhos (fig . 145 } . Espermateca piriforme (fig. 177) . 
ôvo - Tegumento mediano anterior constituído 
por formações arredondadas com discos radiais ; tegumento med·i 
ano posterior constituído por formações poligcnais (fig. 189) . 
Material examinado: BRASIL: Mato Grosso , Sinop 
(1293l ' S  e 55937 ' W, BR 163, Km 500-60 � ,  holótipo f êmea (MNRJ) 
e 1 parátipo f êmea (MNRJ) , X/75, Alvarenga & Roppa col.; Mato 
Grosso do Sul, Município Dourados, 1 parátipo f êmea (MNRJ) 
III/74, Alvarenga & Roppa col. 
Distribuição geográfi�: Brasil (Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul) . 
Philonni-0 -0abho-0kyi Albuquerque, 1957 
(figs. 146, 178 )  
Spiloga-0�en anomalu-0 Blanchard, 1895 : 118; 
Anieia piei : Blanchard, 1896: 652-654; 
Philonni-0 blanehahdi Albuquerque, 1953 : 141-144 (prece. por 




Philo4ni� J ab4o� kyi Albuquerque, 1957 : 11-12 (nomen novurn pro 
blaneha4di Albuquerque, 1953 ) ;  
Neomu� ea �ab�o� kyi : Guimarães, 1971 : 95-97 ; : Pont, 1972 : 56 ; 
Neomu� ea btaneha�di : Pont, 1972 : 56. 
Holótipo : Macho, BRASIL, Rio de Janeiro, Jardim 
Botânico (Museu Nacional, Rio de Janeiro) .  
Coloração geral - Castanho clara com pouca poli­
nosidade cinza. Parafrontália, parafaciália e genas amarelas , 
com polinosidade prateada, sob certa luminosidade. Antenas e 
palpos amarelos. Arista castanha, com base amarela. Cílios ge­
nais amarelos. Tórax com 4 listras castanhas dorsais bem dis -
tintas. Espiráculos e halteres amarelos. Caliptras amarelas 
com bordo da alar castanho. Asas com nervuras orladas de casta 
nho. Patas amarelas, coin tíbias e tarsos castanhos. Abdomen 
cinza . 
Macho Comprimento total : 12, 0mm. 
Olhos separados por um espaço que mede no nível 
do ocelo �nterior cerca de 0, 20-0, 22 da largura da cabeça. Cer 
das frontais em número de 17-18 pares, mais desenvolvidos na 
metade apical. Cerdas verticais internas e externas curtas. 
Cerdas intra-alares 1 : 1. Fêmur anterior nas faces anteroven 
tral� anterodàrsal e dorsal com uma fileira completa de cerdas. 
Fêmur médio na face anterior com urna fileira de cerdas na meta 
de basal. Face ventral com uma fileira de cerdas curtas no ter 
ço basal. Face posterio� com 2 cerdas pré-apicais . Tibia média 
na face posterior com 3 cerdas inseridas no terço médio. Fêmur 
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pos terior nas faces anterodorsal e anteroventral com urna fi -
leira completa de cerdas. Tíbia posterior na face anterodor -
sal com 2 cerdas inseridas no terço médio . Face anteroventral 
com 4-6 cerdas no terço médio. 
( 1953) . 
Genitália - Segmentos genitais, vide Albuquerque 
Fêmea - Comprimento total : 11,0mm. 
Semelhante ao macho, diferindo no que segue : 
Olhos separados por um espaço, que mede no nível 
do ocelo anterior cerca de 0,32-0,34 da largura da cabeça. 
Cerdas verticais internas longas e convergentes e verticais 
externas divergentes, tão longas quanto as internas. Cerdas 
intra-alares 1 : 2. 
Genitália - Ovipositor com cerdas longas e for -
tes : es ternito IX+X com uma fileira de 10 espinhos (fig . 146) . 
Esperrnateca cilíndric& (fig . 178) . 
Material examinado : BRASIL : Espírito Santo, Li -
nhares, 1 Fêmea (MNRJ) , Alvarenga & Roppa col. ; Rio de Janei­
E.9., Rio de Janeiro, Jardim Botânico, holótipo macho (MNRJ) , 
VI/1926, H. s .  Lopes col.; Rio Grande do Sul, Don Pedri to, 1 
parátipo macho (MNRJ) , III/1944, Sales col. 
Distribuição �eográfica - Brasil (Espírito Santo, 
Rio de Janeiro, são Paulo e Rio Grande do Sul) . 
Philo� ni� �anguini� Dodge & Aitken , 1968 
{Figs. 20, 44, 59, 94, 118, 1 47, 179, :W S) 
Philo�ni� �anguini� Dodge & Aitken, 1968 : 148- 149; 
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com 3 -5 cerdas inseridas no terço _ apical . Tíbia posterior na 
face anterodorsal com 2- 4 cerdas inseridas no terço médio . Fa 
ce anteroventral com 4-6 cerdas curtas e finas. Quinto ester­
nito com curvatura da margem posterior pouco acentuada ; apóf! 
ses posteriores mais longas que largas (fig. 20). 
Genitália - Cercos com membrana posterior quase 
reta ; incisões anterior e posterior profundas ; sustili com á­
pices arredondados (figs. 4 4  e 69). Apódema do aedeagus lon -
go; pós-gonitos com ápices voltados para fora (figs. 94  e 118) . 
· Fêmea - Comprimento total: 7, 4-9, 2rnm. 
Semelhante ao macho, diferindo no que segue: 
Olhos afastados por um espaço que mede no nível 
do ocelo anterior, cerca de 0, 16-0, 17 da largura da cabeça. 
1 - Parafrontália com 2 fileiras de cerdas curtas. Cerdas intra­
alares 1: 2. 
Genitália - Ovipositor com hipoprocto glossi-
forme .(fig. 147). Espermateca piriforme (fig. 179). 
Pupa - Castanho-clara, com 10, 8m de comprimen­
to. Espiráculos posteriores em uma concavidade (fig. 205). 
Material examinado: TRINIDAD: Sangre Grande ·, 
Cunapo, Southern Road, alótipo rracho (USNM), 1 parátipo macho 
(USNM) e 1 parátipo f êmea (MNRJ), 10/II I/1959, Aitken col. 
(Ex Lep:tcyi,U.a. .6 p) ; BRASIL: Minas Gerais, Levantina, Carnandu -
caia, 5 f êmeas (MNRJ)., IV/1956, H .  Sick col. (Ex Hy.loc..ha.11.i.6 
.6 p )  
.Diitribuj ç�o geográfica: Trinidad, Brasil (Mi­
nas Gerais). 
Philo �ni� �childi Dodge, 1963 
(figs. 45, 70) 
Philo�ni� piei (in parte , macho): Aldrich , 1923: 308 ; 
Philo �ni� �childi Dodge , 1963: 242-243; 
Neo mu�ca �childi : Pont, 19 72: 56. 
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HolÓtipo - Macho, COSTA RICA , Higuito , San Mateo 
(United States National Museum , Washington) 
Coloração geral - Castanha com polinosidade cin 
za. Parafrontália, parafaciãlia e genas com polinosidade dou­
rada, sob certa luminosidade. Antenas e palpos amarelos. Aris 
ta castanha com base amarela. Cilios genais amarelos. Pós-pr2 
noto e pleuras castanho-claras. Caliptras levemente castanhas. 
Patas amarelas, com tarsos castanhos. Abdomen castanho claro. 
Tergitos com uma mancha castanha dorsal mediana alongada. 
Macho - Comprimento total: 8, 0mm. 
Olhos unidos. Cerdas frontais cili forrnes, com 
os 2 Últimos pares desenvolvidos. Cerdas ocelares, verticais 
internas e externas, ciliformes. Cerdas intra-alares 1: 2. Fê­
mur anterior nas faces anteroventral, anterodorsal e dorsal 
com uma fileira completa de cerdas. Fêmur médio na face ante­
rior com uma cerda mediana. Face ventral com uma fileira de 
cerdas finas na metade basal. Face posteri or com 2 cerdas pr� 
apicais. Tibia média na face posterior com 2 cerdas inseridas 
nos limites dos terços. Faces ventral e anteroventral com uma 
cerda apical longa e forte. Fêmur posterior na face anterodor 
sal com uma fileira de cerdas curtas inseridas nos 2/3 basais ;  
terço apical com cerdas fortes e espaçadas . Face anteroventral 
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com 5 cerdas espaçadas inseridas no terço apical . Tíbia poste 
rior na face anterodorsal com uma cerda mediana. Face antero­
ventral com 5 cerdas finas inseridas no terço médio . Asas com 
R4 + 5 ciliada na face ventral . 
Genitália - Cercos estreitados anteri ormente ; 
incisões anterior e posterior profundas; sustili com ápices 
ãrredondados (figs.· 45 e 70). 
Material examinado: COSTA - RICA: Higuito, San 
Mateo, holótipo macho (USNM), Pablo Schild cal. 
Distribuiyão geográfi ca: Costa Rica. 
Philokni-0 -0 eguyi Garcia, 1952 
Philo4ni-0 -0 eguyi Garcin, 1952: 286-288; 
Neq mu-0ea -0 eguyi :  Pont, 1972: 56 
HolÓtipG: pêmea, ARGENTINA, MÍsi ones (HolÓtipo 
destruído) . 
Distribuição geográfica: Argentina 
Philo4 ni-0 -0 e�ine4vi-0 Dodge, 1963 
(figs. 21, 46, 71, 95, 119, 148, 180) 
Philo4ni-0 -0 eti ne4vi-0 Dodge, 1963: 246; 
Neomu-0ea -0 e�inekvi-0 : Pont, 1972: 56 
Holótipc,: Fêmea, BRASIL, Rio de Janeiro 
{Uni ted States National Museum, Washington) 
Coloraç�o geral - Castanha clara . Fronte casta 
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nha. Parafrontália ,. parafaciália e genas amarelas, com polin� 
sidade dourada, sob certa luminosidade. Antenas e palpos ama­
relos. Arista amarela no terço basal e castanha no terço api­
cal. Cilios genais amarelos . Tórax com uma listra castanha es 
cura dorsal mediana. Espiráculos e halteres amarelos . Calip -
tras levemente castanhas, bordo da alar mais escuro . Asas le­
vemente castanhas. Patas amarelas com tarsos castanhos. Abdo­
men castanho com polinosidade cinza. 
Macho - Comprimento total : 8-9mm (descrito pe­
la primeira vez) . 
Olhos unidos:. Cerdas frontais em numero de 9 
pares, o Último mais desenvolvido. Cerdas ocelares curtas e 
proclinadas. Cerdas verticais internas e externas ciliformes. 
Cerdas intra-alares 1 : 1 . Fêmur anterior nas faces anteroven 
tral, anterodorsal e dorsal com uma fileira completa de cer -
das. Fêmur médio na face anterior com uma fileira de cerdas na 
metade basal, terminada por uma mais longa . Faces posterior e 
posterodorsal com uma cerda apical. Tibia média na face poste­
rior com 2 cerdas inseridas nos limites dos terços . Faces an­
teroventral e posteroventral com uma cerda apical longa e for 
te. Fêmur posterior na face anterodorsal com uma fileira com­
pleta de cerdas finas e longas. Face anteroventral com 3 - 4  
cerdas inseridas no terço apical . Tíbia posterior na face ante 
rodorsal com uma cerda mediana. Face anteroventral com 5-6 cer 
d . . d  - d . 4+5 as inseri as no terço me 1 0 .  Asas com nervura R ciliada e 
nervura cuA1 com 2-3 cílios na face ventral. Quinto esternito 
curto. Curvatura da membrana posterior pouco acentuada ; apófi­
ses curtas. (fig. 21) . 
Genitália Cercos com incisões anterior e poste-
� rior profundas (figs. 46 e 71) . Hipandrio com membrana externa 
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sinuosa ; pós-gonitos curtos (figs. 95 e 119) . 
Fêmea - Comprimento total: 8,8-9 , 0mm 
Semelhante ao macho , diferindo no que segue: 
Olhos separados por um espaço de bordos paral� 
los, que mede no nível do ocelo anterior cerca de 0,25-0,27 da 
largura da cabeça. Cerdas intra-alares 1: 2. 
Geni tália - Oviposi tor com estern.i to IX+X com 
5 espinhos (fig. 148) . Espermateca piriforme (fig. 180) . 
Material examinado: BRASIL: Minas Gerais, Las -
sance, 1 macho (MNRJ) , 20-31/I/1939, Martins , Lopes & Mangabe� 
ra col. ; Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, holÓtipo f êmea (USNM) 
e 1 parátipo f êmea (USNM) , VIII/1938, Serviço da Febre Amarela 
Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Jussaral, 1 macho (MNRJ) , II/ 
1935, Oiticica & Travasses col. ; São Paulo, Ypiranga , 1 m acho 
(HNRJ) , 16/I/1940, C.L.F. c ol. 
Distribuição g2ográfica: Brasil (Minas Gerais , 
Rio de Janeiro, são Paulo) . 
Philo�ni-0 -0pe�mophila (Townsend, 1895) 
( figs. 149 , 181) 
Mydaea -0pe�mophila Townsend, 1895: 79 ; : Townsend , 1895b: 173 ; a 
: Aldrich, 1905: 543 ;  : Aiken , 1913: 3 ; : Keilin , 
1917: 399 ; : Stein, 1919: 125 ; 
Philo�ni-0 -0pe�mophila : Bezzi, 1922: 38; Séguy , 1937: 377 ; 
Séguy, 1946: 105-150 ; : Séguy, 1950: 1-60 9 ;  
Hicks, [1959]: 220 -
Neomu-0ea -0 pe�mophila: Pont, 1972: 56. 
Holótipo: Macho, Jamaica, Kingston (coletado 
---, 
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Ex  Spe�mophila � p i  (United States National 
Museum , Washington) . 
Coloracã'o géral - Castanha com polinosidade cin­
za. Parafrontália, parafaciália e genas com polinosidade prat� 
ada, sob certa luminosidade. Antenas e palpos amarelos . Arista 
castanha. Cilios genais amarelos. Tórax com 4 listras casta 
nhas dorsais. Espiráculos e halteres amarelos. Caliptras bran­
cas, com margem da alar castanha. Asas hialinas. Patas casta -
nhas, com coxas, trocânteres e articulações fêmoro-tibiais am� 
relas. Face posterior dos fêmures com metade basal castanha e 
metade apical amarela. Pulvilos castanhos. 
Fêmea - Comprimento total : 7,0mm. 
Ca'.beça - Olhos afastados por um espaço que mede, 
no nivel do ocelo anterior, cerca de 0, 2 da largura da cabeça . 
Cerdas frontais em número de 14 pares, os da me tade apical 
mais desenvolvidos. Cerdas ocelares longas, proc linadas e di 
vergentes. Cerdas verticais internas longas e convergentes e 
cerdas verticais externas divergentes, tão longas quanto as in 
ternas. Antenas inseridas abaixo da metade dos olhos. Terceiro 
articulo antenal com ápice arredondado, medindo cerca de 2, 5 
vezes o comp_p:-imento do segundo. Arista plumosa, com maiores 
plúmulas semelhantes ao comprimento do segundo articulo ante -
nal. Vibrissa forte inserida pouco acima da margem oral e com 
cílios vibrissais. Palpos levemente achatados. 
Tórax - Acrosticais 0: 1. Dorsocentrais 2+4. Pós­
pronotais 3, intra-alares 1 : 1, supra-alares 1 : 3, pós-a lares 2. 
) 
Notopleura com 2 cerdas fortes semelhantes entre si. AnepisteE 
l 
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no com uma fileira de 8 cerdas longas. Ângulo anepisternal a� 
terior com uma cerda curta inserida em nivel da notopleural 
anterior. Cerdas catepisternais 1: 2 em triângulo isósceles 
Anepimero ciliado. Escutelo com um par de cerdas basais cur 
tas, 2 pares marginais longas e um par apical longo. Caliptra 
torácica truncada, medindo cerca do dobro da alar. Fêmur ante 
rior nas faces anteroventral, anterodorsal e dorsal com uma 
fileira completa de cerdas. Tíbia anterior na face posterodo� 
sal com uma fileira espaçada de cerdas curtas. Faces antero -
ventral e anterodorsal com uma cerda apical. Tarsos com pelos 
sensitivos. Pré-tarso longo, medindo pouco menos que a soma 
dos demais articules tarsais .· Unhas e pulvilos medianamente 
desenvolvidos. Fêmur médio na face anterior com uma fileira 
de cerdas na metade basal, terminada por uma cerda longa. Fa­
ce ventral com uma fileira de cerdas finas na metade basal. 
Face posterior com 2 cerdas pré-apicais. Tibia média na face 
posterior com 2 cerdas inseridas no terço médio. Face poster� 
dorsal com uma cerda no terço basal. Face ventral com uma cer 
da apical longa. Tarsos, unhas e pulvilos como na pata anterl 
or. Fêmur posterior na face anterior com uma cerda mediana 
Face anterodorsal com uma fileira completa de cerdas. Face an 
teroventral com 4 cerdas no terço apical. Tibia posterior na 
face anterodorsal com 2 cerdas medianas. Face anteroventral 
com 3 cerdas inseridas no terço médi o. Tarsos, unhas e pulvi­
los: cowo nas patas anteriores. 
Abdomen - -Tergi tos com cerdas cili formes. Tergi 
to V com uma fileira de cerdas discais. 
Genitália - Ovipositor com cerdas longas e fi -
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nas ; hipoprocto glossiforme (fig . 149) . Espermateca piriforme 
(fig . 181) . 
Material examinado: TRINIDAD: St . Thomas, E .  of 
Kgn . Mecant Bay Rd . , ( 14 l/2m) , 1 .f' êmea (USNM) , 15/I/ 19 4 7, G .  
B .  Thompson col . ; (ex . Jack sparrow ' s  nest) . 
Distribuição ifeográfica: Jamaica, Trinidad . 
Philo1c.ni-0 -0 .teini Pont, 1972 
Spiloga-0 .te1c. angu-0 .ti61c.on-0 Stein, 1904: 448 ; : Séguy, 1937: 28 3;  
: Pont, 1972: 57; 
Neornu-0 Qa -0.teini : Pont, 1972: 57 (nom. nov . pro angu-0 .ti61c.on-0 
Stei n ) . 
Holótipo: Fêmea, Cordilheiras da Colômbia 
(Zoolcgisches Museum, Berlim) 
Distribuição Geográfica: Colômbia 
Philo1c.ni-0_ .toJc.quané> (Nielsen, 1913) 
(figs . 22, 47, 72, 96, 120, 150, 182, 206) 
M ydaea anomala Niels�n, 1911: 195-208 ; 
M ydaea .to1c.quan-0 Nielsen, 1913: 65, 252 ; : Aiken , 1913: 3 ;  
Keilin, 1914: 114 ;  : Keilin, 1917: 399 ; 
PhiloJc.nié> to1c.quan-0: Bezzi, 1922: 38 ; : Aldrich, 1923: 306 ;  : 
séguy, 1 9 3 7: 377 ;  : Séguy, 1946: 105-150 ; : sé� 
guy , 1950 ; 1-609 ; : Garcia, 1952: 288-289; : 




Neomu�Qa to�quan�: Pont, 1972: 57 
Holótipo: Macho, ARGENTINA, Mísiones, Concepc� 
on (holótipo não localizado) . 
Coloração geral - Castanha escura com polinosi­
dade cinza. Fronte castanho avermelhada. Parafrontália, para­
faciãlia e genas com polinosidade prateada, sob certa lumino­
sidade. Antenas e palpos amarelos. Arista castanha com base a 
marela. Cilios genais amarelos. Tórax com . 4 listras castanhas 
dorsais. Escutelo castanho claro. Pós-pronoto e pleuras amar� 
los nos machos. Espiráculos e halteres amarelos. Caliptras e� 
branquiçadas, bordo da alar castanho escuro. Patas amarelas 
nos machos , com tibias e tarsos castanhos. Fêmeas com patas 
castanhas. Abdomen nos machos com tergito II e metade superi­
or do tergito III amarelos dorsalmente. Fêmeas com tergitos 
II e III amarelos lateralmente. 
Macho - Comprimento total : 8, 9-13, 2mm. 
Cabeça - Olhos nus, afastados por um espaço que 
mede, no nivel do ocelo anterior, cerca de 0, 09-0, 15 da largu 
ra da cabeça. Cerdas verticais interhas curtas e convergentes. 
Cerdas verticais externas divergentes, mais longas que as in­
ternas. Cerdas ocelares curtas e proclinadas . Cerdas frontais 
em número de 17 pares. Antenas inseridas abaixo da metade dos 
olhos. Terceiro articulo antenal com ápice arredondado, medin 
do cerca de 1, 7-2, 2 vezes o comprimento do segundo. Arista 
plumosa, com maiores p: .úmulas pouco menores que o comprimento 
do segundo articulo an� enal. Vibrissa forte inserida na mar -
gern oral e com cilios vibrissais . Palpos levemente achatados. 
1 1 1  
Tórax !"" Acrosticais 0 : 1 . Dorsocentrais 2+ 4 .  PÓs­
pronotais 3, intra-alares 1: 1, supra-alares 1: 3, pós-alares 2 .  
Notopleura com 2 cerdas longas semelhantes entre si . AnepisteE 
no com urna fileira de 5-7 cerdas fortes . Ângulo anepisterna l 
anterior com urna cerda curta inserida ao nível da notopleural 
anterior . Cerdas catepisternais 1 : 2 em triângulo isósceles . A­
nepirnero ciliado . Escutelo com um par de cerdas basais curtas, 
3 pares de cerdas marginais, 2 pares pré-apicais curtos e um 
par apical longo . Caliptra torácica glossiforrne, medindo cerca 
do dobro da alar . Asas com nervuras nuas . Fêmur anterior nas 
faces anteroventral, anterodorsal e dorsal com urna fileira com 
pleta de cerdas . Tíbia anterior nas faces anteroventra l e dor­
sal com urna cerda apical ·. Tarsos com cílios sensitivos. Pré 
tarso longo, medindo pouco menos que a sorna dos demais articu­
les tarsais . Unhas e pulvilos desenvolvidos . Fêmur médio na 
face anterior com urna cerda mediana . Face poste�ior com 2 cer­
das pré-apicais . Tíbia média na face posterior com 3 cerdas in 
seridas no terço médio . Face posterodorsal com urna cerda sub -
mediana . Faces anteroventral, posteroventral e ventral com urna 
cerda apical, a Última mais longa . Tarsos, unhas e pulvilos co 
' ' 
-
mo na pata anterior . Fêmur posterior na face anterodorsal com 
urna fileira completa de cerdas . Face anterior com urna fileira 
irregular de cerdas inseridas na metade basal . Face anteroven­
tral com urna fileira de cerdas nos 2/3 apicais . Tibia posteri­
or com uma nítida curvatura sub-mediana . Face anterodorsà.l com 
uma fileira de 5-7 cerdas curtas e fortes . Faces anterodorsal 
e ventral com uma cerda apical . Tarsos, unhas e pulvilos corno 
nas patas anteriores . 
-----
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Abdomen - Tergitos II-V com uma fileira de cer­
das marginais. Tergito V com 2 fileiras irregulares de cerdas 
- discais. Quinto esternito com curvatura da membrana posterior 
acentuada (fig. 22) . 
Genitália - Cercos ovalados; incisão posterior 
profunda atingindo a metade dos cercos; sustili com ápice ar -
redondado (figs. 47  e 72) . Pós-gonitos com ápices curvos, apo­
dema do aedeagus curto (figs. 96 e 120) . 
Fêmea - Comprimento total : 9,1-11,Smm 
Semelhante ao macho, diferindo no que segue ; 
Olhos afastados por um espaço de bordos leveme� 
te convergentes para o vértex, que mede, no nível do ocelo an­
terior, cerca de 0,19-0,21 da largura da cabeça. Tíbia posteri 
or sem curvatura. 
Genitália - Ovipositor com hipoprocto glossifoE 
me (fig. 150) . Espermateca cilíndrica (fig. 182) . 
Pupa - Comprimento : 9-12mm. Coloração geral 
castanha, com extremidade posterior mais escura. Espiráculos 
posteriores em uma concavidade de bordos rugosos (fig. 20 6) . 
Pupa não coberta por detritos. 
Material examinado : BRASIL : Mato Grosso do Sul, Cáce 
res, 2 machos (MNRJ) (berne de japuira) ; Rio de Janeiro , Rio 
de Janeiro, Teresópolis, 2 m achos (MNRJ) , 19/X/1957, H .  Sick 
col . (ninho de tico-tico) ; Minas Gerais, Levantina, Carnanduca� 
a, 5 machos e 2 fêmeas (MNRJ) , H. Sick col. (ninho de Hyloc.ha --
Jt-<.4 ) 
Distribuição geográfica : Brasil (Mato Grosso do 
Sul, Rio de Janeiro, Minas Gerais) Argentina . 
113 
Dodge (1968) faz o seguinte comentário: "Nielsen 
(1912) described the fly in all stages except the egg. It was 
reared at Concepción, Argentina from Spe.Jc.mophifa g uttuJc.afi� 
(now S. nigJc.ieolli�), Mimu� modulatoJc., HomoJc.g u� ( now P-0 e.udo -
PhLtoJc.ni-0 
Ne.omu-0 ea 
PhiloJc.ni� tJc.inite.n�i� Dodge & Aitken, 1968 
(figs. 23, 48, 73, 97, 121, 151, 183, 207) 
tJc.i nite. n-0 i-0 Dodge & Aitken, 1968: 146-148; 
tJc.i ni.t e. n-0 i-0 : Pont, 1972 : 57 
HolÓtiEo: Macho, TR IN IDAD , Vega de Oropouche 
(Ex TJc.oglodyte.� mu-0eulu-0 ) (United States 
National Museurn, Washington). 
Coloração geral - Castanha com polinosidade cin­
zenta. Frontália e lúnula castanho avermelhada. Genas com po­
linosi dade dourada, sob certa luminosidade. Antenas amarelas, 
2/3 basais do terceiro articulo com polinosidade ca.stanha. 
(Um exemplar macho com antenas totalmente amarelas). Arista 
castanha. Palpos amarelos. Cilios genais amarelos. Tórax com 
4 listras castanhas dorsais. Espiráculos amarelos. Caliptras 
castanho claras, bordo da alar castanho escuro. Halteres ama­
relos. Asas hialinas. Patas amarelas nos macho�, com tíbias , 
extremo ápice dos fêmures médio e posterior e tarsos casta 
nhos. Fêmeas com patas castanho escuras, com trocânteres e ar 
ticulações fêmoro-tibiais amarelas. Abdomen com manchas casta 
.õe.i.õuJt.a.) lop ho-the.-0, Age.la.iul.> -thiliu.6 and Pi-ta.ngu1.> .óulóune.u.6 bo 
livie.n-0.i.1.>" ( e.Jt.'1.0'1. pM Pi-ta.ngUJ.> 1.>ulphUl1..lÚU,b). 
nhas dorsais . Tergitos II e III amarelos ventralmente. 
Macho - Comprimento total : 8, 0 -11, Smm 
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Olhos afastados por um espaço que mede no ní 
vel do ocelo anterior, cerca de 0, 0 8-0, 11 da largura da cabe­
ça. Cerdas frontais em número de 16 pares. Cerdas verticais 
internas curtas e convergentes. Cerdas verticais externas di­
vergentes, de comprimento semelhante ao das internas . Cerdas 
intra-alares 1 : 1 .  Fêmur anterior nas faces anteroventral, an­
terodorsal e dorsal com uma fileira completa de cerdas . Fêmur 
médio na face anterior com uma cerda mediana . Face ventral com 
uma fileira de cerdas finas inseridas no terço basal . Face po� 
terior com 2 cerdas pré-apicais •· Tíbia média na face postero­
ventral com 1-3 cerdas inseridas no terço médio . Face pós�er� 
or com uma cerda mediana e uma sub-mediana . Fêmur posterior 
na face anterodorsal com uma fileira completa de cerdas, mais 
desenvolvidas no terço apical . Face anteroventral com uma fi -
leira de cerdas na metade apical . Face dorsal com uma cerda 
pré-apical. Tíbia posterior na face anterodorsal com 3 - 4  cer­
das inseridas no terço médio . Face anteroventral com 4-5 cer­
das curtas e finas no terço médio . Quinto ester1 .ito com cur­
vatura da membrana posterior moderadamente acentuada (fig . 23) . 
Genitália - Cercos com incisão anterior pro­
funda; incisão posterior pouco acentuada; sustili com ápices 
arredondados (figs . 48 e 73) . Apódema do aedeagus longo, ul 
trapassando a margem posterior do hipandrio (figs. 97 e 121) . 
Fêmea - Comprimento total : 10, 0 --11, 0mm. 
Olhos afastados por um espaço de bordos leve 
mente convergentes para o vértex, que mede no nível do ocelo 
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anterior cerca de 0, 15-0, 17 da largura da cabeça. Cerdas fron 
tais em número de 12- 14 pares. Cerdas verticais internas e ex 
ternas mais desenvolvidas que nos machos. 
Genitãlia - Ovipositor com cerdas finas; hipo -
procto estreito (fig. 151). Espermateca cilindrica (fig. 183). 
Pupa - Comprimento 8-llrnm. Coloração geral cas­
tanha, com extremidade posterior castanho escura. Espiráculo 
posterior em uma concavidade de bordos rugosos (fig. 207). Al 
gumas pupas cobertas por detritos. 
Material examinado: TRINIDAD: Sangre Grande 
Milaj o Forest, 1 parátipo macho (FIOC), 2-6/VII/ 1956, Downs 
col. (ex T ynannu-0 -0at4apu-0 ) ;  Vega de Oropouche, parátipos 1 
, 
.acho e 1 fêmea (FIOC), alótipo f êmea e 1 parãtipo f êmea (US 
NM ) , 2 parátipos f êmea (MNRJ), 2-10/I/1957, Aitken & Downs 
col. , (nest of Tnoglodyte-0 mu-0 culu-0 cla4ul ) ;  1 parátipo f êmea 
(FIOC) , l/II I/195 7, Ai tken col. (ex MolothJut/2 at-'i.o 11.iten-0 ) 
1 parátipo macho (USNM), 2-18/IX/1956, Aitken col. {ex Tnogl� 
d yte-0 mul culu-0 clahu-0, atual T. aedon i ;  1 parátipo f êmea {US 
NM), 13/VI II/1956, Downs col. (Ex Sponophila bouvnenil) ; 1 p� 
rã tipo I êmea (MNRJ) , l/VII/19 58, Ai tken & Downs (::ol. (Ex 
Tnoglod yte-0 clahu-0 ) ;  1 parátipo f êmea (MNRJ), 2- 18/IX/1956 , 
Downs col. , (Ex Tnoglodyte-0 cla4ul ) ;  BRASIL: l!rnazonas, Manaus 
Reserva Ducke, 1 f êmea (MNRJ), 27/XI/1973, Oniki col. (Ex Tham 
nophilu-0 muninu-0 ) ;  Pará, Belém, I PEAN, 1 { 2mea (MNRJ), 15/ 
XII/1972, Oniki col. (Ex Volatinia jaca4ina) ; 3 f êmeas (MNRJ), 
6/VI/197 2, Oniki col. (Ex Sch.l-6 toc hlamy-0 mela no pl.J ) ; 1 { êmea 
(MNRJ), 16/XI I/1972, Oniki col. (Ex Volatinia ja�anina) ; 2 íê 
meas (MNRJ), 19/XII/1972, (Ex Volatinia jacanina i .  
mazonas e Pará). 
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Distribuição geográfica: Trinidad, Brasil (� 
Phllo�nl� umananl Garcia, 1952 
Phllo�nl� umananl Garcia, 1952: 284-286; 
Neomu�ca umananl : Pont, 1972: 57 
Holót�po : Fêmea, ARGENTINA, Corrientes (holóti 
po des truido) . 
Distribuição geográfica: Argentina 
Phllo�nl� unlvlttata Dodge, 1968 
(:figs . 24 , 49, 7 4, 98, 122, 152, 184) 
Phllo�nl� unlvlttatu� Dodge, 1968: 161; 
Neomu�ca unlvlttata: Pont, 1972: 57 
Holótipo: Fêmea, BRASIL, Rio de Janeiro (United 
States National Museum, Washington) .  
Coloração �eral - Castanho-clara . Tórax com po­
linos.inade cinza sob cer�a luminosidade e com uma listra cas­
tanha escura mediana . Parafrontália, parafaciália e genas com 
polinosidade prateada, sob certa luminosidade . Fronte casta -
nho escura e lÚnula castanho avermelhada. Antenas e palpos a­
marelos . Arista amarela no terço basal e castanha nos 2/3 ap! 
cais . Cílios genais amarf'.los . Espiráculos e halteres amarelos. 
Caliptras esbranquiçadas, margem da alar escurecida . Asas le­
vemente castanhas . Patas amarelas com tíbias e tarsos casta -
nhos. Abdornen castanho com polinosidade prateada . 
Macho - Comprimento total: 7 , 0-9 , 0mm (descrito 
pela primeira vez) . 
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Olhos separados por um espaço , que mede no nivel 
do ocelo anterior cerca de 0, 07 -0, 0 8  da largura da cabeça . 
Cerdas frontais em número de 7 -9 pares, inseridas na metade in 
ferior da parafrontâlia, o par próximo da lillilula mais desenvo! 
vido . Cerdas frontais ciliformes na metade superior dos olhos . 
Cerdas verticais internas, externas e cerdas ocelares cilifor­
mes . Cerdas intra-alares 1 : 1 .  Fêmur anterior nas faces antero­
ventral, anterodorsal e dorsal com uma fileira completa de ceE 
das . Tibia anterior nas faces do"rsal e anteroventral com uma 
cerda apical . Fêmur médio na face anterior com uma cerda medi­
ana. Face ventral com uma fileira de cerdas inseridas na meta­
de basal . Face posterior com 2 cerdas pré-apicais . Tíbia média 
na face posterior com 2 cerdas inseridas nos limites dos ter -
ços. Faces ventral, anteroventral e posteroventral com uma cer 
da apical . Fêmur pos�erior na face anterodorsal com uma filei­
ra completa de cerdas, mais fortes na metade apical . Face ven­
tral com 3 -5 cerdas espaçadas na metade basal . Face dorsal com 
uma cerda pré-apical curta . Tíbia posterior na face anterodor­
sal com uma cerda mediana . Face anteroventral com 4-5 cerdas 
inseridas no terço médio . Face ventral com uma cerda apical 
forte . Unhas e pulvilos desenvolvidos . Quinto esternito com 
curvatura da membrana posterior acentuada ; apófises posterio­
res levemente convergentes : (fig . 2 4) • 
Genitâlia - Cercos com membrana posterior com uma 
curvatura mediana; incisão anterior e posterior profundas; sus 
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tili com ápices arredondados (fig . 49 e 74) . ApÕdema ào aedea­
gus longo, ultrapassando a margem posterior do hipandrio ; 
pós-gonitos longos, alargados na base (figs . 98 e 122) . 
Fêmea - Comprimento total: 6, 0 -8,0mm 
· Olhos afastados por um espaço de bordos levemente 
convergentes para o vértex, que mede no nível do ocelo anteri 
or, cerca de 0, 21-0, 23 da largura da cabeça . Cerdas verticais 
internas longas e convergentes e verticais externas divergen­
tes, tão longas quanto as internas . Cerdas ocelares curtas e 
proclinadas . Fêmur III na face anteroventral com 3 cerdas for 
tes inseridas no terço apical � Unhas e pulvilos menos desen -
volvidos que nos machos . 
Genitália - Ovipositor com esternito IX+X com 9 
espinhos (fig . 152) . Espermateca cilíndrica (fig . 184) . 
Material examinado: BRASIL, Mato . Grosso do Sul, Sa 
lebra, 1 êmea (MNRJ ) ,  comÍ5_. I . O . C .; Minas Gerais, Parque Flo 
restal do Rio Doce, 1 macho (MNRJ) , H .  Ebert col .; Paraopeba_ , 
1 macho e 3 f êmeas (MNRJ) , VII/1972, H .  Ebert col .; Rio de Ja­
neiro, Rio de Janeiro, 1 parátipo f êmea (FIOC) e 2 parátipos 
f êmea (U$Nl1) , . IX/19 3 8, .· Serviço da: -Febre Amarela; Grai aú , 2 m� 
chos (MNRJ) , 2/XII/193 7, H .  S .  Lopes col . ; 1 fêmea (MNRJ) , ? 0 / 
IV/19 3 9 ,  P. . S .  Lopes col . ; 1 fêmea ( MN�J) , 2 1/X/1939, B .  S .  LO­
:;:>es col .;  2 :'.c'.achos (M�JRJ) -, Q/:::I::!: /19 1 ° , !.:opes & Oliveira col . ; 
2 fêmeas (MNRJ) , 31/VIII/1941, Lopes & Oliveira col .; l fêmea 
(MNRJ) , 20/IX/1956, H .  s .  Lopes col . ; Jardim Botânico, 1 fêmea 
( M!'!P.J) , II/19 35 , H .  S .  Lo�es ccl . � Sumaré, 1 macho (!-11  ..NP.J) , 2/II/ 
19 36, Travassos col . ; . Floresta da Ti j uca, 2 fêmeas (MNRJ) , II/ 
1932, José Mário col . ;  Magé,  3 machos (1-. n-.!:-:;>..J ) , :::: r/19 3 9, R .  c .  
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Shannon col. ; !'1c·Ja E' r iburgo, ( 9 O IJ  m) , 1 macho e 2 fêmeas (.MNRJ ) 
I/19 46 , Wigodzinskj_ col. ; Imbariê, 1 macho e 1 fêmea (H .."RJ) 
X/19 6 9 ,  H. Ebert col . .  
Distribuição· geográfica: Brasil (Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Rio de Janeiro) . 
Philo�ni-0 ve-0 pidicola Dodge, 1968 
Philo�ni-0 ve-0 pidicola Dodge, 1968 : 161-163 ; 
Neomu-0 ca ve-0 pidicola : Pont, 1972 : 57 
HólÕtipo : Macho, PERU, Pasco, Oxapampa (Ex Pa�acha.­
�i�opu-0 ó�on�a.li-0 - Vespidae) . (American Muse­
um of Natural History, New York) 
Coloração g 2ral - Castanha c om polj nosidade cinza. 
Parafrontália, parafaciália e genas com polinosidade prateada, 
sob certa luminosidade. Antenas e palpos amarelos. Arista cas­
tanha, com base amarela. Cilios genais amarelas� Tórax com 4 
listras castanhas dorsais. Espiráculos e halteres amarelos. Ca 
liptras levemente castanhas, margem da a lar mais escura. Asas 
hialinas. Nervura transversal r-m levemente orlada de casta 
nho. Patas amarelas, com tibias e tarsos castanhos nos machos. 
Fêmeas com patas castanhas, com coxas e trocânteres amarelos 
Pulvilos amarelos. Abdomen com tergitos II e IJI amarelos ven­
tralmente. 
Macho - Comprimento total : 7 , 0mm. 
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Olhos separados por um espaço, que mede no nível 
do ocelo anterior, cerca de 0, 1 da largura da cabeça. Cerdas 
frontais em numero de 17 pares. Cerdas ocelares curtas e pro­
clinadas. Cerdas verticais internas convergentes, de compri -
mento semelhante às cerdas ocelares. Cerdas verticais exter -
nas divergentes, medindo cerca do dobro das internas. Cerdas 
intra-alares 1 : 1. Fêmur anterior nas faces anteroventral, an­
terodorsal e dorsal com uma fileira completa de cerdas. Pata 
média quebrada. Fêmur posterior na face anterior com uma fi -
leira de cerdas no terço médio. Face anterodorsal com uma fi­
leira de cerdas, mais desenvolvidas na metade apical. Face an 
teroventral com 4 cerdas fortes inseridas na metade apical 
Tíbia posterior na face anterodorsal com 4 cerdas fortes. Fa­
ce anteroventral com 5 cerdas finas inseridas no terço médio. 
Unhas e pulvilos grandes. 
Parátipo macho examinado sem os segmentos terminais 
do abdomen, 
Fêmea - Comprimento total: 6, 0mm 
Olhos afastados por um espaço, que mede no nível do 
ocelo anterior, cerca de 0, 18 da largura da cabeça. Cerdas 
frontaiS em número de 15 pares . Cerdas ocelares, verticais in­
ternas e externas mais desenvolvidas que nos machos. Cerdas in 
tra-alares 1 : 2. Fêmur posterior na face anterior sem cerdas 
fortes. Unhas e pulvilos menores que nos machos. 
Parátipo fêmea examinado sem os segmentos genitais. 
Material examinado : PERU : Pasco, Oxapampa, (1600m) 
Parátipos 1 Macho e 1 Fêmea (USNM) , l/V/1940 , W. K. Weyrauch 
col .  (Ex . Pa�acha�i�opu� n�o n�ali� - Vespidae ) .  
Distribuição geográfica: Peru 
Phllonnl� vulgahl� Couri 
(figs. 153, 185) 





HolÓtipo: Macho, BRASIL, Amazonas, Manaus, Reserva 
Ducke (Ex Mylozetete� cayanen�l� ) (Museu Naci 
onal, Rio de Janeiro) . 
Coloração qeral - Castanha com polinosidade cinza. 
Fronte castanho avermelhada. Parafrontália, parafaciália e g� 
nas com polinosidade prateada, sob certa· luminosidade. Ante -
nas e palpos amarelos. Arista castanha. Cílios genais amare -
los. Tórax com 4 listras castanhas dorsais. Calíptras amarelo 
esbranquiçadas, bordo da alar castanho. Espiráculos e halte -
res amarelos. Asas hialinas . Nervura transversal r-m levemen­
te orlada de castanho. Tégula amarela e basicosta castanha 
Calo pré-alar castanho claro. Catepisterno com cílios negros. 
Patas amarelas, com trocânteres e tíbias castanhas. Esterni -
tos abdominais e segmentos genitais amarelos. 
Macho - Comprimento total: 9,0mm 
Cabeça - Olhos afastados por um espaço que mede, no 
nível do ocelo anterior cerca de 0,16 da largura da cabeça. 
Cerdas verticais internas, verticais externas e cerdas ocela­
res curtas e finas . Cerdas frontais em número de 14 pares, os 
3 Últimos próximos da lúnula, mais desenvolvidos. Parafaciáli 
a com uma fileira de cílios curtos . Terceiro a�tículo antenal 
b 
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com ápice arredondado, medindo cerca de 1, 5 vezes o cornprirnen 
to do segundo . Arista plumosa, com maiores plúmulas tão lon -
gas quanto o comprimento do segundo artículo antenal . Vibris­
sa forte inserida na margem oral, com cílios vibrissais . Pal­
pos levemente achatados . 
Tórax - Acrosticais 0: 1 .  Dorsocentrais 2+4 . Pós­
pronotais 3; intra�alares 1 : 1, supra-alares 1 : 3, pós-alares 
2 .  Notopleura com duas cerdas fortes semelhantes entre si . A­
nepisterno com urna fileira de 8 cerdas longas . Ângulo anepis­
ternal anterior com urna cerda curta, inserida no nível da no­
topleural anterior . Cerdas catepisternais 1 : 2, em triângulo � 
sósceles . Anepírnero ciliado . Caliptra torácica medindo cerca 
de 2, 1 vezes o comprimento da alar . Escutelo com um par de 
cerdas basais curtas, 3 pares de marginais, um par pré-apical 
curto e um par apical longo . Asas com nervuras nuas. Fêmur an 
terior nas faces anteroventral, anterodorsal e dorsal com uma 
fileira completa de cerdas . Tíbia anterior na face anteroven­
tral, anterodorsal, dorsal e posterodorsal com uma cerda api­
cal . Pré-tarso longo, medindo cerca de 0, 76 da sorna dos de 
mais articules tarsais, e com uma cerda basal ventral . Tarsos 
com pelos sensitivos . Fêmur médio na face anterior com uma fi 
leira de cerdas na metade basal . Face ventral com uma fileira 
esparsa de cerdas finas na metade basal . Face posterior com 2 
cerdas pré-apicais . Tíbia média na face posterior com 2 cer 
das no terço médio. Faces anteroventral, posteroventral e ven 
tral com uma cerda apical, a Última mais desenvolvida . Tarsos 
como na pata anterior . Fêmur posterior na face anterior com 
uma fileira irregular de cerdas inseridas na metade basal . Fa 
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ce anterodorsal com urna fileira completa de cerdas . Face ante 
roventral com uma fileira de cerdas nos 2/3 basais . Tíbia pos­
. terior na face anterodorsal com 2 cerdas no terço médio . Face 
anteroventral com 5 cerdas finas e curtas no terço médio, e 
com uma cerda apical . Tarsos como nas patas anteriores . 
HolÓtipo macho examinado sem os segmentos ter­
minais do abdomen.  
Fêmea - Comprimento total: 7, 0-8, 0mm . 
Semelhante ao macho, diferindo no que segue: O 
lhos afastados por um espaço, que mede no nível do ocelo .ante­
rior, cerca de 0, 23-0, 25 da largura da cabeça . Cerdas verti 
cais internas longas e convergentes . Cerdas verticais externas 
divergentes tão longas quanto as internas . Cerdas intra-alares 
1: 2. Fêmur posterior na face anterior sem cerdas . 
Genitália - Ovipositor com esternito IX+X com 
6 cerdas longas (fig . 153). Espermateca piriforme (fig . 185) . 
Material examinado: BRASIL: Amazonas, Manaus , 
Reserva Ducke, holÓtipo macho e 1 parátipo F êmea (MNRJ), 2/XI/ 
1973 Oniki col. (E:x . M yoze.:te.:te.1.:, c.ayane.n.6 -Í..6 ); 1 p arátipo f êmea 
(MNRJ), 3/XI/1973, Oniki col. (EX M yo ze.:te.:te.1.:, c.ayane.n1.:,,í.1.:, )  • 
Distribuição geográfica : Brasil (Amazonas). 
Ph-í.lo�n,í.1.:, ze.:te.k,í. Dodge, 1963 
(figs. 154 , 186, 190) 
Ph-í.lo�n,í.1.:, ze.te.k,í. Dodge, 1963: 246-247 ; 
Ne.o mu1.:, c.a ze.te.k,í. : Pont, 1972: 57. 




tes National Museum, Washington) . 
Coloração cteral - Castanha com polinosidade cin 
za. Antenas e palpos amarelos. Arista castanha, com base ama­
rela. Cíli os genais negros:. Tórax com 4 listras castanhas dor 
sais. Pós-pronoto e ápice do escutelo amarelos. Espiráculos � 
marelos. Halteres com a haste castanha e cabeça branca. CaliE 
tras esbran qui çadas. Asas hialinas. Patas castanho-escuras 
Abdome castanho claro. 
Fêmea - Comprimento total : 9, 0rn.� 
Olhós separados por um espaço de bordos parale -
los, que mede n o  nível do ocelo anteri or, cerca de 0, 3 da laE 
gura da cabeça. Cerdas frontais em numero de 8 pares . Parafa­
ciália com uma fileira dupla de cílios curtos. Cerdas intra -
alares 1: 2 .  Fêmur anterior nas faces anteroventral, anterodoE 
sal e dorsal com uma fi leira completa de cerdas . Fêmur médio 
na face anteri or com uma cerda mediana. Face ventral com uma 
fi leira de cerdas curtas e finas inseridas na metade basal . 
Face posterior com 2 cerdas pré-apicais. Tíbia média na face 
posterior com 2 cerdas inseridas nos limites dos terços. Fê -
mur pósterior na face anterodorsal com urna fileira completa 
de cerdas curtas. Face anterovent�al com uma fileira de 11 
cerdas, as 4 Últimas mais desenvolvidas. Tíbia posterior na 
face anterodorsal com uma cerda mediana . Face anteroventral 
com 4 cerdas inseridas no terço médio. Asas com nervura R4 +5 
com 3-4 cilios na face ventral e 3 na face dorsal . Nervura 
M3+ 4 com pelo menos um cílio na face ventral. 
Geni tália - Oviposi tor com cerdas · .longas ; hipo-
/ 
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_procto glossiforme (fig. 154) . Espermateca cilíndrica (fig. 
186) • 
ôvo - Tegumento interno constituído por forma­
çoes poligonais ( fig. 190) . 
Material examinado - PANAMÁ: El Cermeno, holó­
tipo f êmea (USNM) , IV/1939, Zetek col. (fruit fly trap) ; 1 E� 
mea (USNM) , XII/39-I/ 40, Zetek col. (fruit fly trap) ; Barro 
Colorado Island, Canal Zone, 1 f êmea (USM) , Zetek col. 
Dis�ribuição geográfica - Panamá. 
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VI. CHAVE PARA IMAGINES DAS ESPtCIES DE · Philo nni-0 MEINERT EXA 
MINADAS: 
4+5 1. Nervura R e/ou M3+4 com cílios na face ventral e/ 
ou dorsal ; machos com olhos unidos e fêmeas com olhos 
separados por um espaço de bordos paralelos 
Asas com nervuras nuas ; machos com olhos separados 
por um espaço maior que o diâmetro do ocelo anterior 
e fêmeas com olhos separados por um espaço de bordos 
2 
convergentes para o vértex . . • . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . . .  10 
2. Cílios genais amarelos . . . • • • . . . . • . • . . . . . • . . . • . . • . . . .  3 
Cílios genais negros • • . • • • . . • • . . • • . • • . . • • . . . . • . • . . . .  4 
3. Asas levemente castanhas ; calíptras uniformemente ca� 
tanhas . . . . . . • . . • • . • . • . . • • • . •  �childi Dodge, 1963 
Asas hialinas ; calíptras amarelo claras com bordo da a 
lar castanho . . . • • • . . • • . • . . . .  -0 etinenvi-0 Dodge, 1963 
4. Cerdas intra--alares 1 : 1 ou 1 : 2  • • . . . • • . . . . . . . . . . . . • • • •  5 
Cerdas intra-alares 1 : 3  • • . .  nettenme yeni Dodge, 1963 
5. Fêmur médio na face posterior com 2 cerdas pré-apicais 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Fêmur médio na face posterior com 3 cerdas pré-apicais 
• • . . . . • . • . . . . . . . • • • • • . . . . . . .  amazonen-0i-0 Couri (no prelo) 
6 .  
7 .  
Nervura R4+5 com cílios 
Nervura R4+5 com cílios 
Cerdas supra-alares 1: 3 ;  
Cerdas supra-alares l: 5; 
apenas na face ventral . . . . . . . 
nas faces ventral e dorsal . . . 
cerda intra-pós-alar curta . .  
cerda intra-pós-alar tão lon-
ga quanto a cerda intra-alar posterior . • . . • • • . • . • . • • • •  






4 + 5  8. Nervura M3 + 4 nua;  nervura R com 2 -3 cílios na 
face ventral 
Nervura M3 +4 com 2 cilios na face ventral ; nervu 
ra R4 + 5  com 7 cílios na face ventral . . . . . . . . . .  . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  IU.l Ó 0-6 c.u.:te.Lta.1ti-6 Couri (no prelo ) 
9 .  Nervura R4 + 5  com 2 cilios na face dorsal e 5 na 
1 face ventral ; nervura CuA nua 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  óa.-6 c.lu e.n:t.1tl-6 (Wulp, 1896) 
Nervura R4 + 5  com 1-3 cílios na face dorsal e 3 -4 
cílios na face ventral ; nervura M3 +4 com pelo m5:: 
nos um cílio na face ventral . . . . • ze.:tekl Dodge , 1963 
10. Cílios genais negros 11 
Cílios genais amarelos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . .  14 
1 1. Fêmur médio na face posterior com 2 cerdas pré-� 
picais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Fêmur médio na face posterior com 3 cerdas pré-a 
picais . . . . • • . . • . • • . • •  down-6l Dodge & Aitken , 196 8 
12. Patas amarelas com tarsos castanhos; abdomen com 
tergito V castanho com polinosidade cinza . . . . . . .  13 
Patas castanhas; abdomen com tergito V vermelho . .  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  po1t:te.1tl Dodge, 19 5 5  
13 . Cerda intra-pós-alar tão longa quanto a cerda in 
tra-alar posterior; tégula castanha . . . . . . . • . . • .. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  mlmlc.ola. Dodge , 196 8 
Cerda intra-pós-alar ciliforme ; tégula amarela 
nig�a Dodge & AitkBn ,  196 8 
1 4 .  Tíbia posterior na face anterodorsal com 0 - ·l cer-
da mediana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . 15 
Dodge, 1963 
1 28 
Tibia posterior na face anterodorsal com mais de 
uma cerda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  · . . . . . . . . . . . . . . . 18 
15 . Asas hialinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  16 
Margem costal com mancha castanha alongada es -
tendendo-se até o �pice da asa . . . . . . . . . . .  ; . • . . 
• • • . . . • . • . . • . • . . • . . • •  6umico-0ta Dodge, 1 968 
16 . Tórax castanho com polinosidade cinzenta com 4 
listras castanhas dorsais . . . • . . • . • • . . • . . • . . . . . 17 
Tórax castanho claro com uma listra castanha es 
cura mediana dorsal . . . • . .  univittata Dodge, 1 968 
17 . Tíbia média na face posterior com 3 cerdas ; ceE 
da intra-pós-alar ciliforme, calíptras levemente 
castanhas . . . . • . . • •  � • . . . . .  6al-0ióica Dodge & Aitken, 1 968 
Tíbia média na face posterior com 2 cerdas; cer-
da intra-pós-alar desenvolvida ; calíptras bran -
cas • . . • . • . • . . . . • • • . .  pete�-0oni Couri & Oniki ( no prelo) 
18 . Asas levemente castanhas, com nervuras orl�das 
de castanho escuro . • . • • . . . . • • . . • . . . . . . . • • . . • • • .  1 9  
Asas hialinas, às vezes com nervura transversal 
r-m levemente orlada de castanho . . . . . . . . . . . . . . . 22 
1 9. Fêmur médio na face posterior com 2 cerdas pré-� 
picais, tíbia média na face posterior com 1 -3 
cerdas no terço médio . . . • . . . • • • . • • . . . . . . . • • • . . .  2 0  
Fêmur médio na face posterior com 3 cerdas pré-a­
picais ;  tibia média na face posterior com mais de 
3 cerdas . • . . . . • . • . • • •  g�andi-0 Couri & Oniki (no prelo) 
2 0 . Olhos separados por um espaço que mede no L ivel 
do ocelo anterior cerca de 0 , 06 -0, 0 9  da largura 
da cabeça nos machos e 0, 1 9-0 , 23 nas fêmeas 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Olhos separados por um espaço que mede no nl 
vel do ocelo anterior cerca de 0 , 20-0 , 22 da 
largura da cabeça nos machos e 0 ,3 2-0 ,34 nas 
fêmeas .. • . . • • . • • • • •  -0ab�o-0 kyi Albuquerque , 1 957 
21 . Tíbia posterior na face anterodorsal com 3 
cerdas, calíptras brancas com margem da alar 
1 29 
2 1  
castanha . . . . . . • .. . .  ob-0 euhinehvi-0 Couri & Oniki (no prelo) 
Tíbia posterior na face anterodorsal com 4 
cerdas , calíptras levemente castanhas , com 
margem da alar mais escura e da torácica ama 
rela . . . . . . . • • • • • . • •  eahinata Dodge , 19 68 
22 . Tíbia posterior na face anterodorsal com 
mais de 5 cerdas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 
Tíbia posterior na face anterodorsal com no 
máximo 4 cerdas 
23 . Patas amarelas com tarsos castanhos nos ma -
chos e fêmeas ; calíptras levemente castanhas 
com bordo da alar mais escuro ; tíbia posterior 
nos machos sem curvatura sub-mediana 
24 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  bella Couri & Oniki (no prelo) 
Patas amarelas nos machos e castanhas nas fê­
meas; caliptras brancas com bordo da alar cas 
tanho ; tíbia posterior nos machos com nítida 
curvatura sub-mediana • • • • . • • • • • • • • .... . • . . •  
• • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • .to�quan-0 (Nielsen , 1 9 13) 
24. Olhos separados �o  nível do ocelo anterior por 
7 
---, 
um espaço que mede cerca de 0 , 0 3  - 0 , 05 da largura da 
cabeça nos machos , e O ,  O 9 - O,  14 ·nas fêmeas . . . . . .  � • •  
. . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Olhos separados, no nível do ocelo anterior, por 
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um espaço maior que o acima descrito . . • . . • . • • . •  2 7  
25 . Basicosta amarela; abdomen com tergitos IV e 
V da mesma cor que o tórax 
Basicosta castanha; abdomen com tergitos IV e 
V mais claros que o tórax . . . . . . • . • • . . . . . . • • . .  
• • • • • • • • • · • • • • • • • • • • •  q ue.Jz.u.ta Dodge & Aitken, 1968 
2 6. Patas amarelas nos machos e nas fêmeas; fêmur 
médio na face posterior com 3 cerdas pré-api-
cais • • • . . • • . • • • • • • •  a.ngu.ó t-<.. 6Jz.on.ó (Loew, 1861) 
Patas amarelas nos machos e castanhas nas fême-
. 2 6  
as; fêmur médio na face posterior com 2 cerdas 
pré-apicais . . • . • . • • • •  g.taue-<..n-<...ó Dodge & Aitken, 1968 
27. Basicosta castanha • . . • • • . . • . . • • • . . • . • · • • . • • • • . .  28 . 
Basicosta amarela. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 2  
2 8 . · Asa.s hiali.nas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 9  
Asas com nervura trans versal r-m orlada de cas-
tanho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
29 . Abdomen castanho escuro com pouca polinosidade 
cinza; fronte vermelha na altura da lúnula; ma­
chos com olhos afastaqos na altura do ocelo an­
terior por um espaço medindo cerca de 0, 10-0, 12 
da largu·ra da cabeça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .  
· · · · · · · · · · · · · · · · � · · · ·· de.eeptlva Dodge & Aitken, 1968 
Abdomen castanho com polinosidade cinza ; çom ter 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 
gito I e metade basal do tergito II amarelos ;  
fronte castanha ; machos com olhos afastados n o  
nível do ocelo anterior por um espaço medindo 
cerca de 0,06 -0,07 da largura da cabeça . . . • .  
• . • . •• . . . . • . . . . • . . .. . . . . • p�c� (Macquart, 18 5 4) 
30 . Tórax castanho com polinosidade cinzenta . TÍbi 
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a m�dia na face posterior com 2 cerdas · . . . . . . .  3 1  
Tórax castanho claro com polinosidade amarela; 
tíbia média na face posterior com 3 cerdas . • .  
� anguini-0 Dodge & Aitken, 1968 
3 1 . Catepisterno com cílios negros ; tíbia posterior 
na face anterodorsal com 2 cerdas · · · · · · · · · � · · ·  
vulga4i-0 Couri & Oniki (no prelo) 
Catepisterno com cílios amarelos, com uma file! 
ra de cílios negros próximo da calíptra;  tíbia 
posterior na face anterodorsal com 3 cerdas . • . . 
•••••••• ·••••• median� Couri & Oniki (no prelo) 
32 . Asas com nervura transversal r-m orlada de casta-
nho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 3 
Asas hialinas . •••• . •••••••• . •••••••• � •••••• . •• . •  35  
33 . Cerdas supra-alares 1 : 3 ;  fronte nos machos e nas 
fêmeas com bordos levemente divergentes em dire -
- - -çao a lunula . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 4  
Cerdas supra-alares 1 : 5 ;  fronte nos machos e nas 
fêmeas com bordos fortemente divergentes em.dire-
ção à lúnula ••• . ••• ·• • • • • 64a n.tali-0. Couri & Oniki (no prelo) 
3 4 . Calíptras levemente castanhas com bordo da alar 
mais �scuro •••••••••••• ve�pidicola Dodge, 196 8 
Calíptras brancas com bordo da alar casta-
nha •.....••...•••• . a.f.buque.Jr.que,i Couri (no prelo) 
35 . Tíbia média na face posterior com 3 cerdas , 
patas amarelas nos machos e nas fêmeas . . . . . 3 6  
Tíbia média na face posterior com 2 cerdas , 
patas castanhas nas fêmeas e amarelas nos ma 
chos (macho de Ph . -0pe.ll.moph,i.f.a desconhecido) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 
36 . Calíptras brancas , bordo da alar castanho ; 
calo pré-alar castanho , mais escuro nos machos 
•. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • d,imúiu.ta Cour i & Oniki ( no prelo) 
Caliptras inteiramente brancas, calo pré-alar 
amarelo ...•.•..•..•. in-0 11.f.all.i-0 Couri (no prelo) 
37 . Terceiro artículo antenal amarelo ............ 38 
Terceiro articulo antenal castanho .•.••....•• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  .tll.ini.te.n-0i-0 Dodge & Aitken , 19 68 
38 . Fêmur posterior na face anteroventral com 3 cer 
das fortes no terço apical , tíbia posterior na 
face anterodorsal com 3 - 4  cerdas .•...•••.••.• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • gagne.i Couri (no prelo) 
Fêmur posterior na face anteroventral com 4 cer 
das fortes no terço apical ; tíbia posterior na 
face anterodorsal com 2 cerdas ••.••••••.••••.•• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -0 p e.ll.m o p hi.f.a ( Townsend , 18 9 5) 
1 32 
Foram excluídas da chave , por nao terem sido examinadas: ph. 
blanchardi , Ph. cinnamomina , Ph. mima , Ph. nielseni , Ph.seguyi , 
Ph. urnanani e Ph. molesta. 
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VIIo DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA CONHECIDA. D.l{S- ESP:!::CIES. DE 
Phil o Jt n-<-!> 
Apesar da escassez de material passível de e� 
tudos zoogeográficos e das formações naturais estarem ultima­
mente sofrendo mudanças drásticas por ação do homem, os dados 
disponíveis foram reunidos e lançados sobre mapas contendo os 
conceitos de Ab ' Sáber (1977), Rizzini (1963) e Romariz (1974) . 
Esses assinalamentos foram divididos por três mapas, para mai­
or clareza. Os domínios morfoclimãticos são indicados e forne 
cem apenas informações de fundo, sem entretanto, reproduzirem 
sua total extensão . Trinidad, devido aos estudos de Dodge & 
Aitken (1968) aparece com a maior incidência das espécies. 
A ocorrência de Ph. poJtteJti Dodge, 1955 é co­
nhecida apenas na FlÓrida (Miami), possivelmente uma espécie 
invasora (proveniente de Cuba), o que ainda não foi comprova­
do. 
Ph . · einnamomima e Ph. mole�ta nao foram assi­
naladas no mapa, pois as citações são, respectivamente "Bra -
sil e Paraguai" e "Brasil" . 
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VIII.  CONCLUSÕES 
Tanto pelos dados morfológicos colhidos, e aqui 
expostos, quanto pela descrição das peças genitais ilustradas 
verifica-se que quatorze espécies são novas, o que representa 
um acréscimo de 41% no total dos taxa incluídos no gênero es­
tudado. As espécies novas foram descritas em dois trabalhos , 
já em vias de publicação (Couri e Couri & Oniki ) . Destas qua­
torze espécies, três (Ph. amazonen�i�, Ph. lope�i e Ph. 4uóo� 
eutellMi�) pertencem ao grupo aitkeni, proposto por Dodge 
(1963)  ... 1 .  4+5 / 1 , por apresentarem ci ios nas nervuras R e ou CuA , 
,-, machos holópticos e fêmeas com olhos separados por um espaço 
de bordos paralelos. 
Insere-se uma lista para todas as espécies e 
descrições detalhadas ou sinópticas (ambas com ilustrações ) 
além de uma chave para identificação de trinta e nove espéci-
es. 
Com relação à etologia das larvas de Philo4ni�, · 
nao foi observada especificidade parasitária, inclusive ocor­
rendo associação com espécies domésticas de aves . Ao que par� 
ce , Ph. ai�keni, devido ao seu hábito coprófago, está assoei� 
da apenas a aves que tem por hábito defecar no próprio ninho. 
o número de larvas de hábitos intradérmicos en­
contradas nos filhotes , parece variar em diferentes espécies, 
variando também a resistência das aves a quantidade de larvas 
em atividade (Smith, 1958 e Couri & Oniki, no prelo) .  
Alguns ic :éridas constroem seus ninhos próximos 
de vespeiros, para evitar a infestação de larvas de hábitos 
1 
intradérmicos de Philo �ni� , pois muitas vespas sao predadoras 
de moscas. 
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IX - RESUMO 
Esta dissertação contém o resultado de estudos 
sobre o gênero Ph�lo�n�� Meinert, 1890 ( Diptera, Muscidae 
Cyrtoneurininae) , que preenche, parcialmente, os requisitos 
para obtenção do Grau de Mestre em Zoologia, meta do Curso 
de Pós-graduação em Ciências Biológicas ( Zoologia) da Univer 
sidade Federal do Rio de Janeiro-Museu Nacional. 
O gênero estudado é principalmente neotropical, 
com poucas espécies ocorrendo no sul dos Estados Unidos da A 
mérica do Norte. s ão conhecidas trinta e quatro espécies, 
das quais vinte e cinco são estudadas, redescritas e ilustra 
das e, quatorze espécies são propostas corno novas. A chave 
para identificação inclui todas as espécies aqui estudadas 
A distribuição geográfica conhecida é apresentada sob a forma 
de três mapas. 
Philo�ni� e um genero cuj as larvas sao associa­
das a aves, ora vivendo intradérmicamente (sub-cutâneos) , ora 
escarificando a pele das aves, ou ainda alimentando-se de de­
tritos ou dejetos dos hospedeiros ( vida livre nos ninhos) . 
Sob o título " Relações ecológicas com aves" são ·tecidas algu­
mas considerações sobre tais associações e urna relação das es 




X - ABSTRACT 
This MS thesis deals with the genus Philonni-0 
Meinert, 1890 (Diptera, Muscidae, Cyrtoneurininae) , which 
fulfils, partially, the requirements for the Master in 
Zoology Degree, aim of the Postgraduate Course in Biolog! 
cal Sciences ( Zoology ) , Universidade Federal do Rio de Ja 
neiro - Museu Nacional . 
This genus is neotropical, with few species 
occuring in southern United States, and includes thirty 
four species. From these, twenty five are studied, rede -
scribed and illustrated, and fourteen additional species 
are proposed as new. The identification key includes all 
species here studied . The known geographical distr ibution 
is shown in three màpp . 
The larvae. of Philonni-0 are associated with 
birds, living intraderrnically, or living free in nests 
(feeding on blood or bird ' s  faeces) . Under the title " Re­
lações ecológicas com aves" (Ecological relationships with 
birds) a few considerations are rnade, and a list of flies. 
· and their respective "bird-hosts" surnrnarizes the present 
knowledge of these associations. 
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2 
- 0, 6 mm 
1 
.. 
Quinto esternito do macho, vista dorsal. Fig. 1: Ph . ait�eni 
Frg. 2: Ph . aibuquenquei. Fig . 3: Ph . anguh ti nnon�. Fig. 4: 
Ph . bel.la. 
8 
0, 6 mm 
uinto esternito do ma� ho , vista dorsal. Fig. 5: . Ph. de�epti ­





1 0  
1 1 
0, 6 mm 
1 2  
Quinto esternito do macho, vista dorsal. Fig. 9 :  Ph . 6umico-6 -
�a . Fig. 10 : Ph . gagnei. Fig. 11 : Ph . glaucini-6 . Fig. 12 : Ph . 
g Jz.a n.di-6 . 
9 
1 3  14  
1 5  1 6 
0,6 mm 
uinto esternito do macho, vista dorsal . Fig . 13: Ph . i n�ul 
i� . Fig. 14: Ph . mediana. Fig . 15: Ph . mimieola . Fig . 16: 
P h .  ni g.,i:.Q, .  
1 7  
18  
20 
0 , 6  mm 
Quinto esternito do macho, vista dorsal .  Fig . 17: Ph . pe-tell.J.i 




2 2  
2 3  
0, 6 mm 
24 
Quinto esternito do macho, vista dorsal . Fig. 21: Ph . � etine 
vi�. Fig. 22: Ph . tonqua�� ; Fig . 23: Ph . tninitenJi�. Fig. 




0, 4 mm 
Cercos e sGstili ; � ista dorsal Fig . 25 : Ph. ai�keni. 
ig . 26 : Ph. albuque�quei. Fig . 27 : Ph. angu4�i 6�onJ. Fig . 28 
h. be.t.e.a . 
30 
29 
0 , 4 mm 
Cercos e sustili , vista dorsal • Fig . 2 9 : Ph . deeeptiva 




3 3  
0 , 4 mm 
Cercos e sustili , vista dorsal • Fig. 33 : Ph. 6umico� � 




, 0, 4 mm 
Cercos e sustili, vista dorsal • Fig . 3 7: Ph. in-0ula�i-0 
ig . 38: Ph . mediana . Fig . 39: Ph. mimicola . Fig . 40: Ph. ni -
/ 
44 
0 , 4  mm 4 5  
Cercos e sustili, vista dorsal • Fig. 41: Ph . pe�e�� oni. 
Fig. 42 : Ph . piei. Fig. 43 : Ph . que�ufa · .  Fig. 44 : Ph . J angui 
ni�. Fig. 45 : Ph . � eh�ld�. 
7 
7 
4 7  
4 9  
0, 4 mm 
Cercos e sustili , vista dorsal • Fig . 46 : Ph . 1., eti..ne1tv�1., 
1:"'ig . 4 7 :  Ph . toJtq u..an1.,. Fig. 48 : Ph . tJti..ni..ten-0-<..-0. Fig. 49 : Ph  







0, 4 mm 
Cercos, epandrio e sustili, vista lateral . Fig . 50: Ph 




5 6  
0, 4 mm 
Cercos, epandrio e sus tili, vis ta lateral . Fig . 53 : P 
bella . Fig. 54 : deeeptiva · . Fig. 55 : Ph . diminuta . Fig . 5 6 :  
Ph . down.6i . 
6 2 
6 3 
0 , 4  mm 
Cercos, epandrio e susti li, vista latera l • Fig . 60 : P • . 
giaue-i.n-i.-0. Fig� 61 : Ph. g �and-i.J. Fig . 62 : Ph • . -i.nJ uia�J. Fig . 
63 : Ph . m e.diana . 
0 , 4  mm 
cercos, epandrio e �usti li , vista lateral • Fig . 6 4 : p .  




6 7  6 8 
7 0  
6 9  
0, 4 mm 
Cercos, epandrio e sustili, vista lateral • Fig . 67 : P .  
piei. Fig. 68 : Ph. que�ula . Fig . 69 : Ph. -0 anguini�. Fig. 70 
Ph . -0 c.h-lld-l . ] 
7 
7 
7 ·  
-, 
74 
0, 4 mm 
Cercos, epandrio e susti li, vista lateral : Fig. 71: 
Ph . 4etine�vi4 . Fig . 72: Ph . to�quan4. Fig . 73 : . Ph . t�ini­






7 7  
0 , 2 mm 
Complexo fálico, vista dorsal . 
7 6 : 
Ph . 
Ph . a.tb uq u e�q uei . Fig . 77 : 
b e.tia. . 
7 6  
Fig . 75 : Ph . a.i�keni .  Fig. 




















81 0 , 2 mm 
dorsal : Fig . 79 : Ph. d , :!. c.ep:t-i.. va 




, ... , ... _ _ _ 
1 " \ ) . 
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8 4  
0, 2 mm 
83 
8 5  
Complexo fálico, vista dor$al : Fig . 83 : Ph . 6um�coJ�a .  Fig . 
84 : Ph. gagnei. Fig . 85 : Ph. glau�iniJ. 
0 , 2 mm 
Fig . 86 : Complexo fálico , vista dorsal. 
8 7 :  Ph. in� ula1ti� . Fig. 8 8: Ph. me.diana . 
----- -- · �-- -.. ·r--• ·-�- -· ·-----------
Ph. gJtandi� . Fig. 
8 9 9 0 
92  
0 , 2  mm 
Complexo fálico ,  vista dorsal: Fig . 89 : Ph. mimieola. Fig. 
90: Ph. n-<.�.A.-. Fig. 91: Ph. pe.:te.1c.1., oni. Fig. 92 : Ph . pJ..c.J.. . 
7 
i .-. . - ' : 
t :  _. / i 
\ • . • , 1 
� ·: _: ,' ,' \ \ ·.:. . ,. l \ \ ·.:·- f '  Í ;, ' . . : J l 
\ ' ·.. : , ,, 
··--, __ \\; / 




. _\·.\ _____ . 
93 
94 9 5 
0, 2 :mm 
Complexo fálico, vist .3. dorsal . Fig . 93 : Ph . qu.e.Jtu.la 
94 : Ph . -0 ang u.ini-0 . Fig . 95: Ph. -0e.tine.1tvi-0 . 
--------· - ........ ---·----- ----- -----
Fig . 
--, 
9 6 9 7  
.-·---� 
9 8  
0 , 2 mm 
Complexo fálico, vista dorsal . Fig . 96 : Ph . to�quanJ . Fig . 
97 : Ph . t�initen�i� . Fig . 98 : Ph . univiti:a:ta 
7 
9 9 
1 0 1  
1 0 2 
0, 2 mm 
omplexo fálico, vista lateral. Fig. 99 : Ph . ai�keni. Fig. 
100 : Ph . albuque�quei. Fig. 101 :  Ph . anguh �i6�o��. Íig .  




1 0 3 
1 04 . 
1 0 5 
_ ,-···· '• 
1 0 6  
0, 2 mm 
Complexo fálico, vista lateral. Fig. 103: Ph . deeep�iva . .  
Fig. 104: Ph . diminu�a . Fig. 105: Ph . down�i . Fig. 106 : Ph . 
61t.o n�a.ti� 
--, 
.. -.-----· ·:::-,- � ,: · 
1 07 
1 0 8  
1 0 9 
0, 2 mm 
1 1 0 
Complexo fálico, vista lateral. Fig. 10 7 :  Ph. óu.m-i.c.o.6 .ta. . 
Fig . 10 8:  Ph. 9 a.9nei . - Fig . 109 : Ph . g la.u.c.ini.6 . Fig . 110 : Ph . 
glLa. ndi.6 . 
1 
7 
1 1 1 
1 1 2  
1 1 3 
0,2  mm 
1 1 4  
Complexo fálico, vista lateral. Fig . 111: Ph. in�ulau� . 




1 1 6 
1 1 8 
Complexo fálico, vista lateral . Fig . 115: Ph . pe�e�-6 o ni. 











1 1 9 
1 2 0  
1 2 1 
0 , 2  mm 1 2 2 
Complexo fálico , vista lateral. Fig . 119 : P h .  -0e�
ine1tvi-0. 
Fig. 120 : Ph . �or1.q u..a.nh. Fig. 121 : Ph . �1tini�e, 1-0i-0.
 Fig . 122: 
Ph . u..nivit.ta:to.. . 
7 
1 
. . .  :· :-:-:· . 
. . . . . . . . . . 
::)\ .. :�::·.':; ; ;·.-·;:-;: ::-t: :,\·.'·:.;:·:· . .. 
•' . }  ::·:.:::/}\L�-'.\/j:/:?: : : _;< .: . . . . . . .  ..,,,, ,  . . , . , ,  
. ",: ·,; . :::;. �- : ' , : ' · -----�--- ·--- - - ---
1 2 3 1 24 1 2 5 1 2 6 
0, 6 mm 
Ovipositor, vista ventral. Fig. 123 : Ph . aitkeni. Fig. 124 :  
. Ph . albuq ue�q uei. Fig. 125 : Ph . amazonen� i-0 . Fig . 126 : Ph . 
ang uJ tin�onJ . 
º'- • •• •• .. ..::·•; .... ·.- :: ... 
', 
... ____ . _________ ,.---· 
1 27 1 2  8 1 2 9 
0 , 6  mm 
Ovip<;>sitor, vista ventral . Fig . 127: Ph . 




Fig. 13 0: 
. , 
1 3 0  
Fig. 
Ph. óal-




. ,  ........ u •• ,..,. 
' r - - - , _ _. 
••  1 .. . , . ..,  
. . -·-- - ·----· 
13 1  
0, 3 mm 
·­ -------
132  
...... _ ... _,.. ____ ... 
133 1 3 4 
0, 6 mm 
OVipositor, vista ventral. Fig. 131: Ph . 6a.J eivent�iJ. Fig .  




, , , . · .  
• � • • o I ' • 1 ' • _,. I ,  1 • ' 
. , ,· •  
1 35 
0 , 6  mm 
13G 
Ovipositor, vista ventral. 
Ph . g�andi-0 Fig. 137 : Ph . 
o 
. . . . · ·. - - - . ·· · -- · . ..... .  
' .  , . ,  . .  , 1 
, , , , , , , 
------ - - -
13 7 
... 
Fig. 135 : Ph . glaucini-0 . 
in-0 ula�i-0 . ' Fig. 138: Ph . 
:. _  -- _· . .,_ ... 
138 
Fig. 136 · 
lo pe.-1.>i. 
·, j I -, / ,· i j 1 
l"' 1 ;.· ,, 1 ' '. ' ,. ' �"' ',, l u 1,, tJ' ' ', ,11 ' li',,,,,,,, 
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· - . .  ·---- - . . -
·.._ ____ _ ______ ,.. __ .4',/ 
, J," ·-- .. -.. ..  _______ . .. .. _ _ _  - - - - - - - · - - - - -
1 3  9 1 /4 0  141  1 /42  
0,6 mm 
Ovipositor, vista ventral. Fig. 139 :  Ph . mediana . Fig. 140 : 
Ph . mimicola. Fig. 141 :  Ph . ob-0 cu�ine�vi-0 . Fig. 142 :  Ph . p� 
ci. 







143 1 4 4  
0, 6 mm 
Ovipositor, vista ventral . Fig . 
Ph . hettenmeyehi . tig . 145: Ph . 
Ph. -6a bho-6 k.y. 
-, 
,· .. , 




14 5 1 46  
143: Ph . pohtehi. Fig . 
hu óoJcutella�i-6 . Fig . 
" ·  ... . 
o; _ ·  
144: 
1 46: 
. .. .  � 
' ... .  
·._ , 
. .  
·li]i:i�]{b 
------- --- ··---· ·---... -.. .  --' 
1 47 148 1 4  9 1 5 0 
0 , 6  mm 
Ovipositor, vista ventral . Fig . 147 :  Ph • .6 ang ui..ni...6 . iig � 148 










- - - - - - - -- - - · ---- - --------� 
1 51 1 5 2 1 5  3 1 54 
0 , 6  mm 
Ovipositor, vista ven1xal. Fig. 151: Ph . :t�ini:ten�i� . Fig. 
152: Ph . univi:t±a�a � Fig. 153: Ph . vulg a�i� . Fig. 15 4: Ph . 
z e:teki . 
1 5 5  1 5  6 1 5  7 1 5 8  
1 5  9 1 6 0 1 6 1 1 62 
1 6 4  1 6  5 1 6  6 
1 6  7 1 6 8 1 6  9 1 7 0  1 7 1 
0,2 mm 
Esperrnateca : Fig . .  15 5 :  Ph. al�kenl .  Fig. 156 :  Ph. albuq u en ­
quel .  Fig. 15 7 :  Ph. ama z o nen-0 l-0 . Fig. 158:  Ph. ang u-0�i6no n-0 . 
tig. 159 : Ph. deeep�lva . Fig. 160 : Ph. dlminu�a . Fig. 161 : 
Ph . downJi . Fig. 162 : Ph . 6 al-0l 6lea _ .  Fig. 163 : Ph. 6 a-0 el­
v en�nl-0 . Fig. 164 : Ph. 64o n�all4 . Fig. 165 : P .  6 umieo� �a . 
Fig. 166 : Ph. g ag nei . Fig. 167 : Ph . glaueini4 . Fig. 168: Ph . 
gnandi� . Fig. 169 : Ph . in� ula4l� . ' Yig . 170 : Ph . lope�i . Fig. 
171 : Ph . mediana . 
1 6 3 
n 
A 
1 7 2 1 7 3 1 7 4 1 7 5 
1 7 6 1 7 7 1 7 8 1 7 9 
1 8 0 1 8 1 1 8 2 1 8 3  
1 84 1 8 5 1 8 6 
0, 2 mm 
Espermateca .  Fig . 172 : Ph . m..i.mieola . Fig . 173 : Ph . o b-0 eu4i­
ne4vi-0 . Fig . 174 : Ph . piei . Fig . 175 : Ph . po4te4..i.. Fii. 176 :  
Ph . 4etenmeye4i. Fig . 177 : Ph . 4u6 o�eutella4i� . Fig . 178 : Ph 
-0ab40-0 k yi. Fi g . 179 : Ph . é anguini-0 . Fig . 180 : Ph . -0 etine4v..i.-0 
Fig . 181 : Ph . é pe4mo ph..i.la . Fig . 182 : Ph . to4qu arié . Fig . 183 : 
Ph . t4..i.niten-0..i.-0 . Fig . 184 : Ph . univit tàta. • Fig . 185 : Ph . 
vulga4i4. Fig . 186 : Ph. zeteki . 
A . 
7 




1 8 8 
7 
1 8  7 
o , 4  mm 
Ovo . Fig . 187 : Ph. 6a� clvent�l�. Fig. 188: �h. po�te�l. 




� � : . . . ·. 
\· . . 
0 , 0 5 mm 
0 , 0 5 mm 
1 9 0 
1 8 9 
O , 4 _mm 
Ovo . Fig . 189 : Ph . nu no�cu�ellani� . Fig . 190 : Ph . z e�ek.i . 
o 
o 
1 9 1  1 9 2 
7 
1 9 3 
tarva . Fig. 191: Ph . in� ulahi� . Gancho bucal. Fig . 192: Ph . 







1 9 4  
1 9 5 
1 9 6 1 9 7 
1 9 8 1 9  9 
3,0 mm 0 � 4  mm 
Posição do espiráculo posterior da pupa e detalhe das abert� 
ras espiraculares. Fig. 194 : Ph. a.,í.�keni. Fig . 195 : Ph. angu� 
�i n ,Jr.o n.l>. Fig. 196 : Ph. dec.eptiva  • Fig. 197 : Ph . down1>i. Fig 








2 0 0 
2 0 2  
2 0 4  
2 0 6  
0 , 4  mm 






····--··,,.,·.:· . .. · .:-
, .  - :. . � 
,,. .. � 
, \ ' ' 
\ . 




2 0 3 
2 0 5  
3, 0 mm 
Posição do espiráculo posterior da pupa . e  detalhe das abertu 
ras espiraculares, vista dorsal. Fig. 200: Ph . g laueini-0 . 
Fig. 201: Ph. in-0 ula1t.i-6. Fig. 202: Ph. njg.1ta.-. Fig. 203: Ph. 
piei.Fig. 204: Ph. que.Jz..ufa · .  Fig. 205:fk6ar{g u-i.ni-6 . Fig. 20 6: . 
Ph. toJz..quan-6. Fig. 20 7. Ph . t1t.ini�en-0 i-6. 
�-- -�- \ __ 
,. ·· .. ···.····«\; 
:,-�·.· . .. · ·  
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numero de 10-13 pares. Cerdas intra-alares 1:1. Fêmur anteri 
or nas faces anteroventrais, anterodorsais e dorsais com uma 
fileira completa de cerdas. Fêmur médio na face anterior com 
uma cerda mediana. Face posterior com 3 cerdas pré-apicais . 
Tíbia média na face posterior com 3 cerdas inseridas no ter­
ço médio. Fêmur posterior na face anterodorsal com uma filei 
ra completa de cerdas curtas. Face anteroventral com 4-6 cer 
das inseridas no terço apical. Tibia poste�ior na face ante­
rodorsal com uma cerda mediana. Face anteroventral com 3-5 
cerdas finas inseridas no terço médio. 
Genitália - Ovipositor com esternito IX+X com 
6 cerdas fortes e curtas (fig. 130). Espermateca oval (fig. 
1G2) 
Pupa - Castanho escura. Espiráculo posterior 
e fendas espiraculares (fig. 198). 
Material examinado: TRINIDAD: Arifua Valley, St. 
Patrick ' s  Estate, 1 parátipo fêmea (MNRJ) , 16/V/ 1960, Aitken 
col. (Ex. nest of Otu-0 eholiba) ; Cunaripo, alótipo f êmea 
(USNM) e 1 parátipo f êmea (FIOC), 10/VI/1958, Aitken & Downs 
col. ( Ex nest of C�otophaga ani). Vega de Oropouche, 1 pará­
tipo .f' êmea (FIOC), 16/VIII/ 1957, Aitken & Downs col. (Ex 
C�otophaga ani; EQUADOR, F. Campos R. , San Eduado, 1 parãtipo 
f êmea (USNM) ; BRASIL: Mato Grosso do Sul, Salobra, 1 f êmea 
(MNRJ), l-9/III/1940 (ninho de anu); l Fêmea (MNRJ) , I/ 1941. 
Distribuição geográfica: Costa Rica, Panamá 
Trinidad, Equador e Brasil (Mato Grosso do Sul } . 
I 
50 
